O Comércio do Porto 


ANO CXXI — NÚMERO 300 
PREÇO AVULSO: 4$00 


QUINTA-FEIRA, 1 DE MAIO DE 1975 


FUNDADO EM 1854 


Director interino: JOSE MIGUEL SEARA CARDOSO 


DEIXOU LISBOA 
D CHEFE 

DO ESTADO-HAIOR 

AA EA 
BRITÂNICA 


Págira 12 


Sendo o dia de hoje feriado 
nacional, todos os nossos servi- | 
gos se encontram encerrados | 
não se publicando, amanhã, 

O Comercio do Porto 


DECRETO-LEI CONFERE 


corTADORES DE CARNES | PERSONALIDADE JURÍDICA 


AMEAÇAM À INTERSINDICAL NACIONAL 


da Revolução. No final, foi distribuído o seguinte comunicado : «Apro- 
vadas as leis que regularão as associações sindicais e as associações 
patronais e um decreto-lei que confere personalidade jurídica à Inter. 
sindical nacional. Foi apreciada a situação nacional e intemacional 
decorrente do acto eleitoral de 25 de Abril onde o povo português con- 
firmou o seu integral apoio ao MFA e a opção socialista da Revolução 
portuguesa num clima de elevado civismo. Foi ainda apreciada a situa- 
ção em Angola nesta reunião que durou desde as 10 horas da manhã 
às 22 horas e 20 minutos». 


A Direcção do Sindicato Na- 
ciona: dos Trabalhadores em 
Carnes Verdes do distrito do 
Porto, deu ontem conhecimen- 
to à classe, em Assembleia 
Geral, de todo o desenvolvi- 
mento do programa ceivindi- 
cativo que, desde Julho passa- 
do, tem .vindo a ser sistemati- 
camente recusado pelo patro- 
nato. Como consequência, de- 
cidiram entrar em greve, a 
partir da próxima semana, 
caso não sejam aceites as 
pretensões dos trabalhadores 
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Da 


REORGANIZAÇÃO 
DO EXÉRCITO 


Em continuação do plano de reorganização das estru- 
turas do Exército português, acabam de ser extintas 
várias unidades e criadas outras em sua substituição. 
No que respeita às regiões militares, cuja nova de- 
signação entrará hoje em vigor, foi extinta a de Tomar 
e criada a do Centro, com sede em Coimbra, a qual 
englobará também a antiga Região Militar de Coim- 

bra; continuará c Região Militar de Lisboa, e são ins- 
Hiuídas a do Norte (com sede no Porto) e a do Sul 
(com sede em Évora). Quanto às unidades, entre 
outras, verificam-se as seguintes alterações: Regimen- 
to de Artilharia Ligeira 1 (RAL 1) — Regimento de 
Artilharia de Lisboa (RALIS); Regimento de Lancei- 
ros 2 (Lisboa) — Regimento de Polícia Militar 
(RPM); Regimento de Infantaria 5 (Caldas da Rainha) 
— Centro de Instrução do Quadro do Complemento 
(CIQC). De salientar o regresso de uma unidade de 
Infantaria a Coimbra, o RIQU (Leiria), que receberá 
o nome de Regimento de Infantaria de Coimbra, e a 
criação em Beja de uma unidade de Artilharia — o 
RAB, antigo RAL 2 (Coimbra). 


Em Aveiro, nos estaleiros de reparação, ardeu parcialmente 
(embora com aparato) um bacalhoeiro 
LER NOTICIA NA PAGINA 6 


RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS 
COM O SUDÃO 


CARTUM, 30 — O Sudão decidiu restabelecer relações 
económicas e diplomáticas com Portugal — anunciou 
hoje o Ministério dos Negócios Estrangeiros sudanês. 
A decisão foi tomada de acordo com um Conselho da 
Liga Árabe de Novembro último, afirmava um comu- 
nicado oficial. — ANI. 


PORTUGAL-CHECOSLOVÁQUIA 
AMENIZADA EM FARO (2-0) 
A HECATOMBE DE PRAGA (5-0) 


Ler em Desporto 


O PORTO SEM BARREIRAS 


| SE NÃO FOREM ACEITES AS REIVINDICAÇÕES | 


CORTADORES DE CARNE 
VÃO ENTRAR EM GREVE 


Cortadores de carnes do 
distrito do Porto estão dispos- 
tos a entrar em greve, de hoje 
a oito dias, caso não sejam 
aceites as reivindicações apre- 
sentadas ao patronato, em 


apresentou à Delegação do 
Ministério do Trabalho, nesta 
cidade, um pedido, segundo 
o quai solicitavam o alarga- 
mento de âmbito em relação 
à mesma classe de Lisboa. 


Entretanto, a classe havia 
decidido entrar em greve na 
próxima terça-feira; porém, 
tendo tido conhecimento, ofi- 
closamente, embora não con- 
firmado, de que na próxima 


Na sede do Sindicato Nacional dos Trabalhadores em Carnes do Distrito do Porto, realizou-se, 
ontem, uma assembleia geral da classe, para dar conhecimento das negociações com o patronato, 
e decidir entrar em greve na próxima semana, caso não sejum aceites as suas reivindicações 


termos de revisão do Contrato 
Colectivo de Trabalho, em ne- 
gociações desde há meses. 

Na verdade, em Julho do 
ano transacto, a classe apre- 
sentou aos representantes do 
tronato um caderno reivin- 
dicativo em que exigiam tri 
ta dias de férias, com subsídio 
de 100 %; 13º mês; e a se- 
guinte tabe'a salarial: cor- 
tadores de 1.º e 2.º, 7500500 
e 6500800, respectivamente, 
ajudantes, 5 000500; aprendi- 
zes dos 3.º e 4.º anos, 3 000500; 
aprendizes dos 1.º e 2.º anos, 
2 000500; e serventes, 4 000500. 
Perante as novas tabelas 
de preços máximos de cames 
verdes, og talhantes endereça- 
ram uma exposição ao Minis- 
tério competente, declarando, 


públi 
vel satisfazer as reivindica- 
ções dos trabalhadores, até 
porque tais medidas vieram 
reduzir, substancialmente, 
sua margerh de lucro. 
Entretanto, o Sindicato Na- 
cional dos Trabalhadores em 
Carnes do Distrito do Porto 


DOIS 
DESASTRES 
MORTAIS 

com motorizadas 


Transferido do Hospital de 
Paços de Ferreira, deu entra- 
da, já morto, no Hospital Es- 
colar de S, João, desta cidade, 
aonde fora transportado, o 
operário António da Silva 
Guardão, de 45 anos, que 
residia no lugar de Gamil, 
freguesia de Frazão, daquele 
concelho. Quando seguia de 
motorizada perto de casa, tive- 
ra um embate com um auto- 
móvel. 
* 


Também o trolha Manuel 
de 20 anos, solteiro, 
lente no lugar de Mandim, 
guesia de Barca, Maia, 
quando ontem passava, tripu- 
lando uma motorizada, no lu- 
gar do Chiolo, daquela fregue- 
sta maiata, teve uma colisão 
com um automóvel, chegando 
morto ao Hospital Esco'ar de 
Ss. ainde fora transpor- 
tado pelos Bombeiros Volun- 
tários de Moreira da Maia, 

Os cadáveres de ambos os 
maleerádos ciclomotoristas fo- 
ram removidos para o Insti- 
tuto de Medicina Legal. 


TRIBUNAL DE POLÍCIA 


Embora tivesse estado às por- 
tas a satisfação destas pre- 
tensões, o facto não veio a 
consumar-se, pelo que os cor- 
tadores se viram envolvidos 
em circunstancialismo crítico. 
Uma vez «cercados», e não 
conformados com este estado 
de coisas, o Sindicato dirigiu 
ao Ministério do Trabalho um 
telegrama, exigindo, de novo, 
o alargamento de âmbito aos 
sectores de Lisboa. O mesmo 


fizeram em relação à Junta 
Nacional de Produtos Pecuá- 
rios, a quem puseram ao 


corrente dos acontecimentos. 


rquernas 


NA 


segunda-feira haverá uma reu- 
nião entre o Sindicato e o 
Ministério do Trabalho, para 
tentar arranjar uma solução 
para o problema, decidiu-se 
que a greve, a fazer-se, se 
inicie somente na quinta-feira, 
possibilitando tempo para des- 
cobrir plataformas de enten- 
dimento. 

Se, em concreto, nada for 
resolvido até de hoje a oito 
dias, no dia sete o Sindicato 
promove uma assembleia ge- 
ral da classe a fim de delinear 
as linhas de greve, e o pro- 
cessamente dos trabaihos, 


OBRAS DE AMFLIAÇÃO 


O Counérrio do Porto 


Um cadastrado tentou baldadamente 
evadir-se do Tribunal Judicial de Gaia 


Numa das celas do Tribunal 
Judicial da Comarca de Vila 
Nova Gaia encontrava-se preso 
Artur Afonso Cerqueira, de 33 
anos, casado, empregado de ar- 
mazém, com domicílio no 
Bairro das Campinas, desta 
cidade, Havia sido detido dias 
antes, em casa de um conhe- 
cido, por contra ele existirem 
mandados de-captura, a fim de 
cumprir pena de 26 anos de 
prisão, a que fora condenado 
por sucessão de crimes e por 
fazer parte de uma associação 
de malfeitores, autor de nume- 
rosos assaltos e roubos no Nor- 
te do País, 

Anteontem à tarde, aquele 
recluso —que hã tempos se 
evadira do hospital, conforme 
oportunamente. noticiâmos — 
arrombou à cabeçada o forro 
do tecto da cela, que era de 
gesso e estuque, praticando 
nele um largo buraco por onde 
conseguiu passar, atingindo 
um corredor. Uma vez ali, in- 
troduziu-se numa dependência 
que serve de arrecadação, de- 
pendência essa onde estão de- 
positados diversos objectos e 
variadíssimos artigos prove- 
nientes de furtos, a fim de se- 
rem entregues aos seus legiti- 
mos proprietários, Esperava o 
Cerqueira, ao que se presume, 
que, ao levarem-lhe o jantar e 
dando pela sua fuga, se gerasse 
confusão que lhe permitisse al- 
cançar o exterior do Tribunal 
e, assim, a almejada tiberdade. 

Todavia, o foragido tez cair 
alguns objectos, o que alertou 
os funcionários do Tribunal, 
que se dirigiram à arrecada- 
ção; porém, o Cerqueira, apo- 
derando-se de uma cadeira, en- 
frentou os referidos funcioná- 
rios, pelo que teve de ser soli- 
citada a intervenção da P.S.P. 
Seguiu, então, para ali uma es- 
colta reforçada, constituída 
pelos guardas n.º 483, 590, 874 
e 1195, da 10. Esquadra, que 
dominaram o foragido, apre- 
sentando-o ao juiz sr. dr. Emi- 
lo Teixeira, que o ouvin. após 
o que lavrou despacho »:an- 
dando recolher o preso ao Es- 


DO INSTITUTO DE ONCOLCSIA - 
-CINCO OPERÁRIOS FERIDOS | AMTINAÇÃO DE DESERTORES 


Ontem, 
operários trabalhavam, nas 
obras em curso nos terrenos 
anexos ao Centro Regionai 
do Norte, do Instituto Fr 
tuguês de Oncológia «Dr. 
Francisco Gentil», sito a Rua 
do Dr. António Bernard 
de Almeida, próximo ao dus: 
pital Escolar de S. João, apa- 
receu à superfície um engº- 
uho (ao que parece uia 
bomba de foguete, ou de 
morteiro), que alguns opera- 
rios imediatamente apanha- 
ram. 

Em breve, havia um ps 
queno círculo de curiosos, 
em redor do engenho, tendo 
< servente Manuel da Rocha 
Lima, de 15 anos, do iugar 
do Telheiro, Santa Cruz a? 
Bispo, Matosinhos, pegadr 
nele. Infelizmente, o enge- 
rho explodiu, quase logo de- 
pois, esfacelando a mão êés- 
querda do infeliz adolescente 
e ferindo. ainda que menos 
gravemente, mais quatro dos 
seus camaradas: Augusto 
Teixeira Pereira, de 25 anus, 
casado, cperário, lugar de 
Sampaio, Ermesinde, Valon- 
go; Manuel da Silva, de “6 
ancs, solteiro, trabalhador, 


FEZ CAIR UM BÉBEDO 


E APANHOU 


O sr. António Fernandes 
Ribeiro, de 52 anos, casado, 
aposentado do S, T. €. do Por- 
to, residente no Bairro, de 
Francos, Bloco 13, Entrada 25, 
casa 30, encontrando-se bas- 
tante embriagado, dirigiu-se 
ao estabelecimento de casa de 
pasto e adega do sr. António 
Augusto Pires Morais, de 39 
anos, casado, comerciante, mo- 
rador e estabelecido na Rua 
da Igreja de Ramalde, 164, 
nesta cidade, Uma vez aii, in- 
juriou aquele comerciante, de- 
safiando-o para a rua. O co- 
merciante, vindo cá fora, em- 
purrou o antagonista, fazen- 
do-o estatelar-se no passeio, 
em cujo lancil bateu com & 
parte lateral posterior da ca- 
beça, ferindo-se bastante numa. 
orelha, pelo que teve de ser 
tratado no Hospital Geral de 
Santo António. 

Detido o agressor e noti- 
ficado a apresentar-se no Tri- 
bunal de Polícia, ali se apre- 
sentou ontem à tarde, a fim 
de ser julgado pelo juiz sr. 
dr. Ary da Costa, sendo dete- 


PENA SUSPENSA 


gado do Ministério Público o 
sr. dr. Pires da Rosa, visto 
que o ferimento sofrido pelo 
ofendido apenas o impossibi- 
litava para o trabalho 7 dias 
— adentro, portanto, da com- 
petência do “Tribunal. 

No decurso da audiência, 
provou-se a acusação, tanto 
mais que o réu confessou es- 
pontaneamente que, efectiva. 
mente, empurrara o ofendido; 
negou, contudo, que puxasse 
da sua navalha — que apare- 
cera caída no solo, após a que- 
da do ofendido — supondo que: 
the caira do bolso. Foi, por 
isso, condenado na pena de 35 
dias de prisão, substituídos 
por igual tempo de muita à 
25500 por dia; mais 5 dias de 
multa, também a 25500; 
400800 de imposto de justiça, 
150800 de procuradoria e em 
300500 de indemnização ao 
ofendido, 

Atendendo, porém, ao bom 
comportamento anterior do 
réu, o juiz suspendeu-he a 
execucão da pena pelo espaço 
de 3 anos. 


<» 


quando diversos 


aa Rua de Santo Antóniv, 
n.º 393, S. Mamede de Infes- 
ta, Matosinhos; José Maria, 
Fontes da Silveira, de 2 
anos, casado, carpinteiro, de 
lugar e freguesia de Travan 
ca, Cibrães; e Álvaro Correia 
Ribeiro Peixoto, de 38 aos, 
casado, pedreiro, do lugar de 
Belmonte, Vila Caiz, Ania- 
rante, 

Transportados tedos, por 
Guiros camaradas, ao referi- 


do Hospital Escclar, foi o 
jovem Manuel Lima cperaao 
de urgência, recolhendo de- 
pois a uma enfermaria «os 
Serviços de Cirurgia. Quanto 
aos restantes feridos, depuis 
de receberem o tratamenty 
de que necessitavam, pude- 
tam recolher a suas casas, 

A occrrência ficou re: 


cada nº Posto da P. sp. 
naquele estabelecimento nus- 
Pitalar. 


Relação dos achados que se 
encontram na Secção Adminis- 
trativa da P. 8, P., à disposi- 
cão de quem provar que lhes 
pertencem e que foram entre- 
gues'a esta Policia nos dias 
26 e 27 do corrente: 


Dia 28 — Um porta-chaves 
de cabedal com chaves; uma 
carteira com documentos de 
João Cerqueira de Oliveira; um 
bilhete de identidade de Maria 
da Graça Carvalho Vilela; um 
documento de Alberto Duarte 
Pinto Resende; um tarol de ne- 
voeiro próprio para automóvel 
e uma argola com chaves. 

Dia 27 — Duas carteiras com 
documentos de Manuel Joaquim 
Rosas de Oliveira e Vlademiro 
José Rodrigues Aranha e Silva; 
dois bilhetes de identidade de 
Luís Manuel Almeida Duarte e 
Vitor Manuel Xavier da Rocha; 
um casaco de fazenda; um em- 
brulho com ferramenta e uma 
argola com chaves. 


Achados nos veiculos do 
Ss. T. G. P. também nos dias 
26 e 27 do corrente e que igual- 
mente se encontram deposita- 
dos na mesma Secção: 


Uma bolsa com óculos gra- 
duados; um casaco de fazenda; 
um saco de viagem; um casaco 
de malha; uma saca com rou- 
pa; um porta-moedas com di- 
nheiro e uma argola com cha- 
ves, Ainda nesta Secção se en- 
contra depositada uma argola 
com chaves, enviada a esta Po- 
úcia pela Câmara Municipal do 
Porto. 


Relação dos achados que se 
encontram na Secção Admints- 
trativa da PSP, à disposição 
do quem provar quo lhes per- 
tencem, que foram entreguos 
a esta Polícia nos dias 24 o 25 
do corrente: 


NO DIA 24 — Um cartão de 
José Carlos da Silva Maia, e 
una quantia. 


NO DIA 25 — Diversos do- 
cumentos de Antônio Go ses 
Esteves e Isilda Moreira da 
Silva; uma carteira com do- 
cumentos de José Manuel Tei- 
xeira Loureiro: dois bilhetes 
de identidade, de Cândida Na- 
tália Mendes e Margarida de 
Almeida; uma bolsa com do- 
cumentos de Virgílio Paiva Ma- 
galhões; um blusão de napa; 
uma quantia; duas argolas com 
chaves; uma bolsa com um re- 
lógto de pulso e documentos de 
Ricardo Espírito Santo Silva, 
o uma chave. 


Achados nos veículos do Ser- 
viço de Transportes Colectivos 
do Porto, também nos dias 24 
e 26 do corrente e que igual- 
mento se encontram doposita- 
dos na mesma Secção: 


Três carteiras com documen- 
tos de José Maria Moreira 
Vieira, Maria Luísa Martins 
Rocha e Custódio Nascimento 
Martins Costa; três sacas de 
plástico com roupa; uma pas- 
ta de cartolina com papéis; 
uma caneta de tinta perma- 
nente; um Isqueiro; três porta 
-moedas com dinheiro; um por- 
ta-moedas com chaves; um ca- 
saco de malha e uma chave. 


Integrada na campanha de 
apoio à Guiné-Bissau, está 
aberta até sábado inclusive, 
uma exposição anticolonialista 
e anti-imperialista, na Sala 
Alemã da Faculdade de Enge- 
nharia da Universidade do 
Porto. 


A “exposição está, hoje, 
encerrada. 
k 


ve porem.se cm fi 


tabelecimento Prisional do Por- 
to, em Custóias, aonde fol 
transportado, pela referida es- 
colta, num carro-celular do Co- 
mando da P.S.P. 

Ao que nos consta, os tec- 
tos das celas do edifício do 
Tribunal Judicial de Vila Nova 
de Gaia vão ser, em breve, de- 
vidamente reforçados, para evi- 
tar a repetição de casos desta 
natureza. 


PRESO QUANDO 
TRANSPORTAVA 
O QUE FURTARA 


Pelas 4,10 horas de ontem, 
quando em serviço de ronda 
na Praça da República, desta 
cidade, o pessoal do carros; 

trulha' adido à 11º Esquadra 
da P.S.P,, suspeitou de um in- 
divíduo que, Aquela hora tar- 
dia, transportava um embru- 
lho bastante volumoso. Abor- 
dando-o, o guarda n.º 1.011 in- 
terpelou o jovem — pois dum 


CASA JORDEL, de electro- 
domésticos, sita à Rua da Ale- 
gria, 318, pertencente à sr* D. 
Rita Lourdes das Neves Bap. 
tista. Cerca das 6 horas da ma- 
drugada de ontem, um auto. 
móvel negro, de 4 portas, esta- 
cionou em frente ao estabele- 
cimento, dele saindo 3 indivi- 
duos que se dirigiran ali. Em 
breve, o ruído característico do 
estilhaçar de vidros dava con- 
ta, à vizinhança, que estava 
em curso mais um assalto — 
que efectivamente se concretl- 
zara, com o furto de alguns 
gravadores e. ainda, de um re- 
lógio de pulso, tudo no valor 
de 20 000500, pelo menos. 

Alguns vizinhos que, ale 
tados pelo estilhacamento da 
montra, assomaram às janelas, 
apenas viram os larápios en- 
trarem no carro - - cuja matri- 
culn foi devidamente anotada. 


Pa do Marauês de Sã da Ban- 
detra, 254, em Vila Nova de 
Gata, propriedade da sr: D. 
Felisbela Deolinda Moretn 

g>tunos, por arromhamento do 
Ra A ia 
um par de calças para homem, 


ASSALTOS 


Ay 


jovem se tratava — o qual 
imediatamente confessou que 
funtara «aquilo» do automóvel 
HF-87-95, estacionado na Rua 
de Camões, pertencente ao sr. 
Joaquim Manuel Leitão, mo- 
rador na Rua Particular, n.º 
40, à Areosa, 

Levado para a esquadra, 
o jovem foi devidamente iden- 
tificado, verificando-se tra- 
tar-se de António Eurico Mon- 
teiro da Silva, de 16 anos, sol- 
teiro, sem profissão, residente 
na Travessa dos Campos, 103, 
casa 1, nesta cidade, Levava 
consigo dois altifalantes, que 
desmontara do referido veí- 
culo e que, segundo à opinião 
do respectivo proprietário, va- 
lem mais de 400800. Aquele 
adolescente — que se encon- 
trava aguardando julgamento 
por furto de automóvel, tendo 


sido detido em 24 de Feve- 
reiro último — foi pela ma- 
nhã remetido, com a partici- 
pação e O furto, à Subdirecto- 
ria do Porto da Polícia Ju- 
dictária. 


uma camisa e uma gravata, 
artigos esses que, aliados ao 
prejuizo da montra, atingem o 
valor de 2500500. 


Os dois casos foram parti- 
cipados à Polícia Judiciária, 
cujas brigadas de especialistas 
iniciaram, já, as Investigaçges 
preliminares, com vista à 
apreensão dos furtos e identI- 
ficação e cantura dos autores 
das «proezas». 


SFSSÃO 
PÚBLICA 
DA CÂMAPA 


A Comissão Administra- 
tiva da Câmara Municipal de 
Gondomar promove, depois de 
amanhã, pelas 15 horas, uma 
sessão pública na sede da 

esi 


obras 
a colaboração das omisso 
de Moradores; adaptação dos 
salários e vencimentos dos 
funcionários da Câmara; lega- 
lização das Comissões de Mo- 
radores. 


DO EXERCITO 


NA CASA DE RECLUSÃO 
DE TOMAR 


Na Casa de Reclusão da 
Região Militar de Tomar, re- 
gistou-se, ontem, de manhã, 
a amotinação de onze dos trin- 
ta e dois militares ali detidos, 
na generalidade dos casos por 
crimes de deserção. 

Os amotinados subiram 
para o telhado do edifício, uti- 
lizando uma mangueira de 
água, Uma vez ali instalados 
exibiram um lençol, onde pre- 
viamente tinham escrito as 
palavras «Liberdade ou mortes 
— «Queremos ser libertados». 

Depois de terem passado 


EM LUANDA 


ITUAÇÃO MANTEMSE TEN 


- IMPEDIDO UM DES MBARQUE 


DE A 


LUANDA, 30 — Após renhidos 
combates entre movimentos de 
libertação rivais, as autoridades 
angolanas decidiram impor um re- 
colher obrigatório em Luanda — 
decisão tomada esta noite. 

O Conselho de Defesa Nacio- 
nal — formado por autoridades 
militares portuguesas e por dele- 
gados dos três movimentos de li- 
bertação — proibiu também um 
navio jugoslavo não identificado 
de descarregar caixotes de ermas 
e ordenou que a embarcação fosse 
escoltada para fora de águas ter- 
ritoriais angolanas. 

As armas eram destinadas a 
um dos movimentos de libertação, 
o Movimento Popular de Liberta 
cão de Angola (MPLA). 


algumas horas no telhado da 
Casa de Reclusão, três dos 
amotinados decidiram apre- 
sentar-se ao oficial de dia, per- 
manecendo, porém, os restan- 
tes no mesmo local reclaman- 
do, insistentemente, a liber- 
tação, 

A fim de contrariar qual- 
quer hipótese de fuga foi 
montado um dispositivo de se- 
gurança, esperando-se instru- 
ções do Quartel-General de 
Tomar, para pôr cobro à amo- 
tinação, 


RMAS 


O Conselho de Defesa decre- 
tou uma recolha a quartsis das 
tropas dos três movimentos de li 
bertação em Luanda, ao mesmo 
tempo que as patrulhas militares 
receberam ordens para prender 
quaisquer pessoas que sejam por- 
tadoras de armas sem a devida 
uuitorização. 

A capital angolana estava esta 
noite calma após dois dias de 
combates de rua, mas a situação 

us à ser tensa, 

O Conselho de Defesa ordenou 
um cessar-fogo imediato depois 
naquilo que descreveu como a 
pior noite luandense desde Janei- 
ro do ano corrente, altura em 
que se procedeu a uma ascensão 
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TRABALHO 


DESACORDOS NAS NEGOCIAÇÕES DO C. G. T. 


TRABALHADORES QUÍMICOS 
AMEAÇAM IR PARA À GREVE 


Na sede do Sindicato Ope- 
rário das Indústrias Químicas 
do Norte, à Rua Nova de S. 
Crispim, 101, no Porto, real 
zou-se, ontem, uma Conferén- 
cla de Imprensa, em que foram 
debatidos problêmas relaciona- 
dos com as negociações do 
novo Contrato Colectivo de 
Trabalho para esta classe. 

Efectivamente, segundo as 
declarações que” nos foram 
prestadas por elementos da 
Comissão Directiva deste Sin- 
dicato, e bem assim por alguns 
delegados sindicais presentes, 
o prazo para pôr termo às n 
gociações terminou no passado 
sábado, sem ter sido possível 
fechar o acordo com as asso- 
ciações patronais, 

Na base do diferendo está 
o desacordo do patronato na 
maioria do articulado do refe- 
rido contrato, sendo pontos 
eruciais todos os que se refe- 
rem à organização dos traba- 
lhadores, no seio das empre- 
Sas, nomeadamente através de 
Comissões Sindicais Operárias. 

Refira-se, entretanto, que 
ao longo das negociações, pre- 
sentemente a decorrer no Mi- 
nistério do Trabalho, têm-: 
verificado discordâncias incom- 
preensíveis, como é o facto de 
as associações patronais che- 
garem ao ponto de recusarem 
a assinatura de cláusulas acei- 
tes por grande maioria dos 
patrões, em movimentos rei- 
vindicativos de classe, levados 
a efeito em muitas empresas. 

Não se encontrando uma 
plataforma de entendimento, 
os delegados sindicais estão a 
ponderar seriamente sobre o 
caminho que deverão seguir 
de modo a fazerem vingar os 
seus direitos Entre as hipó- 
teses que se aventam, admite- 
-Se uma greve geral do sector. 
Mesmo assim, a classe tem 
consciência do que pode signi- 
ficar tal atitude, pelo que é 
seu desejo resolver o caso por 

Tás vias, sem seita hupó. 

2 último 


01 o Nraineo, os di 
legados sindicais. reunir-se-ão 
em plenário na sede do Sin- 
dicato dos Ferroviários, nesta 
cidade, para analisar a situa- 
ção, e decidir sobre a hipótese 
da greve. 

Os três sindicatos envolvi- 
dos no processo, Norte, Lisboa 
e Setúbal, têm desenvolvido 
todos os esforços para avançar 
com as negociações. Neste sen- 
tido, deram já conhecimento 
das suas intenções ao Movi- 
mento das Forças Armadas, 
além de outros sectores go- 
vernamentais, 

Saliente-se, 


ainda, que o 


PROFESSORES 
DE MÚSICA 


vão apresentar 
reivindicações 


Delegados representantes dos 
professores de música das di- 
ferentes zonas do Pais, reuni- 
dos em Lisboa, no Liceu Na- 
cional de D. Dinis, elaboraram 
o texto final relativo às suas 
reivindicações, a nível naclo- 
nal. Este texto que foi elabo- 
rado a partir do trabalho pre- 
paratório realizado em sucessi- 
vos plenários regionais será 
entregue, dentro de dias, no 
MEC e nele se preconizam as 
medidas consideradas funda- 
mentais para uma completa 
reformulação e reestruturação 
do ensino da música. 


no poder pelo Governo de Tran- 
sição de Angoia, adm sirução 
que subsistirá até que a antiga 
colónia portuguesa adquira a to- 
tal independência, prevista para 
Novembro do ano corrente. 

A Rádio de Luanda transmitiu 
hoje um apelo pedindo os servi- 
ços de enfermeiros, médicos e da- 
dores de sangue, embora as auto- 
ridades mantenham em segredo o 
número de feridos dos recentes 
combates. 

Os três movimentos de liber- 
tação representados no Governo 
Transitório MPLA, FNLA e 
UNITA — imputaram hoje a luta a 
«agitadores interessados em fo- 
mentar perturbações e discóriias> 
entre eles. — R. 


contrato a negociar é exten- 
sivo ão sector dos plásticos, 
finalmente fundido no Sindi- 
cato dos Químicos, Embora, de 
princípio, as associações gre- 
miais dos plásticos não tives- 
sem estado presentes nos tra- 
balhos, acabaram por entrar, 


aceitando todas as cláusulas 
já aceites pelos químicos. Se- 
gundo foi afirmado ao longo 
da conferência, a integração 
do sector plástico não foi mo- 
tivo para entraves, uma vez 
que os desacordos já se vinham 
a agravar de há tempos atrás. 


VENDEDORES DA «TURIAGRA» 
ACUSAM COMISSÃO GESTORA 


Trabalhadores da TURIA- 
GRA — TURISMO E AGRI- 
CULTURA, S.A.R.L. da De- 
legação do Norte, enfrentam 
problemas relacionados com 
vencimentos a que têm direito, 
mas que não lhes têm sido 


pagos. 
Em Fevereiro passado, por 
determinação governamental, 


fo; suspensa a Administração 
da Turiagra, então acusada Ge 
sabotagem econômica, Simul- 
taneamente, a empresa foi en- 
tregue a uma Comissão de Tra- 
balhadores que, juntamente 
com uma Comissão de Inqué- 
rito composta por elementos 
das Forças Armadas, passou 
a gerir os destinos da empresa, 
embora tenha sido suspensa 
toda a sua actividade. 

Uma vez paralisados, os 
162 trabalhadores da firma 
tiveram a garantia do Minis- 
tério do Trabalho de que não 
perderiam o emprego, respon- 
sabilizando-se o mesmo M: 
tério pelo pagamento parcial 
dos seus vencimentos, até que 
o problema fosse resolvido, De 
facto, assim aconteceu. Porém, 
na altura em que a adminastr 
ção foi suspensa havia, na De 


legação do, Norte, seis traba- 


Taxas de Rádiodifusão 


lhadores em regime de comis- 
sionistas Os factos exigiam, 
para estes, medidas especiais, 
que foram postas à considera- 
ção dos responsáveis. Segundo 
informações que nos foram 
prestadas no próprio local, os 
seis trabalhadores passariam a 
ser considerados vendedores da 
empresa, pelo que ficariam 
abrangidos pelas mesmas rega- 
lias dos demais. 


Embora, teoricamente, as 
coisas assim funcionassem, a 
verdade é que, chegada a altura 
de fazer pagamentos salariais, 
nas folhas de vencimento do 
mês de Março apareceu uma 
nota que dizia não terem sido 
abrangidos os referidos traba- 
lhadores, por lapso da comis- 
são. 


Depois de uma série de dili- 
gências, as coisas continuaram 
no mesmo pé, de modo que, 
ontem nos pagamentos feitos 
ao pessoal não apareceu o 
nome dos vendedores em causa, 
nem tão-pouco qualquer escla- 
recimento. Perante isto, os 
lesados acusam a Comissão de 
Trabalhadores, e protestam o. 
seu modo de, potuar, 


e licenças de Televisão 


Um decreto pelo Ministério 
da Comunicação Social, envia- 
do para o «Diário do Governo» 
da nova redacção ao art.” 23. 


do decreto nº 41486 de 
30/12/1957. Assim : 
«Pelas licenças requeridas 


de 1 de Janeiro a 30 de Setem- 


bro, são devidas taxas com 
início nesse ano; requeridas de 
1 de Outubro a 31 de Dezem- 
bro, apenas obrigam a paga- 


mento de taxas a partir do 
ano seguinte, 

Pelas licenças de televisão 
requeridas com pagamento se- 
mestral, de 1 de Janeiro a 31 
de Maio e de 1 de Julho a 30 
de Novembro, são devidas ta- 
xas com início no correspon- 
dente semestre; requeridas de 
1a 30 de Junhoela3l de 
Dezembro, somente obrigam a 
pagamento de taxas a partir 
do semestre seguinte». 


À libertação de dois 
ex-administradores da Torralta 


repudiada 


pelos trabalhadores da empresa 


Acerca da libertação, veri- 
ficada na terça-feira, dos an- 
tigos administradores da Tor- 
raita, Agostinho da Silva e 
José da Silva, os trabalhado- 


Conservatórias 
do Registo Civil 


O facto de as Conservató- 
rias do Registo Civil, Cartó- 
rios e Secretarias Notariais 
terem de atender o público 
até à hora do seu encerra- 
mento obriga os funcionários, 
para regularização do expe- 
diente diário, a prolongar o 
seu trabalho para além do 
horário normal, sem que de 
tal facto lhes advenha qual- 
quer vantagem funcional ou 
material, e, outros sim, sem 
qualquer benefício aparente 
para os serviços. Para obviar 
a este inconveniente e, à se- 
melhança do regime já esta- 
tuído nas Conservatérias do 
Registo Predial, Comercial e 
de Automóveis para o serviço 
de apresentações que ora se 
alarga, e nas Repartições de 
Finanças (v. art. 5.º do De- 
creto-Lei n.º 567/74), o Minis- 
tério da Justiça, «indo ao 
encontro da aspiração genera- 
lizada dos funcionários dos 
serviços externos dependentes 
da Direcção-Geral dos Regis- 
tos e do Notariado», resolveu 
«antecipar de uma hora o 
encerramento ao público das 
referidas Repartições.» 

Tal resolução consta dum 
Decreto do Ministério da Jus- 
tiça, remetido para publica- 
ção no jornal oficial. 


res da empresa reuniram e, 
subordinados às palavras de 
ordem «Avante pela Revolu- 
ção» e «Abaixo os traidores 
da Justiça», repudiam «vee- 
mentemente a atitude judicial 
que comprovou, uma vez mais, 
que o referido poder não se 
encontra ao lado da Revolu- 
ção Portuguesa, e vem exigir 
a sua imediata detenção até 
completo inquérito e conse- 
quente julgamentos. 

Os irmãos Agostinho e José 
da Silva, que se encontravam 
mos calabouços da Polícia Ju- 
diciária, foram libertados me- 
diante um despacho exarado 
pelo juiz de Intrução Crimi- 
nal da P. J. dr. Coelho Ven- 
tura. Segundo fonte digna de 
crédito, o primeiro foi caucio- 
nado em mil contos. 

E advogado dos irmãos 
Silva o dr. Manuel João da 


Palma Carlos. 


MORREU 
SOB O TRACTOR 
QUE CONDUZIA 


Na freguesia de Monrás, do con- 
celho de Tondela, quando o sr. 
Adriano Ferreira dos Santos, de 23 
anos, daquela localidade, se diri- 
gia para uma povoação vizinha con- 
duzindo um tractor, o veículo des- 
pistou-se, do que resultou o moto- 


rista ficar sob ele, tendo morte ins- 
tantânea. O infeliz, depois de cum- 
pridas as formalidades legais, foi 
sepultado no cemitério daquela fres 
guesia. 
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ROMA, 30 — Um tribunal 
de Roma decidiu libertar 
Vito 
dos 


que tinha sido detido há 
seis meses sob q acusa- 
ção de ter conspirado 
para desencadear um gol- 
pe de direita contra o 
actual governo. 


ATENAS, 30— Os proprie- 
tários de oito dos princi- 
pais jornais gregos ripos- 
taram com um clock out» 
a uma greve cos jornalis- 
tas de Atenas, reivindi- 
cando aumento de salá- 
rios. O Sindicato dos jor- 
nalistas declarou a greve, 
a partir da meia-noite de 
anteontem, após se terem 
malogrado as negociações 
para um aumento de 30 
por cento nos salários. 


RIO DE JANEIRO, 30— O 
das quadrilhas do 


de serem cúmplices cerca 
de 40 polícias, ficou gra- 
vomente ferido e foi cap- 
turado, após uma batalha 
a tiro travada nesta cida- 
de com agentes da quto- 
ridade. 


SANTIAGO DO CHILE, 30 
—O embaixador francês 
no Chile, René Lustig, pro- 
testou junto do governo 
militar de Pinochet contro 
a prisão por 24 horas de 
dois jornalistas da Agên- 
cia France Press, Jacques 
Kaufmann correspondente 
principal da agência noti- 
ciosa neste país, e do seu 
colega chileno Enrique 
Guzman, segundo revela- 
ram fontes afectas à& mis- 
são de França. 


OTTAWA, 30 — Foi orde- 
nada a um adido de 
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ACORDO ENTRE OS DOIS GOVERNOS 


Encerrada uma base 
americana na Grécia 


ATENAS — A Grécia e 
os Estados Unidos acordaram 
em encerrar uma base área 
norte-americana e em porem 
termo a facilidades portuárias 
concedidas pelos gregos à Sex- 
ta Esquadra dos Estados Uni- 
dos — foi hoje anunciado, em 
Atenas. 

O acordo resulta de três 
semanas de conversações, após 
a retirada grega da ala mili- 


tar da Organização do Tra- 
tado do Atlântico Norte 
(NATO.). 

As bases norte-américanas 
na Grécia operam no âmbito 
de acordos bilaterais e tam- 
bém no âmbito de acordos mais 
vastos de instalções das forças 
da N.A.TO. 

A base aérea norte-ameri. 
cana que encerrará é a de 
Heliênikon e as instalações 


Quem vai para férias sozinho, pretende pelo menos intimamente, 


encontrar 


ro local de férias, alguém com quem possa passar 


polo menos umas horas agradáveis, no mar ou na montanha. 
Para facilitar a procuro do companheiro ou da companheira, estão 
& disposição. na estação central do teleférico do Schaninsland 
próximo de Froiburgo — Breisgan, na Alemanha Ocidental, altine- 
tes de várias cores. Os de cabecinha verde, simbolizam que quem 
os usa, gostaria de fazer uma excursão acompanhado. Quem 
escolhe os vermelhos, pretendo um contacto mais aproximado e o 
sonho duma felicidade conjunta, Acresconto-se que, em média, 


BRASÍLIA, 30 — O presi- 
dente Emesto Geisel con- 
cedeu aos trabalhadores 
mais mal pagos do Bra- 
sil um aumento de 41 por 
cento nos seus ordenados 
mensais — o mais elevado 
desde que a Junta Militar 
assumiu o poder em 1964. 


MÓNACO, 30 — Os pró- 
mios da Fundação Prínci- 
pe Pedro de Mónaco fo- 
ram atribuídos ao roman- 
cista François Nourrissior 
(prémio literário) o ao 
compositor italiano Gian 
Paulo Corral (prémio mu- 
sical). 


WASHINGTON, 30 — O 
presidente Ford recebeu 
durante meia hora uma 
delegação de parlamen- 
tares egípcios que se en- 
contram de visita aos Es- 
tados Unidos, a convite 
do governo americano. 
Nesta entrevista, à qual 
aseistiu o secretário de 
Estado Henry Kissinger, 
foi abordada a situação 
no Próximo Oriente, com 
especial incidência no 
prosseguimento das nego- 
ciações de paz entre o 
egipto e Israel e nas con- 
sequências políticas e es- 
tratégicas da próxima rea- 
bertura do Canal do Suez, 


FP. e R. 


Mulheres- 


viajam semanalmente na Floresta Negra, duzentos solitários que 


Vão prosseguir 
as acções legais 
contra os traidores gregos 


ATENAS, 30 — Um con- 
selho formado por cinco 
magistrados decidiu conti- 
nuar as acções legais contra 
104 pessoas — inclusive o an- 
tigo-presidente Georges Pa- 
padopoulos — acusadas de 
cumplicidade e alta traição 
pelo seu comportamento du- 
rante os sete anos de Gover- 
no da Junta Militar grega. 

O conselho não atendeu 
à exposição de um juiz inves- 
tigador que havia recomen- 
dado a anulação de certas 
acusações. 

O Tribunal de Apelação 
de Atenas, sessão plená- 
ria do mês passado, decidira 
iniciar os preliminares do 
caso, nomeando o juiz Kons- 
tantine Patamiamos como 
magistrado investigador dos 
casos. 

Potamianos apresentou, 
mais tarde, um relatório ao 
conselho do Tribunal de Ape- 
lação, formado por um colec- 
tivo de cinco: juizes, dizendo 
que, sem dúvida, foi cometida 
alta traição pelos líderes da 
Junta Militar, aquando do 
golpe dos «coronéis», pelo 
qual se apoderaram do poder 


soldados 


no exército belga 


Socialização 
da Imprensa 
no Peru 
; não recuará 
g LIMA, 30 — Os jornalis- 


tas peruanos tomarão par- 
p to na laboração da lei so- 
bre a socialização da Im- 
pt — anunciou o se 
cretário presidencial Au- 
gusto Zimmerman, subli- 
nhando que o governo 
não recuará no seu objec- 
tivo do entregar os jornais 
aos sectores organizados 
da população. 
Zimmerman alertou os 
jornalistas e outros traba- 
lhadores da Imprensa so- 
bre o papel que lhes cum- 
pre desempenhar na cons- 


BRUXELAS, 30 — Foram 
admitidas, pela primeira vez, 
no quartel, as oltenta primei- 
ras mulheres-soldados do exér- 
cito belga, 

Para tanto, submeteram-se 
ao tradicional exame de selec- 
cão e verificação das condi- 
ções legais de ingresso: 18 a 
30 anos de idade, solteiras ou 
casadas, não estarem grávidas. 

Os alistamentos prossegui- 
rão todos Os anos para se atin- 
girem os cinco milhares de 
mulheres em 1978, sendo as 
candidatas submetidas a ins- 
trução militar sem armas e ao 
porte obrigatório de uniforme. 

Auferindo um pré idêntico 


ao dos militares de carreira, as 
mulheres-soldados belgas serão 
introduzidas nas unidades mi- 
litares como dactilógrafas, con- 
dutoras de ambulâncias, opera- 
dorag de rádio, etc. —F. P, 


em Abril de 1967, mas que a 
mesma acusação não podia 
impender sobre ministros nos 
vários governos da Junta. 

Rejeitando hoje essa con- 
clusão, o conselho determi- 
nou que o processo de alta 
traição foi iniciado quando 
a Junta ocupou o poder e 
prosseguiu até ao colapso do 
Governo Militar Ditatorial, 
em Julho do ano passado. A 
determinação do Conselho do 
Tribunal de Apelação consi- 
dera que as 104 personalida- 
des acusadas são cúmplices 
dos mesmos crimes. 

A investigação vai estar 
a cargo de outro magistrado, 
nomeado para o efeito, e o 
conselho do Tribunal de Ape- 
lação decidirá, eventualmen- 
te, se os acusados deverão ou 
não ser submetidos a julga- 
mento. 

Entre os acusados encon- 
tram-se quatro antigos pri- 
meiros-ministros — Konstan- 
time Kollias, Spyro Markezi- 
nis, damantios Androutsopou- 
los e Georges Papadopoulos 
(que também serviu como 
presidente). 

Entre os acusados figura, 
também, o antigo primaz da 
Igreja Ortodoxa grega, arce- 


bispo Ieronymos. — R. 


liberdades só serão possíveis se 


portuárias que vão acabar si. 
tuam-se na baia de Elêusis, 
perto de Atenas, que permitem 
que seis contratorpedeiros da 
Sexta Esquadra norte-ameri- 
cana possam permanecer no 
Mediterrâneo durante uma es- 
tação de dois anos conse- 
cutivos. 

Uma declaração conjunta 
grego-americana publicada 
hoje salientava: «Certas insta- 
ações norte-americanas que 
contribuem para as necessida. 
des da defesa grega permane- 
cerão em operações na base 
da Forçá Aérea grega de Hel. 
lénikon>. 

A presença militar ameri. 
cana na Grécia consiste em 
mais de quatro mil homens 
que agiam como apoio de uni- 
dades adestritas à N.A.T.O. 

Quando as conversações 
principiaram, o primeiro-mi- 
nistro grego, Constantino Ka- 
ramanlis, disse 'que as bases 
norte-americanas que pudes- 
sem servir directamente os in- 
teresses da Defesa grega po. 
deriam continuar em opera- 
ções, sob certos compromissos. 
—R. 


O Comércio do Porto 


Declarações 
de 
ARAFAT 


em MOSCOVO 


MOSCOVO, 30 — Yassar 
Arafat declarou hoje em Mos- 
covo que <a luta travada pelos 
povos árabes contra o impe- 
rialismo, o sionismo e a reac- 
ção está longe de se conside- 
rar terminada» — índica à 
agência «Tass». 

O cleader» da O. LP, 
que veio a Moscovo conferen- 
ciar com o ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros soviético, 
Andrei Gromyko, fez esta de- 
claração aos jornalistas e a 
representantes das organiza- 
ções sociais soviéticas, Acres- 
centou que o malogro da po- 
lítica das «soluções parciais» 
constitui também a «falência 
dos planos do imperialismo e 
do sionismo que procuram 
separar os países árabes dos 
seus amigos fiis: a U. R. 
S.S, e os outros países socia- 
listas» — FP. P. 


IMPORTANTE 
ARSENAL 
DO L.R.A. 


DUBLIN, 30 — A Polícia 
irlandesa terá deitado a mão 
ao mais importante arsenal do 
LR.A. provisório e que este 
utiliza, há cinco anos, para 3 
sua acção na Irlanda do Norte. 
Esse arsenal encontrava-se na 
aldeia de Donabate, a 30 qui- 
lómetros a Norte de Dublin, 
contendo granadas de mão, 
morteiros, vários engenhos ex- 
plosivos é uma máquina para 
fabrico de bombas, — F.P. 


MAIO 


NO MUNDO 


MOSCOVO, 30 — A União 
das Repúblicas Socialistas 
Soviéticas comemorá o 1.º de 
Maio, Dia Mundial do Tra- 
balho, com dois eventos de 
natureza especial : comemo- 
ração do 30.º aniversário da 
vitória sobre a Alemanha na- 
zi e a rendição de Saigão às 
forças de libertação do Viet- 
cong. 

A derrota do II Reich — 
de longe, para os russos, a 
efeméride mais importante 
— será comemorada com um 
feriado nacional e um desfile 
civil, no dia 9 de Maio, não 
obstante amanhã, dia do tra- 
balho universal, essa vitória 
ser também um ponto ful- 
cror. Quer dizer os russos te- 
rão, agora, dois dias seguidos 
de feriados (quinta e sexta- 
-feira) e, em 9 de Maio, vol- 
tarão a ter outro feriado. 
Mas, como a União Soviética 
é um pais devotado ao traba- 
lho, o próximo domingo, dia 
4, e o domingo seguinte, dia 
11, serão dias de trabalho 
obrigatório. Acontece que o 
próximo domingo é o dia da 
Páscoa para a Igreja Orto- 
doxa russa, mas nem por isso 
o povo, mesmo o religioso, 
deixará de prestar o seu con- 
curso nas bancadas de tra- 
balho. 

O acontecimento principal 
das comemorações de ama- 
nhã será a tradicional para- 
da através da Prace Verme- 
lha de milhares de trabalha- 


ESPANHA: 


Só haverá liberdades 
sem instituições repressivas 


= afirmaram dois dirigentes da Junia Democrática 


BRUXELAS, 30 — Os democra- 
tos esponhóis devem começar, em 
breve, a exercor pressão sobre o 
governo do general Franco, pera 
que as liberdades cívicas sejam 
stouradas em Espanha, e essas 


houver uma ruptura com os insti- 
Bee rereevos ai 

cfirmom dois dirigentes do Jun! 

Democrática de Espanha, Calvo Se. 


de Imprensa 
| belga, Vidal 
Beneyto sublinhou que a <Junta quer 
uma ruptura pacífica», acrescen- 
tando: «Somos contra a violência 
ou qualquer forma de confrontação 
armadas. 

Os dois dirigentes percorreram 
a Europa para estabelecer contac- 
tos. pessoais com elementos políti- 
entes sindicais e outras 
entidades, com vista a congregarem 
apoios para a sua campanha em 
prol do regresso da Espanha à de- 
mocracio, 

Explicaram cos jornalistas que 
a Junta, que não é um partido po- 
lífico nem um Governo no exílio, 
visa coordenar as aclividades de 
vórios grupos que, dentro e fora 
de Espanha, lutam pelo restauração 
da democracia. — R. 


SANTIAGO CARRILLO 
NA ROMÉNIA 


BUCARESTE, 30 — Nicolau Ce- 
gurescu, 
Comunista da Roménia, encontrou- 
com Santiago Carrillo, secretá- 
rio-geral do Portido Comunista Es- 
panhol, que, a convite do «C 
Central do P.C.R. está de 


Roménia, à frente de uma delego- 
ção do seu Portido, 


me do «Comité» Central do Partido 
Comunista Espanhol e em seu nome. 

Em resposta, Ceausescu lou uma 
mensagem de solidariedade, em seu 
nome e em nome de todo o direc- 
tório do Partido, aos comunistas es- 
panhóis, à direcção do P.CE. e a 
Santiago Carrillo. 

Na reunião foram recordadas as 
relações tradicionais, frutuosas, de 
amizade internacional d 
peração fraterno, existentes 
o PCR eo RCE — AN 


POLÍCIA NA UNIVERSIDADE 


MADRID, 30 — A Polícia de 
choque invadiy a Universidade do 
Madrid e expulsou os estudantes 
ali reunidos, arrancando os carta- 
zes que anunciavom manifestações 
por 


maram posição nos pontos explo- 
sivos potenciais de Madrid e su- 
búrbios, 


Na cidade de Jerez, no Sul, as 
autoridades enunciarom a prisão de 
oito pessoas acusadas de perten- 
cer ao «Comité» Regional do Par- 
tido dos Operários Espanhóis (mar- 
xisto). O comunicado da Polícia 
declara que os detidos, entre os 
quais há três estudantes, um em- 
pregado bancário e um professor do 
ensino socundário, serão inculpados 
por propaganda ilegal, — R, 


pes: da! Polcid'to= — imtspiravam, 


DECLARAÇÕES 
DE NICOLAU FRANCO 


Nicolau 


a a nã 
Deus, Franco, o príncipe de Espa- 
nha e o 18 de Julho (data do le- 
vantamento nacionalista de 1936, 
que esteve na origem da guerra 
civil). 


Nicolau Franco tranquilizova, 
assim, certos membros do «Movi- 
mento», a única organização polí- 
tica do regime, da qual é conse- 
lheiro nacional, e que lhe censu- 
rara as declarações que fez ao se- 
manário «Cambio 165, em 4 do 
corrente. 

— ER. 


do do sua vida: 9 presidente Mao 


dores, ginastas e crianças 
das escolas, num desfile em 
que serão apresentados vá- 
rios temas alusivos à vitória 
do trabalhador e onde se des- 
tacará a magnitude da luta 
contra o fascismo, culminada 
com a derrota da Alemanh 
hitleriana e nazi. 

Desde 1968 que, no 1.º de 
Maio, não se realiza nenhu- 
ma parada militar em Mos- 
covo, o que se tem como um 
gesto aparente a favor do 
desanuviamento internacio- 
nal. Mas, no próximo dia 9, 
também não está previsto 
nenhum desfile militar, mas 
sim comemoração cívica de 
enorme significado. 

Um dos pontos que está 
a suscitar mais interesse en- 
tre observadores políticos 
será a possibilidade de ser 
proferido um discurso por 
um dos mais destacados 
membros do Politburo, entre 
a chefia reunida no terraço 
do mausoléu a Lenine, na, 
Praça Vermelha. 

No ano passado, foi omiti- 
do o costumado discurso do 
1.º de Maio, sendo substituí- 
do por um registo magnético 
que saudava o povo soviético 
pela passagem de mais um 
1.º de Maio, — R. 


NA CHINA 


PEQUIM, 30 — O 1.º de 
Maio na República Popular 
Chinesa será festejado por 
oito milhões de pessoas, es- 
tando previstas vistosas pa- 
Tadas, espectáculos popula- 
res de vária espécie e outros 
divertimentos destinados a 
comemorar condignamente o 
Dia Mundial do Trabalho. 
Por outro lado, em fun- 
cão de observadores políticos 
ocidentais e mesmos chine- 
ses, o 1.º de Maio desperta, 
o interesse de se saber quem 
serão as novas caras da che- 
fia do país que, este ano, 
comparecerão às festividades 
do 1.º de Maio e também 
quantos dos velhos e conhe- 
cidos dirigentes participarão, 
este ano, ma grande jornada, 
de confraternização operária. 
As grandes paradas mili- 
tares estão por completo 
arredadas das comemorações, 
porque os dirigentes chine- 
ses entendem que o país quer 
manifestações de paz e não 
de guerra, mas normalmente 
os homens da chefia chinesa 
costumam, nesse dia festivo, 
principalmente em Pequim, 
passear por entre as massas 
e assistir a espectáculos pi- 
blicos, normalmente levados 
a efeito nos antigos e esplen- 


dorosos e 


compareceu, pela útima vez, 
em público, e, este ano, é 
pensamento geral que o pre- 
sidente não participará pu- 
blicamente. 

Tem-se também como im- 
provável a presença em pú- 
bico do primeiro - ministro 
Chu En-Lai, que era hábito, 
todos os anos, misturar-se 
com o povo. Chu sofre de uma 
afecção cardíaca que o tem 
forçado a longas estadias 
hospitalares. — R. 


ARGÉLIA: actualizadas 
as leis de trabalho 


ARGEL, 30 — Na véspera do dia 
dos trabalhadores, o Governo arge- 
lino promulgou novos regulamentos 
de trabalho que visam, 
o sector privado, 
dos sindicatos na ge: 
mpresas, restringindo os 
do patronato quanto aos des- 
pedimentos e impondo-lhe obriga- 
ces sobre a preparação profissio- 
nal dos trabalhad 

O ministro do trabalho, Mazou- 
=! Mohand, salienta, numa entre- 
no 
| Moudjahido, que as modifi 
cações rompem com a anterior 
gislação que reflectia, essenci 
mente, relações de dominação e 
exploração e se opunha às aspira- 
ções dos trabalhadores, à seguran- 
sa, ao bem-estar e à dignidade. 

O sector privado sofreu, recen- 
temente, tensões sociais e confli- 
tos de trabalho, tornados inevitá- 
vels pela sua própria natureza e 


presa cega co 


Há quarenta e cinco automóveis a percorrerem a Alemanha Federal, numa experiência de uma 
mistura combustível de gasolina e álcool metílico. Dois objectivos têm esta experiência: combater a 


escassez 
dos tubos 


escap: 


vado da gasolina e diminuir a poluição resultante dos gases tóxicos 
A gravura mostra um automóvel apotr 


idos 


chado de modo a receber a mistura 


o estudos foitos parece comprovarom que é perioitamento possívol, adaptar com facilidade, o 

motor dos automóveis, ao novo combustível. Projecta-se fabricar automóveis que trabalhem só a 

metanol ou outros combustíveis de álcool motílico, além de so projectar a construção de novos 
carros quo trabalhem com divorsos combustíveis. 


pelas relações sociais que deter- 
mina — 


situaão à precedente 
duca que encorajava práticas abu- 
sivas e permitia aos patrões a ex- 
de menores, sob o pre- 
prendizagem, que passa 
a ser severamente controla 

As firmas com mais de 50 em- 
pregados terão de conformar-se às 
regras da preparação profissional. 

Foram melhoradas as condições 
de trabalho para as mulheres c os 
licença de maternidade 
8 para 4 semanas, e os 


despedimentos deverão ser notifl- 
cados a uma comissão disciplinar. 

É reconhecido o direito à greve, 
com aviso prévio, e aboliu-se o re- 
crutamento de empregados à expe- 
riência. 

O ministro referiu-se ao novo 
e decisivo papel dos sindicatos no 
sector privado, não só pelos melos 
legais reforçados, que lhe são con- 
feridos 
reitos 


tuição, dentro das empresas, dota- 
da de novos poderes sobre o con- 
trolo da sua gestão. — . 


ARGENTINA: 


RAPTADOS TRÊS ESCRITORES 
E UMA ESCRITORA 


BUENOS AIRES, 30 — Três escritores argentinos, cujas 
obras são de caractorísticas políticas, e uma jornalista das 
esquerdas foram raptados por grupos de homens não iden- 
tificados, mas que tudo leva a supor serem agontos do uma 
brigada de assassinos posta ao serviço de políticos ultra- 
-direitistas — anunciaram hoje círculos geralmente fidedignos. 

À Associação argentina dos escritores e a Associação 


Argentna da Impr: 
aludidas quatro p 
ções. 


a denunciaram o desaparecimento das 
as. que pertencem às duas associa- 


O rapto dos escritores Jorge Reboredo, Berta Solanas e 
Juan Carlos Higa e da jornalista Ana Guzetti seguiram-so 
a uma ameaça feita pela celebérrima Aliança Anticomu- 
nista Argentinz (A.A.A.) de executar 16 destacados argenti- 
nos do mundo das artes e letras, a não ser que abandonas- 
sem o país num prazo de 48 horas. Quatro pessoas constantos 
dessa lista de morte, por razões do segurança pessoal e de 
familiares, abandonaram já a Argontina. 

A Associação dos Escritores disse que os sous três mem- 
bros desaparecidos foram arrastados, à força. das suas resi- 
dências, na passada sexta-feira — o dia em que os assassinos 
da A.A.A. publicaram a sua lista de mortes. 

A jornalista Ana Guzetti foi raptada, ontem. em pleno dia 
e numa rua relativamente movimentada do Buenos Aires. 

Certos observadores têm chamado as atenções mundiais 
para este género de terror branco lançado pelas brigadas 


de assussinos e carrascos assalariados, ao que se julga. pelo 
grande capital e por facções políticas das direitas. O método 
é, em ludo, similar ao utilizado pelos fascistas de Mussolini, 
na Itália, e pelos nazis de Hitler, na Alemanha. antes da sua 


tomada do poder, — R. 


de po 


HASSAN II 
DE MARROCOS 


reivindica 
a soberania 
do Saará espanhol 


PARIS, 30 — O rei Hassan II, do 
Marrocos, declarou numaentrevista di- 
fundida pela Rário Oficial Francesa, que 
a Espanha criará um novo Vietname se 
não abandonar o seu contestado territó- 
rio no Saará Ocidental. 


O soberano, que receberá o presi- 
dente Giscard d'Estaing numa visita 


do, acrescentou : 
«As forças marroquinas estacionadas 
ao lonogo da fronteira saariana, estão 
alí, em primeiro lugar, para afirmar uma 
presença marroquina, e em segundo 
lugar para «servirem de meio pelo qual 
o povo marroquino, com o seu rei à 
cabeça, iniciará uma marcha inexorável, 
se pessoas mal intencionadas alguma vez 
procurarem comprometer o processo de 
autodeterminação no Saará». — R. 


+ 


RUDOLFO HESS 
FEZ 81 ANOS 


BERLIM OCIDENTAL, 30 — Rufolfo 
Hess (gravura), que, «nos bons velhos 
tempos do nazismo», foi delfim do mega- 
lómano Adolfo Hitler, e que se encontra 
na fortaleza de Spandau, em Berlim 
Ocidental, a cumprir uma sentença de 
prisão perpétua, completou 81 anos, sem 
que tenha recebido visitantes e sem que 
se tenham verificado mudanças na sua 
rotina diária. 

Um porta-voz aliado disse: «Trata- 
-se de um dia como um outro qualquer», 
O porta-voz acrescentou que Hess — q 


único condenado que, durante os últimos 
nove anos, tem ocupado a célebre prisão, 
com 600 celas — se encontra de boa 
saúde, 

Rudolfo Hess foi preso, na Inglater- 
ra, é m1941 e após um voo em que ater- 
rou na Escócia, numa tentativa secreta 
para negociar uma paz separada entre 
a Inuglaterra e a Alemanha nazi. 

Depois da guerra, em 1946, Hess foi 
condenado a prisão perpétua pelo papel 
de relevo desempenhado na consolidação 
do regime nazi pelo Tribunal de Nurem- 
berga, no célebre julgamento dos crimi- 
nosos de guerra, — R. 


+ 


MARIANO RUMOR 


terminou 
a sua visita ao Egipto 


CAIRO, 30 — O ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros italiano, Mariano 


Premiado com 2"OSCARSda Academia e nomeado para 8 'OSCARS” 
incluindo “o Melhor Filme” 


Um filme de PETER BOGDANOVICH 


Auúltima sessão 
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O Comírcio dv Pucto 


QUINTA-FEIRA, 1/5/75 


OLGRES? Rd crepes 


Tolot. 21533 


Cine-Teatro de (Gaia ESTREIA 


TELEF. 390737 O RIR A BOM RIR com CARLO GIUFFRÉ e EDWIGE FENECH 
' E RB Ev a 


AMANHA às 21,30 
ESTREIA 


100 mil dólares era o preço 
de uma desentronda 
corrida para a morte! 


SARTANA, 
0 VINGADOR 


DA 
LIBERDADE 


le Fantôme de lo Liberté) 


THE LAST 
PICIURE SHOW 


RA MME correa 


pc á Eiucired UM FILME DE 
press | LUIS BUNUEL 
ESTUDIO A 


Es ACONSELHÁVEL A MENORES DE 18 ANOS] ESTREIA - “ AMAN A 15,30 - 21,15 


Tel 43 


ESPECTACULO COM O GRUPO ALEMÃO Não há especiculos de cinema nestas salas 


SPARTACUS 


Promovido pela ASSOCIAÇÃO PORTUGAL — R.DA. 


Bilhetes à venda no Cinema Vale Formoso e na Sede 
da Associação (Avenida da Boavista, 1015) 


HOJE, DIA INTERNACIO- 


NAL DO TRABALHADOR 
NÃO HA 
ESPECTACULO 


pote ógd 


RAIMOND 


ÀS SEIS DA TARDE 


DE 6 A 11 DE MAIO 


(DESCONTO DE 500) A ESTUDANTES) 


UM ESPECTÁCULO NOTÁVEL 


ME ——. 


— Emoção e Mistério o Ê ras, uma exposição 
E Adao dee Assine «O Lavrador» Jaiiiasi q mera CITROENA 


DESCONTO DE 50º/ 


A ESTUDANTES 
E SINDICALIZADOS 


8 apenas 


nação de 


AS ESPINGARDAS ; 


DA MÃE CARRAR 
Dia 3-18 H- Dia 4-11 e 18H Dia 5-18 e 21,30 


CÁRMEN DOLORES * BATISTA FERNAN- E Ao A INESPERADA HISTÓRIA DE UM-AMOR 
DES * JOSEFINA SILVA * JORGE VALE POR 50,DÓLARES 
* ANA DE SÁ * ÁLVARO FARIA * JOSÉ j á 


encanação de pesa GUSMÃO 
aa 


As 21,15 (M/18 anos) Um filme alucinante 


LOIRO 


SEXTA-FEIRA, às 21,15 h 


SÁBADO 2 SESSÕES 20,45 e 23 h 
DOMINGO MATINÉE 16 h e 21,15 h com ALESSANDRO MOMO-ORAZIO ORLANDO LILLA BRIGNONE 


Dia — Às 18 horas 


Tolof. 483274 


HOJE NAO HÁ ESPECTÁCULOS 
AMANHA às 1530 e 21,15 ed 


TRINDADE HOJE NÃO HA ESPECTÁCULOS 


Telot. 24412 AMANHA às 15,30-18-21,15 


A VIÚVA INCONSOLÁVE 


Interdito a menores de 18 amos 
Exclusivo Distribuidores Reunidos 


(ae! 


= SÁBADO e DOMINGO — 15,30 18 h- 2115 — 693265 


SABADO e DOMINGO às 18 h. M/18 anos 
— ANTESTREIA DE AVENTURAS — 


SARTANA, O VINGADOR 


HOJE NÃO HA PERLA CUROS 
3.º SEMANA 


BATALHA Amanhã às 15 e 21 h. 


Este filme contém cenas eventualmen- 

Telet. 22407 te chocantes. — Int. a men. de 18 anos 

«...Um fimo muito Importante. Talvez mesmo O flimo de uma geração... 
(Hervé Guiberr em CINEMA 74) 

AS BAILARINAS (Les Valseuses) 
com JEANNE MOREAU e BRIGITTE FOSSEY 

ATENÇÃO — Na sessão da noite o Ee começa a exibir-se 

rigorosamente às 21,1 


AMANHA, SABADO e DOMINGO às 18 h. 
—— Interdito a menores de 18 anos — 
Rir a bom rir com CARLO GIUFFRÉ e EDWIGE FENECH 


A VIÚVA INCONSOLAÁVEL | 


CARLOS ALBERTO 16163 a 2118 O Urias eniçõos 


LXIIIIIIL 


DIA 2 - SEXTA-FEIRA 


q AVISO pocesesesos | 
e 
— às 21,30 h —— 


108, 1º de 9 | 
Maio, Dia do lol 
Trabalhador 9 


UM FILME DE com 


SALVATORE SAMPERI + LAURA ANTONELLI 


Emm: rauelie 


maio didod nn 
' 


“MALICIA”.. 
TORNOU-SE 
AGORA EM... 


Semana 


Sábado e Domingo às 16 e 21,30 


SYLVIA o à menores de 18 ar 
ANTESTREIA — M/18 anos ao CURSO im nos 
com Vittor.o Richelm 
ALFREDO! LANDA, KRISTEL Lo Aee EA OL, 
O «DELICADINHO», trem a SABADO — ESTREIA M/6 anos 


ZAMBO, O SENHOR DA SELVA : 


com BRAD HARRIS e GISELA HAHN — 


em 
SIMÃO. O ENGATATÃO 


AMANHÃ 


E aa ESTREIA 
1530 - 2115. R 


| SÁ da BANDEIRA 


HOJE NÃO HA TELEFONE : 28595 


ESPECTÁCULO q Não acons. 
E " TO a men. 18 
AMANHA 21,15 em 


«PECCATO VENIALE» 


TINO CARRARO:LINO TOFFOLO - pros. se SILVIO CLEMENTELLI 
por CLESI CINEMATOGRÁFICA ist de SALATORE SAMPERI — OTAVIO JEMMA 
arg.de OTTÂVIO JEMMA- ALESSANDRO PARENZO — — TECHNICOLOR 


[1] [NÃo ACONSELHÁVEL A RES DE 18 ANOS 
- 2.º SEMANA -- 
AMANHA — 15,30 - 21,15 


E É E fer EEE e 


ú “OLIVER REED à: 
RAQUEL WELCH 


AMANHA 


por 6 ESPECTÁCULOS RICHARD CHAMBERLAIN 
A peça de BERTOLT BRECHT, - MICHAEL YORK > é 
ão “João LOURENÇO, E CHRISTOPHER LEE j 4a os DIFÍCEIS REM À » 
JOSÉ MANUEL OSÓRIO, poemas de GERALDINE CHAPLIN DENTADINHAS NA MAÇÃ EIN DE MA US TIG 3 
mar FAYE DUNAWAY sie” ADA RATISTÁ = VITOR ROSADO VINTE ANOS Pipa A 
JEAN-PIERRE CASSEL FERNANDA BATISTA e CARLOS DUARTE E " 
CHARLTON HESTON (Pela primeira vez em Revista) EM 4 A SEMANA | ARC AD A 


Atracção nacional ROSITA AFONSO 


A Empresa Luís Correia e Mário Santiago desejando 
abraçar todos os trabalhadores neste período em que 
em liberdade se comemora o PRIMEIRO DE MAIO 
FAZ DESCONTO DE 507; A TODOS OS TRABALHA- 
OS DO RESPECTIVO CARTÃO SINDI- 
=>" > >= —— S6 ATE 4 DE MAIO 


PELO DESTINO 


MARGA LOPEZ » ENRIQUE LIZALDE 


à Um por todos! 


EASTMANCOLOR 
IMPERIAL FILMES 


Q As 15,80 
| Passos 18,15 
anue| BE) 
M/13 


LIMITAÇÃO DE VELOCIDADE | moRrREU 


»em presuio de evtros Limites inferiores de velocidaau O CELEBRE PINTOR 


analizados “ou impostos pelo Codigo da Estrada; 


AUTOMÓVEIS vas LUCIEN 
LIGEIROS DE PASSAGEIROS ESPE, FONTANARÓSA 


(abra REBORVE) FORA DAS LOCALIDADES 
) PARIS 30 — Faleceu o 
MISTOS (SEM REBOQUE, pintor Lucien Fontanarosa, 

Nas com a idade de 62 anos. Na- 
AUTO ENTRADAS tural de París, Lucien Fonta- 
MoTocicLOS simPLES narosa recebeu o «Grande Pré- 
mio de Roma» em 1986, e O 
«Grande Prémio das Belas- 


NAD) à -Artes da Cidade de Paris» 
RESTANTES VEÍCULOS ESTRADAS ;J em 1961. 
FORA DAS LOCALIDADES] Além das suas obras de 
pintura, foi também autor de 
(INCLUINDO PESADOS) e os vacores numerosas litografias e ilus- 
rixaDos trador das obras de vários es- 
AUTO ESTRADAS | o cóoige critores, tais como Gíde, Mon- 
therlant, Saint-Exupery, Pag- 
SEJA nol, ete. Desde 1958, era pro- 
À fessor na «Ecole Polytehniques 
OS DIAMANTES PRUDENTE em Paris, Possila io PTE 
DA RAINHA PACIENTE de Honra». — F. P. 


CORTEZ 


oespectacular filme de 
RICHARD LESTER 


Extraido do romance de ALEXANDRE DUMAS 


Technicolor: Panavision Grupo BiDanos 
3 ses 
VALE 
FORMOS: 


FAS CASTELO LOPES (30) apresenta 
JAMES CAAN 
MARSHA MASON e ELI WALLACH REDE DE ASSISTÊNCIA 


AMANHA — ESTREIA [ro Um fme de MARK RYDELL OFICIAL E EXCLUSIVA 


15,80 - 21,15 Bas, na novela de DARRYL PONICSAN - Argum. de DARRYL PONICSAN «Més. de JOHN WILIAMS. 


RAROS MDOISE CINEMAS TO (srs Não acons. a menores de 18 anos : COM APOIO DA MARCA 


AMANHA « ESTREIA or; CITROÉN] Ao sEU SERVIÇO NO PORTO 


— As 1580 6 2415 — 
SERVIÇO OFICIAL EXCLUSIVO: 


do XAVIER POMMERET 


AMANHA — TARDE e NOITE — DOMINGO: 2 MATINÉES — 


Ditimas exibições 
[28] Um filme de autêntico SUSPENSE 


fnterlto ER SABADO, ADA SENTA, 
a men. 18 anos Romy Schneider - Ugo Tognaza 
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DE SAPATO PRETO mais estreito conqacio entre os es- 


QUINTA-FEIRA 


1/5/75 


ANTES DA LEI A RAZÃO DE UM POVO OPRIMIDO E 


FELGUEIRINHO 


- À ALDEIA QUE JAZ | 
NA FLORESTA DO PRESTIMO 


«VAO-SE OS HOMENS DESTA TERRA, 
FICAM CABRAS SEM PASTORES, 
FICAM TERRAS SEM SEUS DONOS, 
FICA NO AR UM SOLUÇO, 

NA PAREDE UMA GUITARRA. 

AS VEZES UMA ESPINGARDA 

E NAS MÃOS DAS MULHERES 

FICAM SOMBRAS, SOMBRAS, SOMBRAS, 
AS VEZES UMA ROSA, 

àS VEZES COISA NENHUMA». 


(Manuel Alegre in «O Canto e as Armas») 


Olho e vejo, vejo e reparo. 
Um velho trémulo, vista emba- 
ciada; machado numa mão, 
pau de pinho noutra. Bate que 
bate e o toro não se parte. Fal- 
tam forças... Pé descalço, outro 
calçado numa tamanca desore- 
lhada; calças a sairem do cinto 
torcido e & escorregarem per- 
nas abaixo. 

“Pai, senhor Pai, olhe como 
está! Esteja quieto, vocemecê 
precisa de estar com isso?! E 
a nossa vergonha! 

de mei 


para nós, enquanto 

olhávamos aquela 

veneranda figura de velho que 

quer trabalhar mas as pernas 

não o deixam e nem os braços 

o ajudam?! Começa-se a mor- 
rer desesperadamente ! 

Duas moças, olhos bem vi- 
vos, brilhando como duas péro- 
las à luz de um sol meridiano; 
peito empertigado, bem deli- 
neado, diga-se de passagem; 
pernas com os requisitos de um 
Concurso de beleza, de uma 
beleza despontada por entre 
rochedos de uma serra agreste. 
Elas passam, um tanto esguias, 
claro, mas sorriem - se à troca 
do nosso esboço (também) sor- 
ridente. 

— Quem vos namora aqui 
nesta terra, meninas ? 

— Olha que pergunta atrevi- 
da! Se não houver cá rapazes 
vêm os de fora, há por aí muito 
disso !... — Respondem e rati- 
ficam agora já com um certo 
à vontade a quem atrevida- 
mente (dizem) lhes perguntou. 

Mas o velho continua a ma- 
chadar e lá no alto da serra as 
equipas dos homens bravos 
continuam a arrancar marcos 
que os florestais lhe puseram 
nos seus domínios há três dé- 
cadas. Três facetas, três vumos 
diferentes numa triste aldeia 
da serra onde se vai vegetando. 

Com um adeus às moças, ao 
velhinho e aos homens dos 
marcos, arrancâmos, encosta 
acima, em demanda da terra 
que fora e agora já não é. No 
silêncio da quietude campesi 
na, nós fomos dizendo muito de 
baixinho o que um dia esse 
grande mestre da lingua portu- 
guesa — Aquilino Ribeiro, e: 
crevera : 

<A aldeia estava sequestra- 
da do mundo por montes e fra- 
guedos intransitáveis, quando 
não eram bosques compactos. 
O único meio de relacionação 
consistia mas veredas tenebro- 
sas, tortas e estreitas como 
dburbaretes onde depois do Sol 
posto se passava com o credo 
nos lúbios. Quando o vento e os 
lobos rompiam a ullar pelos 
outeirinhos, jornadeur acarre- 
tava sério risco». 


SILVADOS ABAFAM 
LOCALIDADE 


Pousadas, terra onde as por- 
tas não precisam de chave, fi 
counos para trás e demandá- 
mos em busca de Terras do 
Preste João. Onde ficará Fei- 
gueirinho ? Lá acima, mais 
além, no meio de denso euca- 
liptal, íamos nós perguntando 
e ouvindo, aqui e além, de 
mulheres agarrados à rabiço 
do arado: Os homens andam 
longe, lá para as bandas de 
Paris. Voltarão um dia!... 

— Voto, voto é uma dú 
senhor ! Eu sei lá o que é i; 
so?! Aqui ninguém cá vei 
dizer o que é isso !... 

Iamos cansados de tantos 
barrancos atravessarmos, mas a 
aldeiazinha, a aldeia que mor- 
reu, finalmente aparece-nos na 
quietude sepulcral onde os eu- 
caliptos tomaram conta de tudo 
e eté onde os cedros se vão 
criando nas cinzas de uma ter- 
ra que deu pelo nome terno de 
FELGUEIRINHO. 

Nove casas, que pertence- 
ram a cinco moradores; loja, 
fontenário, este escondido já no 
meio do silvado e fora da loca- 
lidade. Era onde melhor se 
podia captar a água, soubemos 
mais tarde As casas já quase 
todas descobertas e assoberba- 
das por altos silvados, teriam 
sido há pouco mais de dois 
anos, um pitoresco aldeamento. 
Em redor terras de milho, cen- 
teio e vinho. Pela viscosidade 
do denso eucaliptal, é de con- 
aluir que o terreno tenha sido 


a, 


pigas.. 


muito fértil As silvas mistu- 
ram-se com as videiras disper- 
sas ou por ramadas, ainda por 
cima das ruelas, ou nos su- 
calos. 
PEDRAS QUE FALAM 

Nem vivalma. Parei numa 
das toscas ruas, que teria sido 
a principal, olhei à volta e ape- 
teceume dizer como Manuel 
Alegre : 

<Vão-se os homens, vão as 
mãos / que foram vinho na- 
vios / e foram fumo nas fábri- 
cas / foram sangue nas es- 


Dei mais uns passos, em- 


O tempo da escri 
grande e as gentes da serra 
não suportaram uma ditadura 
aviltante, mortífera... 

Naquela masmorra, naquele 
mausoléu de silêncio, todo o 
meu pensamento era um vul- 
cão de revolta para quem foi 
e já não é, 

«Outrora o papel do Estado 
em relação à aldeia confina- 
va-se nisto: No domínio das 
cruas e prementes realidades, 
davalho o mesmo que nada 
isso que se chama uma scds 
de água e veneno para matar 
os ratos, mas ano por ano não 
não, não se esquecia de lhe 
cobrar as duas espórtulas com 
que so alimentavam os pode- 
res civil e eclesiástico, décima 
e côngrua». (Aquilino Ribeiro). 

Apenas o sibilar suave, mo- 
nótomo do vento sussurando 
nas folhas dos eucaliptos ou 
o zunzum de um teimoso mos- 


cardo vagabundo, renitente, 
porventura, em abandonar o 
antigo aglomerado. Uma ou 


outra moradia ainda mostra 
por debaixo dos silvados, re- 
quintes de arquitectura, Na 
ombreira da porta uma data 
ficou: 10/11/906, O velho mal- 
mequer em cada Primavera 
que aparece continua, teimosa- 
mente, a desabrochar, mesmo 
que as silvas o piquem dia-a- 
-dia, hora-a-hora. Num outro 
naco de terra se vê que mão 
de homem passara por ali re- 
centemente, Onde estará? 

— Lopes, ó Lopes, vamos à 
procura do Prestes João, Po- 
derá ser que esta floresta nos 
dê um D. Sebastião! Lá ao 
fundo, bastante longe, os lati- 
dos de um cão despertam-nos 
ainda mais a curiosidade. 


AQUI 
NÃO ME GOVERNAVA... 


«Piloto», anda cá «Piloto». 
Aparece um homem, final: 
mente, 

— Olhe, aqui não me gover- 
nava e fui para Angola. Estava 
lá já há um ano quando fize- 
ram a guerra — começa por 
nos dizer o sr Pereira, en- 
quanto segava érva num' bar- 
ranco entre duas encostas. 
Olha-nos um tanto desconfiado 
e mais apreensivo parece ficar 
quando lhe falamos no luga- 
rejo abandonado, 

—Olhe que uma dessas 
casas é minha e não está assim 
tão abandonada! É certo que 
deixei lá de viver. Fui pura 
África e quando vim aquilo 
estava transformado naquele 
belo serviço! Até lá tenho ainda 


um vinhito, que é bom, Se qui- 
ser experimentar podemos lá 
dar uma saltada, 

O Pereira, ouve a rádio, jor- 
nais não lê porque não che- 
gam onde ele vive agora, nou- 
tra territa, e por isso terá 
ouvido umas coisas de ocu- 
pações. 

— Os senhores são autori- 
dade? 

— Calma senhor Pereira, nós 
não lhe queremos a casa, 

— Aqui ia-se vivendo, mas 
isto não dava para nada e os 
acessos não ajudavam. Mas 
isto ainda era bom, lá isso era, 
mes que quer que lhe faça?! 

A aldeia morta e as peri- 
pécias que se passaram em 
Angola foram temas de longa 
conversa 

— Os meus filhos estão tam- 
bém em Angola, mas um deles 
está na disposição de vir culti- 
var isto novamente. 

Bota uns olhos contempla- 
tivos ao largo e desabafa: 

— De facto isto é uma pena 
estar assim! O que fez isto, 
senhor, foi a emigração e a 
gente não ter aqui com que 
se governar, Mas hão-de vir 
melhores dias esperamos! 


bosque que «que 


O Comércio do Porto 


RAGA 


Os automóveis voltaram 
para q Avenida Central 


É verdade, Os automóveis 
voltaram para a Avenida 
Central por decisão infeliz e 
condenável da Câmara Mu- 
nicipal. Pelo que sabemos, 
não houve unanimidade na 
atitude, mas venceu a bur- 
guesia. Isto é tomático, 
O povo foi, mais uma vez, 
espoliado de um bem que a 
primeira edilidade após o 25 
de Abril lhe tinha restituido. 
Não há argumentos justif 
cativos para a decisão. Bra- 
ga perdeu em todo o sentido. 
O que faz pena, no meio des- 
ta insensatez, é a indiferença 
dos responsáveis. Até os par- 
tidos políticos, que após a 
revoução e durante a cam- 
panha eleitoral se arvoraram 
em defensores do povo, nes- 
ta conjuntura de interesse 
local importante, não tive- 
ram uma palavra, um gesto, 
para recriminar o atentado 
à liberdade dos bracarenses. 
Agora, os velhos, as crianças, 
og estudantes e todos os que 
tinham na Avenida Central 
um sítio privilegiado para o 
descanso, a brincadeira e O 
estudo, vêem-se relegados 
para segundo plano, em be- 
nefício do automóvel, que é 
e continua a ser um dos mai 
poderosos poluidores do am- 
biente, mesmo parados... Es- 
tamos certos que 0 caso não 
vai ficar impune. Na cidade, 
e a diversos niveis, está a 
criar-se um movimento que 
ha-de, nesta hora da verda- 
de imposta pela democracia, 
pela libertação do povo por- 
tuguês, obrigar os burgueses 
a darem a passagem — após 
49 anos de opressão — à 
marcha triunfal do povo. E 
quem é que há-de barrar 
esse caminho, essa explosão? 
Hoje é o 1.º de Maio, dia dos 
trabalhadores, dia do povo. 


RODEADO DE CEDROS 
UM PALACETE-CHALET 
APODRECE 

SEM VIVA, ALMA 


No meio de um eucaliptal 
e cercado de cedros, está a casa 
do padre Laurindo, mas já lá 
não vive ninguém — fomos 
ouvindo na escalada do monte. 

As indicações foram sufi- 
cientes para descobrirmos a 
casa que dizem ser do tnl padre 
Laurindo que, segundo nos Te- 
vela o sr, Pereira, já foi ven- 
dida por uns 1300 contos, à 
umas pessoas dos lados do 
Porto, 

Um portão largo, de ferro 
com as iniciais: «LM» Um 
denso muro de cedros protege 
um outro de tijolo, tudo envol- 
vido na floresta de eucaliptos. 
Entrando, vê-se uma mini- 
-quinta e ao fundo um moderno 
palacete - chalet, cópia trazida, 
talvez, do estrangeiro. Uma 
casa de veraneio, nas olturas 


pi 
de guaridas de 
ticos, árvores de fruta merdi- 
das já no denso matagal inós- 
pito. Os estores das janelas 
começam a apodrecer e as por- 
tas, umas abertas, outras a 
ameaçar ruína, são um desa- 
fio a quem queira transformar 
aquela habitação, agora, certa- 
mente, residência dos bichos 
da floresta, por exemplo numa 
colónia de férias de estudan- 
tes que porventura, se quel 
ram dedicar ao estudo geoló- 
gico da serra do Préstimo cu 
das condicões sociais em que 
vive aquela gente e porque 
vive dessa maneira. Terá a 
palavra o Serviço Cívico. 

Não se compreende que tal 
complexo. construído com re- 
quintes de arquitectura mo- 
derna, se encontre «bandonado, 
a começar a cair nos bocados. 
São largas centenas de contos 


Na sala de reuniões da Cá- 
mara Municipal, realizou -so 
mais uma reunião das Inter- 
Câmara do Distrito de Coim- 
dra, à que presidiu o governa- 
dor civil, prof. dr. Luis de Al- 
dbuquerque, estando presentes 
os responsáveis do Fundo de 
Fomento da Habitação e ainda 
outros responsáveis de vários 
departamentos, tendo por objec- 
tivo, fundamentalmente, con- 
tacto directo com os respon- 
sáveis do departamento do Pla- 
neamento daquele Fundo, arq* 
José Semíde eng” Silva Alves, 


do erário do País (pois o que Ê ? 
estã em Portugal não perten- gps demais 
cerá directa ou indirectamente | inda os representantes das 


ao próprio País?) que apodre- 
cem. Será porque no Felguei 
rinho, ali próximo as silvas já 
se apoderaram das velhas hebi 
tações 

Dois casos de razões dife- 
rentes: No Felgueirinho o aban- 
dono firma-se em princípios 
em principios de carências é 
só um remédio houve: emigrar. 
No palacete naturalmente, que 
se filia em princípios de abun- 
dância 
Vo cimo da serra também 
existe o protótipo de uma So- 
ciedade capitalista e de uma 
Sociedade carecida de meios 
de sobrevivência. Os extremos 
tocam-se, Aproveitar sim es- 
banjar não, A hora da demo- 
cracia também deve chegar 
aos recôndidos de perímetro 
florestal do Préstimo. 

Mas como Felgueirinho 
outros aglomerados há na imi- 
nência de desaparecer mesmo 
ali na freguesia do Préstimo, 
no concelho de Águeda que 
dista da cidade de Áveiro ape- 
nas uns 20 quilómetros! 


autarquias concelhias do dis- 
trito, 

Depois de se ter jeito refe- 
rência à falta de elementos em 
resposta à inquéritos que foram 
solicitados por intermédio das 
Câmaras, os quais são indispon- 
sáveis para a programação das 
actividades para 0 ano de 1976, 
desenvolveu-se larga troca de 
impressões sobre os referidos 
inquéritos, tendo sido verifi- 
cada a impossibilidade de mui 
tas Câmaras responderem ao 
volume de inquéritos que lho 
tem sido enviados, por carén- 
cias múltiplas. 

No caso, foi reforido que o 
Fundo de Fomento de Habita- 
ção necessita de elementos con- 
cretos. para a programação, 
pois sem eles não será possível 
dar apoio a nível nacional às 
diversas entidades que o soli- 
citam, c quanto ao inquérito 
em causa, foi distribuida uma 
relação cujo tema principal in- 


No meio da floresta, o sr. Pereira fala à nossa reportagem 


É festa e luta em unidade. 
Quem, melhor que os trava- 
lhadores, pode lutar pelos 
interesses do povo? 

Pois, à campanha que vai 
erguer -se contra a implan- 
tação abusiva do parque au- 
tomóvel na Avenida Central, 
é obrigação de todos neta 
participar e, de uma vez para 
sempre, e indo de encontro 
ao que a Revolução deter- 
mina, não deixar que um ou 
meia dú; imponham o que 
a maioria repudia! O tempo 
do fascismo já lá vai... A 
hora é de acção. Não pode- 
mos nem devemos acreditar 
nos que, dizendo-se defenso- 
res do povo, o prejudicam ou 
o atiram para segundo pla- 
no, em defesa de classes pri- 
vilegiadas. O povo é quem 
mais ordena! Ou, então, es- 
tamos todos errados. 


SEIS OPERARIAS 
FABRIS 
INTOXICADAS 


Devido a intoxicação provo- 
cada por produto químico, fo- 
ram socorridos ontem, a partir 
das 9 horas da manhã, no Hos- 
pital de S. Marcos, desta cida- 
de, as seguintes operárias fa- 
bris da fábrica de camisas 
«Rainha do Cávado», de S. Ro- 
mão da Ucha, Barcelos: Maria 
Júlia Carvalho Ferreira, de 17 
anos, solteira, residente na fre- 
guesia de Pousa, concelho de 
Barcelos; Amélia da Conceição 
Gomes, de 19, solteira, de Pra- 
do, Vila Verde; Lídia Marga- 
rida da Cunha Correia, de 16, 
solteira, da freguesia de Padim 
da Graça, concelho de Braga; 
Glória de Jesus Carvalho, de 
17, solteira, de Cervães, Vila 
Verde; Idalina Peixoto Araújo, 
de 23, casada, também de Pra- 
do, Vila Verde; e Maria de 
Lurdes Loureiro Alves, de 18, 
soltera, de Pousa, Barcelos. 


cide sobre «Identificação do 
Projecto», «Carências de Habi- 
tações ma Localidade», «Ter- 
reno, Transportes e infraestru- 
turas», «Aspectos Financeiros», 
e «Envio de Estudos Efectua- 
dos» cada um com o seu de- 
senvolvimento específico. 
Quanto ao distrito de Coim- 
bra, pelo conhecimento de mui- 
tas situações, o prof. dr, Luís 
de Albuquerque recordou que 
muitos dos elementos solicita- 
dos já há muito tempo, foram 
enviados aos vários departa- 
mentos e que no respeitante à 
parte social, o INFAS melhi 
do que as Câmaras Municipai: 
possuí dados para uma res- 
posta pronta, tendo a propó- 


sito o prof. dr. Carrinaton da 
rito 


Costa referindo-se ao inqu 

em curso por aquele orga 
mo de acção social, que é ucom- 
panhado por um vogal da Co- 
missão Administartiva, a justt- 
ficar a construção de mil mo- 
radias na cidade do Coimbra. 
tantos são os pedidos de mu- 
nícipes carecidos de habitação, 
programa aliás do que já fa 

parte a construção do bairros 


na zona do Ingote o a mais 
longo prazo no Calhabé. 
Após uma longa troca de 


impressões concluiu-se da im- 
portância capital do inquérito 
formulado resultando num did- 
logo entre os responsávois das 
Câmaras al presentes e os téc- 
nicos, em que se anotaram que 
implicam com possíveis em- 
preendimntos de nstrução. 
Houve ainda uma troca de im- 
pressões com o €: 

quita, do Minist 
mento Social e Ambiento para 
ajuste do pormenores quanto 
a obras comparticipantes no 
amo findo, 

No imício da sessão o gover- 
mnador civil informou que não 
valia a pena tratar de proble- 
mas que afligem as Câmaras. 
especialmente o financeiro poi 
ainda nãot inha sido dada 
posta à questão da Reforma 
Fiscal 


II CURSO 

DE INTRODUÇÃO 
A MEDICINA 

DO TRABALHO 


No próximo dia 8 de Maio, 
pelas 17 horas, vai-se iniciar 
o III Curso de Introdução à 
Medicina no Trabalho da Fa- 
culdade de Medicina da-Uni- 
versidade de Coimbra. 

Neste curso pretende-se pro- 
porcionar aos médicos do cen- 
tro do País, uma visão orga- 
nizada dos problemas que en- 
volve a protecção média dos 
trabalhadores pela Medicina no 
Trabalho. 

Como os anos anteriores o 

encarregado do Curso será a 
dr, António de Saavedra e re- 
serva-se a sua frequência a 
médicos, atribuindo-se prefe- 
rência aos que exercem já a 
Medicina do Trabalho em em- 
presas. 
Esta iniciativa, que tem O 
patrocínio da Fundação Ca- 
louste Gulbenkian, inscreve-se 
num conjunto de outras a pôr 
em marcha brevemente e des 
tinadas a aperfeiçoar o equipa- 
mento médico de protecção aos 
trabalhadores da zona, por se 
considerar prioritário fazer es 
forços no sentido de tornar a 
Medicina do Trabalho real- 
mente eficaz. 

Os interessados podem ins- 
erever-se na Secretaria do Ins- 
tituto de Medicina Legal de 
Coimbra, 


ro. aura 


tantos são os pedidos 


Esta intoxicação, que reteve 
em observação as referidas ope- 
rárias por várias horas, foi 
provocada por lavagem de sa- 
cos de produtos químicos. 


MORREU 

UM DOS INDIVIDUOS 
ATINGIDOS A TIRO 
QUANDO 

DA TENTATIVA 

DE ASSALTO 

AS URNAS DO LICEU 


Faleceu ontem, no Hospital 
de S, Marcos, onde estava inter- 
nado, Serafim Rodrigues de 
Oliveira, de 54 anos, casado, 
motorista, residente na fregue- 
sia de Vermoim, do concelho 
de Vila Nova de Famalicão. 
Este individuo tinha sido atin- 
gido por uma descarga de 
«G-3» quando dos acontecimen- 
tos que se verificaram na ma- 
drugada do passado dia 25, 
junto ao Liceu Sá de Miranda. 
Apresentava ferida perfurante 
da nádega esquerda Foi atin- 
gido por não ter obedecido & 
ordem de paragem que lhe foi 
feita pelos soldados de Infanta- 
mia 8 que cercavam aquele es- 
tabelecimento de ensino. 


DIRECÇÃO 
DO DISTRITO ESCOLAR 


Para os devidos efeitos e 
conhecimento dos interessados 
a Direcção Escolar de Braga 
informa que ao abrigo da lei 
dos cônjuges é necessário in 
truir os processos com certidá 
da distância a passar pela Cá- 
mara Municipal ou Direcção de 
Estradas. 


BOLETIM DIARIO 


1519382 — Reassume a ge 
rência do Restaurante Sameiro 
o fundador Ignácio Maia. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— Estão hoje de serviço per- 
menente: Silva, no Largo da 
Senhora-a-Branca; e Central, na 
Rua dos Capelistas. 


moradia 


ÚLTIMO DIA DO RAL. 2 


Foi ontem o último dia de 
existência do Regimento de 
Artilharia Lígeira n.º 2, pois, 
a partir de hoje, passou a eer 
o Regimento de Artilharia de 
Beja. 

Para despedida, realizou-se 
ontem, na parada da Rainha 
Santa, no quartel de Santa 
Clara, uma formatura em que 
estiveram presentes os coman- 
dantes das unidades da guar- 
nição de Coimbra e o coman- 
dante da Região Militar, bri- 
gadeiro Orlando Rodrigues 

Após o regimento ter for- 
Costa. 
mado, usou da palavra o seu 
último comandante, coronel 
Sérgio Bacelar, que proferiu 
algumas palavras de despedida 
e de saudade pelo regimento 
onde principiou a servir como 
militar e acabou como seu 
último comandante. Depois, o 
comandante da Reglão Militar 
proferiu também algumas pola- 
vras de despedida, tendo sido 
lido um louvor do Comando 
da Região Militar de Coimbra 
ao Regimento de Artilharia 
Ligeira n.º 2, tudo numa ceri- 
mônia imples mas significativa. 

Do sr. coronel Sérgio Bacelar 
recebemos um cativante ofício 
em que recordou que, no longo 
da eistência da unidade, o seu 
comando recebeu sempre por 
parte dos órgãos da comuni- 
cação social o melhor acolhi- 
mento e por isso, não queria 
deixar partir o Regimento para 
Beja, sem deixar de patentear 
o reconhecimento do Comando 
e desejar as maiores venturas 
pessoais a todos quantos tra- 
balham no nosso jornal. Por 
nosso intermédio, desejava dar 
conhecimento às diversas auto- 
ridades, civis e eclestásticas, 
clubes, agremiações culturais e 
artíticas, etc. e de forma gené- 
rica à toda a população de 
Coimbra, que os artilheiros do 
Regimento de Santa Clara 4 
todos agradecem a amizade, 
consideração e benevolência 


com que sempre foram tra- 
tados. 


Na Secretaria dos Serviços 
Municipalizados de Coimbra, 
recebem-se proposta até às 
15 horas da próxima segunda- 
-fetra, para o fornecimento de 
dois mil metros de cabo armado 
de alta tensão, para montagem 
subterrânea. 


XAMES PARA MILITARES 
NO LICEU JOSE FALCAO 


Foi determinado superior- 
mente que os examinandos mili- 
tares do Liceu José Falcão, 
farão uma segunda prova 
escrita, pelo que não haverá 
provas orais. 

Essas segundas provas escri- 
tas iniciam-se no próximo dia 
5 de Maio, conforme calendário 
afixado no átrio do Liceu. 


BOLETIM DIARIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— «Solum» — Rua Carolina Mi- 
chaelis (telef. 72120); «Nazaré» 
— Rua Ferreira Borges (telef. 
22605); «Santa Isabel» — Ave- 
nida Sá da Bandeira (telef. 
24916) 

DIVERSÕES — G4l Vicente 
—às 21,80 — «Ciclo de Cinema 
Cubano — Lucia»; Avenida — às 
1745 e 2115 — «Emmanuelle» 
(18 anos). 
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LILLE LDL ES LES ELA ELLE LE EEE OS DELLA LEE, 


pelo referenciado Covelo. 


voz corrente. 


vo-me 


CORREIO + 


A quem atribuir a falta 
de iluminação e de estrada 
na aldeia de Covelo, 
da freguesia de Rossas, 
de Vieira do Minho? 
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«Há cerca de vito anos, foram electrificados todos R 
*2 os lugares daquela redondeza, ficando apenas o 
lugar de Covelo sem usufruir de tal benefício, conti- 
nuando a iluminar-se com a velha candeia de petróleo, 3 
não obstante os moradores do lugar terem já oferecido 
aos Serviços Municipalizados do local que auxiliavam 3 
com uma comparticipação, a fim de poderem também 
gozar de igual regalia dos povos vizinhos, facto que 
até à presente data não teve qualquer resolução. R 
Outro facto é o problema da estrada, pois embora 3 
tenha sido aprovado o projecto da mesma há cerca do 3 
25 anos, os habitantes continuam a transitar pelo 
velho caminho que por vezes se torna bastante peri- 3 
goso, principalmente na época de Inverno, e bastantes 3 
dificuldades tem já acarretado e talvez até algumas 3 
vidas se tenham perdido, dado que ali não há médico, = 
e quando é necessária a presença de um clínico, este, 
de dia, tem que percorrer a pé cerca de dois quiló- 
metros, e, de noite, devido ao mau estado do caminho 
e falta de iluminação, recusa-se a comparecer, ficando x 
por isso o doente a aguardar até ao dia seguinte, ou, 3 
se estiver em condições de o fazer, deslocar-se a casa 
do médico. Este problema era fácil de resolver, dado 
que existe já estrada camarária tanto de um lado como 3 
do outro, bastaria ser feito um troço de cerca do dois 3 
quilómetros, ligando ao lugar do Bairro, onde se acha 
a aludida estrada, ou então concretizar o projecto 
aprovado, ligando o Bairro a Lamedo, com passagem 3 
S 

=» 

3 

=» 


Em princípio do ano findo, algum pessoal dos 
Serviços Camarários chegou a iniciar os trabalhos de 
rompimento da estrada do lado de Lamedo, mas após 
terem concluído cerca de 200 metros, por razões que 
ignoramos paralisaram os serviços, que nunca mais 
voltaram a ser recomeçados. 
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3 
PERGUNTA-SE : — Por que razão foi tomada tal 3 
atitude ? Seria por falta de verba ? 3 
esse o motivo da interrupção, pois se não houvesse 3 
verba na altura, certamente que não teriam iniciado = 
os trabalhos. Seria a mesma desviada para outros 3 
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Não considero 


lugares do concelho, tais como para a construção do 
campo de futebol de Vieira? Isto é o que consta na 


Com os meus respeitosos cumprimentos, subscre- 


JOSE GONÇALVES DE MAGALHÃES.» 


CORTEGAÇA 


A FALTA 
DE ESCOADOUROS 
CONTINUA A SER 


As últimas chuvas que 
caíram sobre esta freguesia, 
além de causarem prejuizos à 
agricultura, sobretudo nos 
vinhedos e batatais, origina- 
ram grandes inundações na 
Estrada Nacional n.º 109, junto 
às bombas de gasolina, que, 
por isso estava interrompida 
ao trânsito do veículos e pes- 
soas, 

Também nos lugares da 
Cruz e Cortegacinhas algumas 
residências foram mvadidas 
pelas águas pluviais, sendo os 
prejuízos de certa monta, 

Como não é a primeira vez 
que tal sucede, de novo cha- 
mamos a atenção da Comis- 
são Administrativa da Câmara 
Municipal de Ovar com vista 
a resolver este problema dos 
escoadouros das águas, que se 
arrasta há tanto tempo e cuja 
solução continua esquecida por 
quem de direito. 


EM LEIRIA 


Cursos sobre direcção 
e gestão de pequenas 
e médias empresas 


Vai realizar-se, em Leiria. 
sobre «Direcção e Gestão Mo- 
dermas da Pequena e Média 
Empresa», constituído por seis 
seminários, com a duração to- 
tal de 104 horas, promovido 
pelo Instituto Nacional de 
Investigação Industrial, em 
colaboração com o Instituto 
de Apoio às Pequenas e Mé- 
dias Empresas Industriais, 

O primeiro seminário terá 
já lugar em 2 e 3 de Maio, 
onde será tratado o tema: 
«Os problemas vitais da pe- 
quena e média empresa». 

Do programa fazem parte, 
ainda, os seguintes seminá- 
rios: «Gestão comercial», 9 e 
10 de Maio; «Gestão finan- 
ceira e dos investimentos», 
22 a 24 de Maio; «Técnicas 
de base na organização da 
produção», 11 e 12 de Julho; 
e «Direcção e gestão de pes- 
soal», 25 e 26 de Julho. 

Qualquer informação adi- 
cional poderá ser solicitada 
ao INI — Divisão de For- 
mação e Aperfeiçoamento — 
Rua Filipe Folque, 2-6.º Dt. 
— Lisboa 1 — Telefo- 
nes: 533620/3/4/5/6. 


Uma vida mais feliz para 0 nosso Povo 


£ sob este desígnio, contendo 
uma doutrina generosa de promo- 
ver os habitantes de Viana do Cas- 
telo, que a Câmara Municipal vai 
realizar, no próximo sábado, um 
espectáculo musical de excelente 
nível, auscultando, através das reac- 
ções que os vianenses possam tra- 
duzir, o real interesse de todos para 
um programa de actividades cul 
turais em mente dos dirigentes mu- 
nicipais. O espectáculo é promo- 


vido pela Fundação Gulbenkian, 
com a colaboração da Câmara 
Municipal de Viana do Castelo, e 
tem o amplo intuito de levar 2 
todas as regiões do País o gosto 
pela música, canto, dança, e, duma 
maneira mais lata, pelos valores 
do espírito, pretendendo assim ar- 
rancar o homem português à «nlie- 
nação» a que foi votado durante 
tantos anos. Naquele dia, pelas 
21,30 horas, no Liceu da cidade, 


PELA PRIMEIRA VEZ 
UMA REPORTAGEM 
ATRAVES DA RÁDIO 


Em Vila Fria, no lugar do 
Monte da Ola, declarou-se in- 
cêndio, devido a um curto-ir- 
cuito, na residência do lavra- 
dor João Peça Pacheco. Acudi- 
ram os Bombeiros Voluntários 
e Municipais, que conseguiram 
localizar o fogo, tendo apenas 
ardido alguns móveis. O que há 
de novo nesta notícia vulgar, 6 
que a delegação de <O Comér- 
clo do Poro» ,ao proceder ao 
costumado inquérito junto do 
quartel dos Bombeiros Munici- 
pais de Viana do Castelo, obteve 
a ligação do seu telefone ao sis- 
tema de rádio-telefones daquela 
corporação, e assim lhe possível 
obter informações do próprio 
local do incêndio, dadas dirce- 
tamente pelo adjunto do Co- 
mando, sr. Júllo Martins. Por 
o caso ser novidade em Viana, 
aqui o queremos deixar assina- 
lado. Aquela corporação , foi 
recentemente dotada com o sis- 
tema referido, trabalhando em 
onda curta, o que permite a li- 
gação permanente do carro do 
Comando da corporação, no pos- 
to de recepção do quartel, e dai, 
por amabilidade que nos cum- 
pre assinalar, no telefone desta 
delegação. 


CAES ATACAM 
TRANSEUNTES 


Fomos procurados pelo sr. 
Francisco de Passos Costa, ve- 
lho comerciante nesta cidade, 
que nos pediu para denunciar- 
mos publicamente a existência 
de grandes cães, no Aterro, dos 
quais três o atacaram ontem, 
quando passava no local, tendo- 
-lhe causado ferimentos e pre- 
juízos de mais de mil escudos, 
no vestuário. 

Segundo nos declarou, os 
cães são de um acampamento 
de ciganos que residem há 
anos, em barracas, naquele Jo- 
e 


VACINAÇÃO 
CONTRA O SARAMPO 


À Delegação de Saúde do 
distrito de Viana do Castelo, 
val levar a cabo, durante o mês 
de Maio, uma capanha do vaci- 
nação anti-sraampo, destinada 
a crianças dos 1 aos 5 anos. À 
vacina será feita nos locaís ha- 
bituais, e todas as informações 
serão prestadas nos Centro de 
Saúde ou subdelegações dos 
concelhos de todo o distrito. 


PERIGO NO LARGO 
9 DE ABRIL 


Há tempos, um garoto mal 
humorado, resolveu arrancar e 
levar para longe uma grelha 
que vedava, no Largo 9 de 
Abril, um «boqueirãos das 
águas pluviais: ficou all um 
grande buraco que pode ocasto- 
nar graves desastres em auto- 
móveis (partir um semi-eixo, 
por exemplo), Em vez da gre- 
lha de ferro, (provisoriamente 
foi lá posta uma pequena tá- 
duna essa que cumpriu a sua 
«obrigação» de apodrecer, o que 
originou a sun substituição; a 
segunda fez o mesmo e ontom 
foi posta uma terceira: o bom 
homem encarregado desso ner- 
viço, um ancião, voltava-se para 
os utentes do local e dizia: Isto 
é provisório, mas a «raça» da 
tábua já é a terceira vez que 
ponho...» 

A grelha está encomendada 
— declarou. 


DETENÇÃO DE ARMAS 
ILEGAIS 


CChama-se a atenção dos 
detentores de armas Megals, 
proibidas ou não manifestadas, 
para o integral cumprimento 
lef 207 de 17 do corrente, a fim 
de se evitarem as sanções rigo- 
rosas contidas no mesmo de- 
ereto. 

Na Secretaria do Comando 
da P.S.P. desta cidade, dão-se 
esclarecimentos. r 


ARRAIAL MINHOTO 
Duínta 


As 20 horas 
com 
JANTAR 


Darque 


Reservas 


de Santoínbo 


TODOS 
os 
SABADOS 


Viana do Castelo 


AGÊNCIA AVIC Viana do Castelo Tel. 24081/4 


haverá um recital pelo grupo «Se- 
greis de Lisboa», já conhecido de 
exibições públicas: um soprano, 
uma flauta «doce, um alaúde e 
uma viola gamba. 

Por toda a parte, é a juventude 
o público mais numeroso nas audi- 
ções deste agrupamento musical e, 
assim, a Câmara Municipal «incita, 
além de todas as pessoas, indepen- 
dentemente da sua cultura, posição 
social e da ideia preconcebida de 
que não apreciam música, todos os 
jovens a irem ao Liceu, ainda que 
uma apatia, fruto de longos anos 
de embrutecimento, os Jere a hesi- 
tar, É preciso conhecer as coisas, 
para começar a amá-las». 

Fuzemos nossas as palavras da 
vogal do pelouro de Cultura da 
Câmara Municipal, subscritora da 
comunicação recebida. Deseja ela 
ouvir as opiniões e definir, segundo 
as mesmas, a linha a seguir, para 
tentar construir uma vida melhor 
+ mais feliz para a gente de Viana. 
Oxalá que a sua expectativa não 
seja iludida. 


MOVIMENTO 
PORTUARIO 


Para carregar resina, duma 
fábrica dos arredores, entrou no 
porto o navio alemão «Klein 
Weser» e par acarregar papel 
da fábrica de Deocriste, o nã- 
vio dinamarquês «Blinda Jo» 


CAMPANHA A FAVOR 
DOS REUMATICOS 


Hoje e amanhã, val decorrer, 
nesta cidade, um peditório pú- 
blico, a favor do Instituto Por- 
tuguês de Reumatologin. 


VIDA RELIGIOSA 
— MES DE MARIA 


As solenidades do Mês de 
Maria em templos desta cidade, 
decorrem com os seguintes ho- 
rários: 


Matriz, às 18,30. 

Caridade, às 17 horas. 
Agonia, às 19. 

Carmo, às 21. 

S. Domingos, às 17,30 e 21,15: 


ESCUTISMO 


Realizou-se nesta cidade, 
com a presença de 11 agrupa- 
mentos de todo o distrito de 
Viana do Castelo, a primeira 
grande concnetração escutista 
desto ano, constando de um 
«Grande Jogo» para patrulhas 
de exploradores, cuja actuação 
decorreu na cidade e no monto 
de Santa Luzia. O encontro de- 
correu em ambiente fraterno, 
como é característica do Movi- 
mento Escutista, e terminou 
com missa celebrada 30 ar li- 
vre. 

Registou-se, com agrado. a 
presença dos escuteiros de Va- 
lença. 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia do serviço — «São 
Bento», telef. 28115. 

Diversões — No «Palácio» às 
21,15, «O charme discreto da 
burguesia», (18 anos). 


- 


A seta indica o empecilho urbanístico 


no centro da cidade 


AVEIRO 


Um empecilho urbanístico na cidade 


(6) leitor mais dado a certos 

fenómenos citadinos deve 
estar, com certeza, recordado 
do que tem sido a marcha do 
prédio situado ali mesmo no 
centro da Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, que, apesar 
de continuar com as obras 
em marcha (como que «para 
inglês ver»), está longe de 
se encontrar concluído, muito 
embora o rés-do-chão do edi- 
fício se ache perfeitamente 
acabado e há bastante tempo 
ocupado com uma agência 
bancária. O empecilho urba- 
nístico tem uma história de 
dez anos — muito embora as 
obras começassem há menos 
tempo e a situação que hoje 
apresente seja, apesar de tudo, 
bem mais recente, Tudo tem, 
no entanto, girado à volta das 
famigeradas cérceas da Ave- 
nida que se encontram inscri- 
tas no Plano Director, apro- 
vado (se a memória nos não 
atraiçoa, no ano de 1966) su- 
perioroentol O seu proprietário 


sto, aaa mms 


contada ca 


quis que o edifício tivesse mais 
andares do que aqueles que o 
Plano estipula, é à luta verda- 
deiramente alucinante da bu- 
rocracia iniciou-se, sem solu- 
cão à vista. 

Inclusive, o ex-secretário 
de Estado da Habitação, arq. 
Nuno Portas — já depois do 
«25 de Abrily—, concordou 
perfeitamente com as cérceas 
enunciadas no referido Plano 
Director, o que pode signifi- 
car alguma coisa. No entanto, 
o proprietário do edifício (pes- 
soa bastante abastada) conti- 
nuou as suas diligências no 
sentido de o edifício ter sete 
andares de ambos os lados 
(não só na parte virada para 
a Avenida como ainda na que 
se encontra voltada para a 
Rua Cons. Luís de Magalhães) 
e o Município apresentou o 
caso à Direcção de Urbaniza- 
ção — depois de o interessado 
ter enviado à edilidade mais 
uma exposição sobre o pro- 
blema —, quê, segundo, che- 


gou no nosso conhecimento, 
de fonte fidedigna, é de opi- 
nião que se mantenha o que 
o Plano Director da Cidade 
determina. Desconhece - se, de 
momento, qual vai ser a posi- 
cão da Comissão Administra- 
tiva do Município sobre o 
assunto, mas, seja qual for a 
posição adoptada, não há dú- 
vida nenhuma é que aquele 
empecilho urbanístico na Ave- 
nida começa a saturar. Um 
fenómeno, aliás, curioso, onde 
o interesse citadino chegou a 
ser vintilado em papéis e mais 
papéis. Um tipo de linguagem 
que hoje (felizmente) não 
chega a pegar, e só possível 
devido a certas designalda- 
des sociais. Porque um pobre 
que necessita duma cas não 
guerreia com processos buro- 
cráticos. Não lhe chega o 
tempo nem tão - pouco o di- 
mheiro. Que se encontre uma 
solução para o problema — e 
já, os votos que daqui se 
fazem. 


NE ar eo ch “o im ia a mom ne 


NA GAFANHA DA NAZARÉ 


INCÊNDIO NUM BACALHOZ 


EM REPARAÇÃO 
— MAIS DE MIL E QUINHENTOS CONTOS DE PREJUIZOS 


A frota bacalhoeira não 
está a passar por bons momen- 
tos. Também ela está a sofrer 
um tanto de certa insegurança. 
Se há um ou outro armador 
que ainda acredita no 25 de 
Abril, outros há que estão a. 
ver em que param as modas. 

Por outro lado, as greves 
e um ou outro incidente impre- 
visto originam que a economia 
nacional suporte momentos de 
certa apreensão. Isto a propó- 
sito do incêndio que ontem de- 
flagrou num dos bacalhoeiros 
da praça de Aveiro. 

Eram cerca das 8,80 da ma- 
nhã, quando se declarou fogo 
na proa do arrastão clássico 
«Bissaia Barreto», da Lusitã- 
nia — Companhia, Portuguesa. 
de Pescas, da Figueira da 
Foz, ancorado no cais da Ga- 
fanha da Nazaré (Cais da Em- 
presa de Pesca de Aveiro), há 
uns dois meses em reparação. 

Acorreram rapidamente as 
duas corporações de Bombeiros 
de Aveiro e a de flhavo, que, 
sob as ordens do comandante 
Rigueira, conseguiram debelar 
o fogo ao fim de duas horas. 

Segundo informações colhi- 
das péla nossa reportagem, o 
incêndio terá tido origem quan- 


do se procedia à trabalhos de 
soldagem e qualquer faísca 
haja caído nos colchões da ca- 
marata, propagando-se de ime- 
diato as chamas a todo aquele 
sector, destruindo-o por 
completo, nomeadamente as 25 
camas e a roupa dos tripulan- 
tes. 

Segundo nos informou o co- 
mandante, capitão Paradela 
Senos, o arrastão estaria pron- 
to a arrancar para a Noruega, 
no próximo dia 10, 

— Quanto a prejuízos 

— São muitos, Posso adian- 
tar que atingirão mesmo os 
mil e quinhentos contos, não 
contando já com os que advêm 
da paralisação do barco (nada 
menos de três meses), da re- 
tenção da tripulação (56 ho- 
mens) e, ainda, as centenas de 
contos que foram gastos nesta 
reparação. 

E noutro desabafo: 

— Contávamos fazer uma 
boa viagem de verão e que a 
pesca fosse rendosa, Prabulha- 
mos aqui dia e noite, Todo este 
pessoal trabalhou entusiastica- 
mente para que 0 barco saísse 
o mais depressa possível, para 
se aproveitar uma boa campa- 
nha, 


RO 


— Qual a reparação que se 
estava fazer? 

— Reparação geral, mas a 
principal era a construção de 
uns balneários e sanitários. 

O «Bissaia Barreto» foi 
construído nos estaleiros da 
Figueira da Foz em 1951 e 
tem uma capacidade de 18 mil 
toneladas. 

Estiveram no local do in- 
cêndio os comandantes do por- 
to de Aveiro, capitão Faria dos 
Santos; da Guarda Fiscal, te- 
nente Alcino; director do porto 
de Aveiro, eng.” João Barrosa, 
que, simultâneamente, traba- 
lhou como bombeiro, na sua 
qualidade de comandante dos 
Bombeiros Novos de Aveiro. 

Saiu ferido num dedo de 
uma das mãos o bombeiro, Fer- 
nando Matos, que recebeu tra- 
tamento no hospital de Aveiro. 


“MELHOR SOM 
“MAIS: LUZA 


O director do porto de Avoiro, eng. João Barrosa (na sua qualidade do bomboiro) 
orienta, dontro da camarata, o ataque ao incôndio 


TRINTA 

CABEÇAS 

DE GADO 
FULMINADOS 
POR UMA FAÍSCA 


De tarde, pairou sobre a região 
de Valpaços, violentissima trovoa- 
da que foi acompanhada de gran- 
des aguaceiros, havendo a regis- 
ar algumas descargas eléctricas, 
que motivaram corte de corrent 
e originaram, por vezes, certo pá- 


nico na população. 

Na povoação de Lama de Ou- 
rico, da freguesia de Alvorelh 
daquele concelho, uma dessa: 
cargas causou a morte de 30 c 
beças de gado, pertencentes 
proprietário Toríbio do Nascimen- 
o, tendo o respectivo pastor ficado 
assombrado, 


B Comêrcio do Porto 


Paços de Ferreira 


VIDA ECONÓMICA 
DEMOCRATIZADA 


No próximo sábado, será 
inaugurada, nesta vila, uma 
unidade cooperativa comercial, 
visando a democratização geral 
da vida económica, iniciativa 
que, depois de haver vencido 
muitos escoihos, se apresenta 
como factor de reivindicações 
de camadas laboriosas, 

O programa, acentua- 
damente festivo, dá-nos em 
linhas gerais: 

Dia 2 — Pelas 21 horas, 
espectáculo no salão dos Bom- 
beiros com a participação do 
Grupo Teatral Freamundense, 
que representará duas farsas 
de Ballesteros, 

O acto inaugural, pelas 
23 horas, terá o concurso da 
banda musical de Paços de 
Ferreira, 

Dia 8 — Visita a todas as 
freguesias do grupo «bombás- 
tico» dos Mareantes do Rio 
Douro-Gaia, 

A noite, concerto musical na 
Praça do Município. 


participarmos, 
trabalho. 


Só unidos poderemos construir uma sociedade socialista e 
humanista, onde reine a igualdade na dignidade em liberdade 


de todos os portugueses. 


TODOS À MANIFESTAÇÃO DO 1.º DE MAIO 
PORTO, 30 de Abril de 1975. 


A COMISSÃO POLÍTICA DISTRITAL DO PORTO DO P.P.D. 


ISBOA 


Arma ilegal 
FERE A TIRO 


lher-polí 


Quem diria que o cumpri 
[mento da disposição de um 
[creto-lei, recente — entrega ES 
armas em poder de civis, ile- 
|galmente —, pudesse provocar 
um acidente, de certo modo 
grave, registado ontem, na 
secção administrativa do Go- 
'verno Civil de Lisboa, 

Cerca das 15 horas, apr 
sentou-se nos «<guichets» da 
Iquela secção um individu 
cuja identidade não consegui- 
mos apurar, para fazer a en- 
trega da arma que tinha em 
!seu poder, 

Um revólver de calibre de 
9mm (0,38). Colocou-a em 
[cima do balcão, fornecendo ao 
guarda de serviço os respecti- 
'vos dados e aguardando em 
troca um. recibo. Aquele, ao 
manuses pis 

«ferir o seu modelo pm respecti- 
vos números, deve ter tocado 
no gatilho, disparando uma 
bala que se encontrava na câ- 
mara, a qual, fazendo rico- 
chete nos livros contidos nu- 
ma prateleira, foi atingir uma 
colega, Maria Emília Rolo 
Duarte, de 36 anos, moradora 
na Avenida Marechal Carmo- 
na, 159-1º dto. na Amadora. 
A bala perfurou-lhe o pes- 
coço, de cima para baixo, aca- 
banido por se afojar numa 
das omoplatas, Conduzida ao 
Hospital de S, José numa am- 
bulância do «115», foi operada 
de urgência, sendo o seu es- 
tado satisfatório e livre de 
perigo. 


INSURREIÇÃO 
NA CADEIA 
DE SETÚBAL 


Os reclusos da prisão da 
comarca de Setúbal amotina- 
ram-se, destruindo vinte e 
duas salas, em virtude de se 
considerarem merecedores de 
melhor comida, 

O movimento reivindicati- 
vo e as suas consequências 
estão a ser analisadas pela 
Direcção - Geral dos Serviços 
Prisionais, 

A fúria dos prisioneiros 
foi anulada por agentes da 
P.S. P, e elementos das For- 
cas Armadas. Entretanto, onze 
dos implicados nos distúrbios 
foram transferidos para a 
Colónia Penal de Pinheiro da 
Cruz, 


ROTARY BE 
Como habitualmente reali- 
zo num dos hotéis da 


capital, sob a presidência do 
dr. António Manuel Nunes 
de Oliveira, a reunião do Ro- 
tary Clube de Lisboa, 

O prof. Luís Dias Amado 
foi o conferencista, debruçan- 
do-se sobre o tema «Liberdade 
sobre os pontos de vista filo- 
sófico, social e humano». 


INDEFINIDA 


A fim de tentar solucionar 
a presente situação do Liceu 
Pedro Nunes, o oficial, agora 
responsável por aquele esta- 
belecimento escolar, capitão 
Cardoso da Silva, convocou 
professores, alunos e empre- 
gados para uma reunião, que 
decorreu ontem de manhã. 

A assembleia foi tumul- 
tuosa, tendo no seu início sido 
expulsos da mesma alunos da 
UEC. Após votação, a mesa 
ficou constituida por repre- 
sentantes de organizações 
marxistas-leninistas, a actuar 
ali num sá bloco. 


Franca abertura 
na reunião do dero 
do Patriarcado 


Presidida pelo Cardeal-Pa- 
triarca, efectuou-se, na Casa de 
Retiros do Bom Pastor, na Bu- 
raca, uma reunião do clero da 
cidade de Lisboa, durante a 
qual foram discutidos vários 
pontos relacionados com a cres- 
cente evolução democrática que 
se vive no País, 
Após os trabalhos se reali- 
zarem a nível de grupos, houve 


um plenário, em que fa padres, 


E aa 
a a 


sana. 


No decurso da reunião, o 
Patriarca de Lisboa confirmou 
estar para breve a criação das 
novas dioceses de Santarém e 
de Setúbal 

O" encontro decorreu num 
ambiente de franca abertura, 


em que os problemas foram vi- 
vamente dobatidos pelos padres 


presentes algu quais tive- 
tenta ' 


e jonali- 
“dade manitestament jo paia? 


CASOS-DO DIA 


O «Rio Maior» 
e outros gatunos 
tentaram a evasão 


O «Rio Maior: (um dos 
assaltantes da ourivesaria de 
Tomar e presumível co-autor 
de um crime-roubo e homicí- 
dio), «o Isidro» e «o Baptistas, 
também responsáveis por im- 
portantes crimes de roubo e 
assalto a residências, e mais 
quatro cadastrados que se en- 
contravam detidos na zona 
pristonal da Polícia Judiciária, 
tentaram evadir-se, durante à 
noite. Para a consceução dos 
seus objectivos, serraram as 
grades de uma janela da cela 
que ocupavam e, uma vez com- 
pletada essa operação, preten- 
deram atacar e dominar o 
guarda de serviço às cadeias, 
O golpe, todavia, foi detectado 
a tempo pelo referido gunrda 
que deu o alarme, acorrendo 
os componentes da brigada de 
piquete, que dominaram ime- 
dintamente a situação. 


Departamentos 
do Estado 
assaltados 
por gatu 


O Gabinete de Estudos e 
Planeamento da Secretaria de 
Estado da Saúde, na Avenida 
Alvares Cabral, 25; o Instituto 
Superior Científico de Traba- 
lho e Empresa no Campo 
Grande, 85; e o Laboratório de 
Física das Oficinas de S. José 
foram assaltadas por gatunos. 

Na primeira roubaram uma 
máquina de calcular e diversas 
quantias em dinheiro exisien- 
tes em gavetas de secretárias, 
que forçaram; na segunda, 
furtaram uma máquina dupli- 
cadora; e na terceira não está 
ainda apurado o que interessou 
aos intrusos. A Polícia Judiciá- 
ria procede a investigações. 


À SITUAÇÃO 


NO LICEU PEDRO NUNES 


Embora nada tivesse sido 
alcançado de concreto, os es- 
tudantes não carecem senão 
de um enquadramento capaz 
de evitar violências, pois, na 
generalidade, todos estão de 
acordo em lutar contra o fas- 
cismo e o reaecionarismo, por 
todas as formas. 


O capitão Cardoso da Silva, 


segundo afirmou, ao convo- 
car a reunião, apenas tinha 
em vista documentar-se, di- 
rectamente, em relação aos 
problemas da escola. 


Agredida 

por dois meliantes 
que encontrou 

em casa 


Os piquetes da Polícia Ju- 
diciária continuam a receber 
diariamente número elevado 
de queixas de assaltos a resi- 
dências, praticados pela gatu- 
nagem, cuja actividade se man- 
tém em termos de intranqui- 
lidade. 

Entre os roubos cometidos 
nas últimas vinte e quatro ho- 
ras, citam-se como os mais 
importantes: na Avenida Álva- 
res Cabral, 17-5.º; Rua Conde 
de Sabugosa, 7-3º-dtº; e Tra- 
vessa da Senhora da Glória, 
9-3.0-dt.e, 

Das duas primeiras resi- 
dências, os ladrões levaram 
dinheiro e jóias, totalizando 
mais de 220 contos, E, na últi- 
ma, os gatunos actuaram du- 
rante a ausência dos locatá- 
rios, Américo da Costa e sua 
mulher, Silvina Marques Si- 
mões da Costa. Esta ao re- 
gressar a casa, cerca das 16 
horas, notou que estava lá 
gente estranha, deparando-se- 
-lhe, logo em seguida, dois jo- 
vens, que a agrediram a soco 
e a pontapé, pondo-se imedia- 
tamente em fuga. A referida 
senhora teve de dar entrada 
no Hospital de S. José, Segun- 
do declarou o locatário, os 
gatunos levaram objectos de 
ouro e dinheiro, num total de 
cerca de 2 contos. 


Matou à paulada 
m camarada 
de trabalho 


Junto a uma obra, em 
eurso na Rua Manuel Teixeira 
Gomes, lote 64, zona J, em 
Chelas, dols trabalhadores, 
ali empregados, envolveram- 
-se em desordem, tendo um 
deles prostrado o antagonista 
com uma paulada na cabeça, 
fugindo a seguir. 

O agredido, que se sabe 
chamar-se António Faustino, 
de 34 anos, velo a falecer no 
Hospital de S. José, em con- 
sequência das lesões sofridas, 
O homicida foi encontrado, 
mais tarde, no Conde ER 


anos, 
natural de Vila Flor, Confes- 
sou o crime e foi entregue ao 
Juízo de Instrução Criminal, 


PARTIDO 
POPULAR 


PoE. DEMOCRÁTICO 


COMUNICADO 


O PARTIDO POPULAR DEMOCRÁTICO apela 
para todos os trabalhadores seus filiados ou simpatizan- 


tes para que se concentrem hoje, dia 1 de Maio, às 14 
horas, na sede do Partido, à Rua de Francos, a fim de 
em fraternidade, 


PUBLICIDADE 


na grande festa do 


APROVADO 
O RELATÓRIO E CONTAS 


DO 
AUTOMÓVEL CLUBE 
DE PORTUGAL 


Reuniu-so à assembleia ge- 
ral ordinária do Automóvel 
clube de Portugal, sob a pre- 
stdência do dr. José Macedo e 
Cunha a fim de apreciar o 
relatório e as contas referentes 
à gerência de 1974, bem como 
o parecer da comissão de re- 
visão de contas. 


Antes da ordem dos traba- 
lhos, usaram ds palavra os 
sócios, dr. Ivo Roque Cabral, 
Francisco Mário Pereira, con- 
de de Botelho, Vasco Calixto, 
Armand, Aguiar e Moreira 
Junior, que apresentaram vá- 
“rias sugestões. 


to Balsemão, que referiu o tra- 
balho realizado ao longo de 
nove meses de gerência, sa- 
lentando o aumento associa- 
tico (mais 3.400 sócios desde 
Julho), o défice de 3.800 con- 
tos (bem justificado e que po- 
derá ocasionar um aumento de 
quotas) e os serviços presta- 
dos pelo clube, nos sectores do 
turismo, campismo, caravanis- 
mo, pronto-socorro, desempa- 
nagem, escola de condução e 
comissão desportiva. 

Na apreciação do relatório 
voltaram a falar Moreira Jú- 
nior, Francisco Pereira, Rodri- 
go Jordão, José Manuel Pes- 
soa e Armando de Aguiar com 
esclarecimentos pelo dr Fran- 
cisco Balsemão, Arbues Mo. 
reira, César Torres e dr. Rue- 
la Ramos. 

Por fim, foram aprovados, 
por unanimidade, o relatório e 
as contas, bem romo c parecer 
da comissão revisora de con- 


tas, relativo à gerência finda. 


QUATRO 
JORNALISTAS 


APROVARAM 
AS CONTAS 
DO SINDICATO 


Para apreciação do relató- 
rio e contas da gerência de 
1974 efectuou-se uma reunião 
do Sindicato dos Jornalistas, 
presidida pelo presidente da 
Assembleia Geral, Silva Costa. 
Participaram nos trabalhos 
apenas quatro profissionais 
da Imprensa, incluíndo os pre- 
sidentes da mesa e da Direc- 
São, Afonso Praça e Andrade 
Santos, que elaborou a acta. 

Como é óbvio, o relatório 
e as contas foram aprovadas 
por unanimidade... 


Novo 

Administrador 
por parte 
do Estado 
no EB.N 


Após as exonerações dos 
drs. Manuel Duarte Pereira, 
José Oliveira Marques e Acá- 
cio Magro, foi nomeado gdmi- 
nistrador por parte do Esta- 
do, no Banco Nacional Ultra- 
marino, o dr. José Andrade 
Soares. 

Por outro lado, foram de- 
signados para integrar as co- 
missões administrativas. -res- 
pectivamente, do Banco Inter- 
continental Portugués, Banco 
Português do Atlântico à So- 
cledade Financeira Portugue- 
sa, Os drs. Manuel Martins de 
reitas, José Carvalheira Antu- 
nes e Heitor Fernandes Casta- 
nheira. 


QUINTA-FEIRA, 1/5/75 
2 em . 


PUBLICIDADE 


Sindicato dos Engenheiros Técnicos 


SECÇÃO NORTE 
Rus da Constituição, 768-1.º — Telef. 487287 — PORTO 


CONVOCATÓRIA 


Avisam-se todos os Colegas a exercerem actividade 
na Indústria e Exportadores de Têxteis, Indústrias de 
Malhas e Importadores de Algodão em Rama, que na 
próxima sexta-feira, dia 2, se realiza na Sede do Sindicato 
uma reunião geral com a seguinte Ordem de Trabalhos : 


— Informação sobre o Contrato Colectivo Vertical 
pelo que se solicita a tua presença. 


4 DIRECÇÃO 


PUBLICIDADE 


SINDICATO DOS PROFESSORES 


ZONA NORTE 


COMEMORAÇÕES DO 1º DE MAIO 


Convidam-se todos os professores a participarem nos 
vários actos das comemorações do 1º DE MAIO — Dia do 
Trabalhador, promovidas pela União dos Sindicatos do Porto 
— Intersindical. 

A concentração para a manifestação far-se-á na sede 
do Sindicato, Rua Augusto Luso, 68-1., às 14 horas, de onde 
os professores seguirão para a Praça General Humberto Delgado. 


ESTATUTO SINDICAL 


ANTEPROJECTO 


PLENÁRIOS 


Para esclarecimento e debate sobre o Anteprojecto de 
Estrutura Sindical, actualmente em discussão, vão realizar-se 
os seguintes Plenários: 


Sexta-feira, 2 de Maio — As 21 horas, na Faculdade de 
Engenharia do Porto. 

Sexta-feira, 2 de Maio — As 21 horas, na Escola Indus- 
trial e Comercial de Vila Nova de Gaia, 

Sábado, 3 de Maio — As 15 horas, na Escola Industrial 
e Comercial de Guimarães. 

Sábado, 3 de Maio — Às 21 horas, na Escola-Piloto Ca- 
louste Gulbenkian, em Braga. 

Domingo, 4 de Maio — As 15 horas, na Escola Prepara- 
tória Deuladeu Martins, em Monção, 

Domingo, 4 de Maio — As 21 horas, em Viana do Castelo 
(local a designar). 

Sábado, 10 de Maio — As 15 horas, em Chaves (local a 
designar). 

Sábado, 10 de Maio — As 21 horas, em Vila Real (local 
a designar). 

Domingo, 11 de Maio — As 15 horas, em Bragança (local 
a designar). 

Domingo, 11 de Maio— As 21 horas, 
a designar). 


ENSINO PARTICULAR 


O 18º MES NO ENSINO PARTICULAR 


em Mirandela (local 


Com a presença do Ministério do Trabalho e do Minis- 
ftério Sa Pducação foi assinado edi. peordaÁ alo, Rinaldi dos. 
s de 


RREO. sequência das negociações encet 
em Dezembro último. 

Chamamos a atenção que no próximo dia 5 de Maio se 
realiza um Plenário no Centro de Caridade do Perpétuo Socorro, 
às 21 horas, para a aprovação do C.C.T, E necessária a compa- 
réncia de todos os trabalhadores do Ensino Particular. 


A DIRECÇÃO PROVISÓRIA 


PUBLICIDADE 


INTERNEX 
— IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES, LDA. 


INFORMAM OS SEUS CLIENTES DE QUE AMANHA, 
DIA 2, TODOS OS SEUS SERVIÇOS SE ENCONTRAM 
ENCERRADOS. 


PUBLICIDADE 


CONVOCATÓRIA 


A TODOS OS TRABALHADORES 
AO SERVIÇO DE EDITORES 
E LIVREIROS 


Convocam-se todos os trabalhadores do sector, re- 
presentados pelos Sindicatos signatários, a comparecerem 
numa reunião a realizar amanhã, dia 2 de Maio, pelas 
21,30 horas, na Cooperativa dos Pedreiros, Rua da Alegria, 
598, a fim de ser dado conhecimento da proposta final 
do G. C. T, entregue ao respectivo Grémio. 


NÃO FALTES A TUA PRESENÇA E IMPORTANTE ! 
NA UNIDADE A FORÇA DOS TRABALHADORES ! 


AS DIRECÇÕES 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DO COMERCIO 

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
EM ARMAZENS 

SINDICATO DOS EMPREGADOS VIA. 
JANTES E DE PRAÇA 

SINDICATO DOS MOTORISTAS 

SINDICATO DOS ELECTRICISTAS 

SINDICATO DOS TELEFONISTAS 


PUBLICIDADE 


Sindicato dos Metalúrgicos | 
do Porto 


CONVOCAÇÃO 


Convidam-se todos os trabalhadores metalúrgicos a con- 
centrar-se no Bairro Fernão de Magalhães, às 14 horas, para 
daí seguirem para a Praça General Humberto Delgado a tim 
de participarem na grande Manifestação do 1.º de Maio. 


VIVA A CLASSE TRABALHADORA 
VIVA O 1. DE MAIO 
A DIRECÇÃO 


QUINTA-FEIRA, 


1/5/75. 


SAIGÃO, 30 — Saigão, acabou-se : os carros de combate da FNL 
entraram na cidade depois de o general Minh ter ordenado o cessar- 
-fogo na sequência do malogro da tentativa de negociação entre o 


seu 
rio de pânico e pilhagens. 


emo e o GRP e da partida dos últimos americanos, num cená- 


Tudo se desenrolou em escassas horas. Ontem, pelas 23 horas 
(tmg), os onze últimos «marines» encarregados da protecção a em- 
baixada dos Estados Unidos regressaram aos barcos americanos, num 
helicóptero que, para os receber, teve de poisar no telhado de um 


cio. Pouco depois das 24 horas, roquetes atingiram o centro de 


Saigão enguanto tiros de morteiro eram assinalados em diversos bair- 


ros periféricos. 


Após o malogro da tenta- 
tiva de negociações com o 
GRP, o general Minh orde- 
nou' às suas tropas que ses- 
sassem o fogo, aproveitando 
a oJasião para pedir «aos sol- 
dados irmãos do GRP que 
cessassem, por seu lado, as 
hostilidades e para dar con- 
ta de que esperaria «aqui 
(em Saigão) pelo GRP» para 
tratar da transferência de 
poderes na ordem, a fim de 
evitar o inútil derramamen- 
to de sangue e a perda de 
vidas. 

Finalmente, pelas 0,30, 
bandeiras do GRP começa- 
ram a aparecer lado a lado 
com bandeiras brancas, nos 
bairros periféricos e, sobre- 
tudo, próximo de Tan Son 
Nhut. Pelas quatro da ma- 
drugada, os primeiros carros 
da FNL entravam na capital 


A morte começou a ser companheira do dia a dia. Por isso, a indiferença dos que transitavam 


ma estrada que conduz de Xuan-Loc a Saigão, diante de um companheiro de luta, abatido pelo 


sul-vietnamita e, poucos mi- 
nutos depois, a bandeira aos 
revolucionários era defralda- 
da no palácio presidencial 
de Saigão, 

Cerca do meio-dia entra- 
ram gloriosamente as For- 
ças Populares de Libertação. 
Às 12,15 horas (5,15 horas de 
Libsoa), uma dúzia de blin- 
dados com bandeiras da 
RDVN e do GRP penetraram 
no palácio presidencial, 

Nesse momento a rádio 
saigonesa cessou a sua emis- 
são mantendo-se a rádio da 
Frente Nacional de Liberta- 
ção, Rádio «Giai Fong». 

No interior do palácio o 
general Duong Van Minh ro- 
deado de alguns ministros e 
colaboradores aguardava a 
chegada triunfal da FNL. 
Duas horas antes o general 
Minh tinha dado ordens de 


inimigo 


700 


ul: 


mma 
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cessar fogo às suas tropas. 

No exterior o povo acia- 
mava a chegada das forças 
libertadoras. 

Às 13,07 locais, a Rádio 
«Giai Fong» (Libertação) 
anunciou: «Saigão conhece 
uma hora de glória. Revive 
os gloriosos momentos de 
Agosto de 1945. O Governo 
Revolucionário Provisório so- 
licita à população o hastear 
dos estandartes revoluciona- 
rios, os da independência 6 
da liberdade», 

As declarações da rádio 
«Giai Fong» são lidas por 
uma jovem, que prossegue. 

«Ergámo-nos, unámo-nos 
para fazer a revolução em 
Saigão, a cidade de Ho Chi 
Minh: é a nossa luta final, 
É a história que quer que à 
Saigão, cidade de Ho Chi 
Minh, caiba a glória de ser 
o final da nossa luta contra 
os americanos pela salvação 
da nossa pátria». 

Cerca das 12,35 horas lo- 
cais as forças da FNL come- 
çaram a penetrar em força 
na capital, batendo metodi- 
camente todas as ruas, 

Em vinte minutos os guer- 
rilheiros da FNL ocupavam 
o centro de Saigão e progre- 
diam metodicamente à volta 
do palácio presidencial, ocu- 
pando sistematicamente o 
terreno, Eram colocadas sen- 
tinedas em todos os cruza- 


uu 


mentos importantes, Não se 
ouvia praticamente nenhum 
tiro, 

O povo da cidade aplau- 
dia com grande entusiasmo 
o Exército Popular de Liber- 
tação, transportado nos seus 
camiões «Molotovar (de ori- 
gem soviética). À medida que 
percorriam as ruas da capi- 
tal, assistia-se a cenas admi- 
ráveis: soldados com unifor- 
me do Exércto saigonês iam 
de icleta ao lado dos va- 
miões das forças populares 
sem serem incomodados. 

As 12,50 horas foi hastea- 
da a bandeira da Frente Na- 
cional de Libertação no Mi- 
tério da Defesa. 

Cerca das 13 horas os 
guerrilheiros percorriam as 
ruas com megafones, decla- 
rando; «As forças da Frente 
Nacional de Libertação do- 
Sagão. Não vos in- 

sereis hem tra- 


tados». 


A mesma hora as tropas 
da FNL desfilavam na ci- 


QUEM SÃO 
OS VIETES? 


Os Estados Unidos sem- 
pre procuraram escamotear 
o movimento de guerrilhas, 
chamando-lhe Vietcong. Es- 
ta palavra significa «comu- 
nistas vietnamita. Nenhum 
grupo do Vietname do Sul 
se referia a si mesmo, usan- 
do este nome. Quem o es- 
colheu para designação das 
guerrilhas ignorava algo 
muito importante. Tomaram 
por base o facto de, nos Es- 
tados Unidos, o termo «co- 
munistam ser suficiente para 
alarmar a opinião pública 


Estados Unidos, graças à 
sua calúnia premeditad 

vieram a reforçar o pres- 
tígio que os comunistas al- 
cançaram, no Sudeste da 
Ásia, através da associar 
entre comunismo e movi- 
mentos de libertação nacio- 
mal e movimentos do povo 
pela independência e pela 
Justiça social. Registe-se um 
facto irónico: quando se 
aperceberam de que haviam 
cometido um erro crasso, 
os Estados Unidos procura- 
ram remediar o mal, rebap- 
tizando os libertadores. Se- 
gundo relatava o «New 
york Timesm, em 5 de Junho 
de 1962, a Agência de In- 
formações dos Estados Uni- 
dos patrocinou um concurso 
«para dar novo nome às 
guerrilhas Vietcongn, reco- 
nhecendo que «comunista 
não é o tipo de nome indi- 
cado para inspirar ódio en- 
tre as massas camponesas 
analfabetaso.. Ofereceu um 
prémio em dinheiro por 
«um termo coloquial e 
ponês que implicasse a ideia 
de repulsa ou ridículo». 


EXPLOSÃO DE ALEGRIA 
NAS RUAS DE HANÓI 


SINGAPURA, 30 — A ex. 
plosão de alegria ocorrida nas 
ruas de Hanói foi uma alegria 
de lágrimas, lágrimas since. 
ras que corriam pelas fac: 
daquele povo humilde, lágri- 
mas que eram uma oferta da- 
quele povo trabalhador aos 
seus irmãos, redimidos do 
Vietname do Sul. 

Em Pequim, diplomatas 
Vietcong dançaram e canta- 
ram por entre o estrelejar de 
foguetes após as notícias so- 
bre a qued de Saigão. 

Aliados das forças de 1i- 
bertação vietnamitas sauda- 
ram os vencedores e até mes- 
mo certos partidários do re- 
gime sul-vietnamita agora 
vencido sentiram um certo alí- 
vio por ter descido o pano So- 
bre o acto final de uma das 
guerras mais feias e insensa- 
tas dos tempos Modernos, So- 
bretudo, todos os sinceros 
amantes a paz e da autodeter.. 
minação dos povos ficaram 
contentes e alegres não só por 
uma vitória conseguida à cus-. 
ta de esforços sobre-humanos, 
mas t-mbém por a guerra do 
Vietname não ter acabado 
nu Mlouco holocausto. 

Por contraste, em Washing- 
ton, o conhecido autor de 
banda desenhada Herblock, 
publicou no «Washington 
Posty u mepitáfio à grande 
itragédia do Vietname, num 


desenho mostrando várias cru- 
zes e pedras tumulares contra 
um fundo de ruínas ainda a 
fumegarem. O balão do dese- 
nho dizia: «Tudo está aca- 
tado». 

Relatos vindos da capital 
norte-vietnamita dizem ser 
impossível de descrever a ale. 
gria daquele povo, as pessoas 
abraçavam-se pelas ruas, cho- 
ravam, cantavam, riam, sen- 
do uma autêntica explosão ex- 
traordinária aquela que deri- 
vou da concentração de cen- 
tenas de milhares de pessoas 
na principal praça de Hanói 
para comemorarem à noticia 
da queda de Saigão. 

Certa entidade norte-viet- 
namita, compreensivelmente 
excitada devido ao facto, foi 
citada como tendo dito: «Foi 
o dim de um pesadelo. Não 
tenho palavras com que possa 
falar do caso, só sei dizer que 
há 30 anos esperávamos pa- 
cientemente por este dia. 


POLÍTICA DE PAZ 

E DE NÃO ALINHAMENTO 
NAS RELAÇÕES 

COM OUTROS PAÍSES 


Mas para além dessa ex- 
plosão de alegria justificável 
O mundo começa a ter um co- 
nhecimento directo da since- 
ridade e das virtudes dos di- 


digentes Vietcong. UM dos pri- 
meiros actos públicos do GRP 
após a queda de Saigão foi 
anunciar que os novos gover- 
nantes do Vietname do Sul 
contniuarão a levar a efeto 
uma política de pz e de não 
alinhamento nas suas relações 
com todos Os países realmente 
amantes da paz, sejam quais 
forem as suas tendências po- 
líticas ou sociais, mas numa 
«base de respeito mútuo e de 
intransigente independência e 
soberania». 

Certos jornais americanos 
tentavam hoje instalar no 
público um certo conforto pela 
operação de evacuação levada 
ontem q efeito a qual, segun- 
do a pena dos seus jornalis- 
tas foi uma acção humanitá- 
ria de salvação de milhares 
de sul-vietnamitas aterroriza- 
dos com a perspectiva de um 
governo comunista. 

Observadores de outros 
países discordam dessa noção 
de hroismo e humanidade dos 
americanos, frisando não só 
que a evacuação de crianças 
continua a ser um rapto deli. 
berado de filhos de um país 
livre, ou Seja uma espécie de 
gangsterismo, como ainda que 
grande percentgem dos sul- 
-vietnamitas « aterrorizados » 
eram gente ligada ao Gover- 
no de corrupção de Van Thieu 
gente que tinha algo a per- 


der com a instauração de um 
Governo verdadeiramente po- 
pular e nacional. 

A União Sovitica — que 
segundo certa Imprensa ten- 
denciosa ocidental, foi com a 
'China o principal abastecedor 
da máquina de guerra comu- 
nista do Vietname — descre- 
veu a queda de Saigão como 
uma vitória histórica para o 
povo vietnamita, uma vitória 
que vem finalmente criar as 
condições necessárias para a 
paz e unidade no sofredor 
Vietnme do Sul. 

A agência de notícias 
«Tass» fricou: «a mais peri- 
gosa região de tensão interna- 
cional e de conflito militar, 
esse foco de instabilidade 
mundial e de permanente 
debelado. Honra seja feita ao 
humilde Exército de Liberta- 
ção, que exemplificou como 
por vezes uma formiga pa- 
ciente e .com a justiça pelo 
seu lado pode fazer baquear 
um elefante». 

Vários países — incluindo 
o Laus com uma história se- 
melhante de tragédia e con- 
flito — reconhecerm já os no- 
vos governantes do Vietname 
do Sul. 

Muitos outros países, in- 
cluindo a Inglaterra, anuncia- 

que estão a considerar a 
possibilidade de um reconhe- 
cimento, — R« 


ti 


dade de Cholon, cidade gé- 
mea de Saigão, onde a popu- 
lação, na maioria de origem 
chinesa, os aclamava. 


Duong Van Minh 


— Presidente 
dois dias 
está preso 


algures 


O governo de Saigão ren- 
deu-se. Os seus soldados entre- 
garam as armas e tentaram 
misturar-se com a população 
civil. Enquanto isto, as tropas 
norte-vietnamitas e do Viet- 
cong entravam na capital sul- 
-vietnamita e colocavam sob a 
sua custódia o presidente 
Duong Van Minh. 

Depois do colonialismo 
francês, da ocupação Japonesa 
e da intervenção militar norte- 
americana, a península da 
Indochina ficou, enfim, livre 
da dominação estrangeira.” 

Várias centenas de pessoas 
assistiram à passagem de cin- 
co tanques norte-vietnamitas 
e camiões com militares em 
direcção ao palácio presiden- 
cial, até há pouco tempo a 
sede do poder no Vietname 
do Sul. 

Um jipe com soldados nor- 
te-vietnamitas levou Minh, o 
presidente de dois dias que 
duas horas antes tinh anun- 
ciado a rendição incondicional 
do seu governo e ordenando às 
forças sul-vietnamitas que en- 
tregassem as armas, 

Não se sabe para onde foi 
levado o general. 
A população de Saigão re- 
gressou às ruas depois da 
comunicação de Minh e a ten- 
são pareceu abrandar. Bandci- 
ras do Vietcong apareceram 
nos edifícios para saudar os 


sorrisos e apertos de mão. 

Ouviram-se tiros esporádi- 
cos, mas apenas foi anunciada 
uma área de resistência aos 
vencedores. Fuzileiros de um 
destacamento perto do Jardim 
Zoológico continuavam a dis- 
parar apesar da ordem de ces- 
sar-fogo de Minh. 

A sr” Nguyen Thi Binh, 
que sobraçou a pasta dos Ne- 
gócios Estrangeiros do Gover- 
no Revolucionário Provisório 
(G.R.P.) afirmou ontem numa 
entrevista concedida em Da- 
nang que Minh «poderia ainda 
ter um papel a desempenhar 
no futuro do Vietname». 

Os soldados vitcong entra- 
ram na cidade soltando gritos 
de saudação e agitando a sua 
bandeira. Alguns caminhavam 
pelas ruas apertando a mão 
às: pessoas. Não interfericam 
no trabalho dos jornalistas es- 
trangeiros que tiravam foto- 
grafias e alguns posaram mes- 
mo para eles, 

A seguir à comunicação de 
Minh pela rádio, o vice-chete 
do Estado-Maior das Forças 
Armadas, general Nguyen Huu 
Hanh, velo ao microfone e or- 
denou aos militares que cum- 
prissem ag ordens do presi- 
dente. Enquanto ele falava, a 
luta ao longo do extremo nor- 
te da cidade, onde o Vietcong 
bombardeara o aeroporto, pa- 

u. 

Minh fez a sua comunica- 
ção de rendição cerca de duas 
horas e mela depois de con- 
cluída a evacuação em heltcóp- 
teros dos Estados Unidos de 
cerca de 900 norte-americanos 
e 5600 sul-vietnamitas de Sai- 
gão. A retirada durou cerca de 
21 horas e terminou quando 
um helicóptero pousou no ter- 
raço da embaixada dos Esta- 
dos Unidos para levar os «ma- 
rines» que formavam a reta- 


” 
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Em 20 de Abril do 1972, um «raid da aviação norte-amoricana sobre q comando de Nghi Phu, 
foz dozonas de vitimas, entro as quais Nguyen Ngoc Dung, sua esposa, grávida de trôs mo 
Abri! desto ano, a objectiva do ropórter foto- 
gráfico fixou um bobé viotnamita ao colo do presidento dos Estados Unidos, que posa, num odioso 
gosto publicitário, Esta «carinhosa» atitude não é capaz no entanto, de fazor esquecor os crimos 


(segunda a contar dk 


- «Não tocar em nada 


baixo e cinco filhos. Em 6 ds 


iii iii 


guarda. O embaixador Graham 
Martin partira momentos an- 
tes. Habitantes de Saigão en- 
traram depois no edifício aban- 
donado e pilharam tudo o que 
puderam. 


que seja proprie- 
dade do povo» 


O comando das Forças Ar- 
madas Populares de Liberta- 
ção ordenou, entretanto, aos 
seus quadros e 'combatentes, 
que ocupem todos os locais 
estratégicos da capital, dissol- 
vam todas as organizações do 
«regime fantoche», restabele- 
cam a ordem revolucionária e 
façam regressar a «Cidade Ho 
Chi Minh» à sua vida norma”, 

Estas ordens do comando 
das F.A.P.L. foram difundidas 
pela agência noticiosa do Go- 
verno Revolucionário Provisó- 
rio, a «Giai Fong» (Liberta- 
“tão), e pela agência noticivsa 
norte-vietnamita, captadas em - 
Hong Kong. O Comando or- 
dena ainda às forças de liber- 
tação que cumpram integral- 
mente o programa em dez 
pontos do G.R.P. e «não to- 
quem em nada, mas absoluta- 
mente nada, que seja proprie- 
dade do povo». 

Os empregados do «Gover- 
no Fantoche» — acrescenta o 
Comando das F.A.P.L. — de- 
vem voltar aos seus escritórios 
e obedecer às instruções do 
Governo Revolucionário e do 
Exército de Libertação. O Co- 
mando ordena ainda vigilância 
em relação aos oficiais, poli- 
cias e empregados do «Gover- 
no Fantoche» que se integra- 
ram agora no seio do povo. 

A agência norte-vietnamita 
indica, por outro lado, que a 
«Cidade Ho Chi Minh» foi com- 
pletamente libertada às 11,30 
horas locais de quarta-feira 


ca 04,43 horas Lisboa). 
isa, por fm di aotual- 
dE 'as forças de libertação | 
continuam a desarmar e a dis- 
persar as últimas forças ini- 
migas, concluindo a libertação 


do nosso querido Vietname do 
Sul. —F. P. e ANI 


EVOCANDO UMA CARTA 
DE BERTRAND RUSSEL 
ÃO <NEW YORK TIMES» 


Em dois de Março do 1982, Lorde Bertrand Russell dirigiu 
ao chofe de Redacção do «New York Times» a seguinte 
carta: Ea 

«O Govorno dos Estados Unidos conduz uma guorra de 
oxtormínio, no Vietname. O objoctivo básico desta guorra é 
mantor um regime desumano e foudal, no Sul, o oxtorminar 
todos aqueles quo resistem à ditadura do Sul. Outro objectivo 
é a invasão do Norte, que está em mãos comunistas, 

Os vordadoiros motivos que lovam os Estados Unidos a 
prossoguir uma política brutal, abandonada pela França na 
Indochina, residem na protecção do inte económicos o 
na prevenção contra roformas sociais muito profundas nessa 
parte do mundo 

Ergo a minha voz, porém, não aponas porque mo oncon- 
tro em nítido desacordo com as objocções americanas rela- 
tivamonto à transformação social da Indochina, mas também. 
porque a guerra que está a sor travada constitui uma atro- 
cidado, Emprega-so o napalm contra aldoias inteiras, som 
qualquer aviso, Recorro-so à guerra química com o propósito 
do destruir as culturas o o gado o mantor à fome a população. 

O Governo americano ocultou a verdado acorca da m 
á a sor conduzida esta guerra, da violação dos 
ebra rolativos & Indochina, o ainda o facto 
do estar envolvido em tal guerra um vasto número do tropas 
amoricanas, assim como a circunstância do a mesma quorra 
r conduzida num estilo que faz recordar os pro- 
pelos 
ontro- 


cometidos três anos atrás, quase dia a dia, polos que o precederam 


uu 
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“VIETNAME, sinónimo do ES LED TO 

cuja «realidade» dovia envergonhar os hom 

pode tor um diploma pomposamente denominado «Declaração Universal dos Direitos do Hom 

para esta sacrificada mãe, para todas as mãos do Vietname, 

lógio? Em nome de quem este genocídio? Mãos e crianças do Viotname —a História vos vingará 
e denunciará os vossos assassinos! 


is e marginalizar o: 


ão lágrimas, 


il 


eus autores. Que significado 


ofri 


À GUERRA QUE OS 
CAMPONESES GANHARAM 


Durante a recente desloca- 
ção de Wilfred Beuchett a 
Pequim, o primeiro-ministro 
cinês, Chou-En-Lai, dir-lhe-la 
que o seu povo tinha «contri- 
buído de forma decisiva para 
o aperfeiçoamento da guerra 
de guerrilhas». «Mas — acres- 
centaria aquele dirigente — os 
nossos camaradas do Vietname 
do Sul estão a ultrapassar 
tudo quanto poderíamos pre- 
vers, E, na realidade, poucas 
semanas depois, o imenso pode- 
rio económico, militar e tec- 
nológico da malor potência 
mundial era praticamente pul- 
verizado naquela área, confir- 
mando-se, assim, o naufrágio 
da estratégia imperialista no 
Extremo-Orlente, 

Esta derrota numilhante 
fica a dever-se, em grande 
parte, à Incapacidade dos go- 
vernantes dos Estados Unidos 
—e do embaixador itinearnte 
Henry Kissinger — de com- 
preenderem o sentido e alcance 
das guerras de libertação na 
Indochina. Isto, aliás, ficou 
bem patente quando ainda há 
muito pouco tempo o general 
Weyland, após uma visita a 
Saigão, informou, no seu rela- 
tório à Casa Branca, que melo 
milhão de dólares seriam sufi- 
clentes para resolver o conflito 
favoravelmente. Ora a ideia é 
tanto mais absurda quanto é 


certo que o avanço das forças 
patrióticas deixava àá prever 
a iminência do cerco à capital. 

Contudo, o factor determi- 
nante do resultado desta 
guerra não deve procurar-se 
nos erros indiscutivelmente 
clamorosos da diplomacia ame- 
ricana mas —e fundamental- 
mente — na organização e 
capacidade de resposta do pe- 
queno povo vietnamita, que 
teve o talento e a imaginação 
para inventar um modo de vida 
adequado nos tremendos condi. 
clonalismos existentes. Três 
décadas de luta contra a opres- 
são colonial e Imperlalista, 
fizeram de cada vietnamita um 
resistente e possibilitaram a 
formação de um exército pro- 
fundamente identificado com 
as massas populares, Fazer 
uma guerra essencialmente 
liderada por camponeses, uma. 
guerra popular, eis a força que 
Os exércitos de profissionais 
não puderam vencer: talvez 
porque tecnocratas dispondo do 
malor aparato de destruição 
que o Mundo jamais conheceu 
não sejam exactamente ho- 
mens! talvez, porque um povo 
armado quase só de fusis mas 
que na luta forjou a sua cons- 
ciência revolucionária seja um 
povo Invencível; talvez, e muito 
provavelmente, por ambas as 
razões. —d, O, 


O apelo 
de Paulo VI 


CIDADE DO VATICANO, 
30 — O Papa Paulo VI la 
çou um apelo a favor de uma 
«verdadeira pacificação» no 
Vietname do Sul que respeite 
a liberdade dos cidadãos e as 
suas convicções religosas. 

O professor Federico Ales- 
Sandrini, porta-voz da Santa 
Sé, leu à Imprensa uma decla- 
ração, a qual salienta que 
mais do que nunca o Santo 
Padre está perto dos católicos 
do Vietname, invocando «a 
graça de uma verdadeira pa- 
cificeção: por muito difícil 
que esta possa parecer — den- 
tro do respeito pelos direitos 
cívicos e religosos para a de- 
sejada reconstrução e o efec- 
tivo bem-estar do país, após 


trinta anos de dolorosas lu- 
ta: 


Os observadores notam que 
até agora o Soberano Pontifi.. 
ce límitara-se a solicitar um 
auxilio para minorar as pro- 
vações das populações o Viet. 
name do Sul e do Camboja, A 
presente declaração — seres- 
centam da mesma fonte — 
constitui um verdadeiro ape- 
lo à reconciliação dirigido 
pelo Santo Padre a todos os 
vietnamianos nº momento em 
que se desmororia o regime de 
Saigão e em que os católicos 
— cerca de 10 por cento da 
população — continuam a ser 
uma das últimas forças coe- 
rentes no Sul. — F, P. 


VIEINAME 


Erin 


A guerra do Vietname, que 
terminou com q rendição das 
forças de Saigão e a entrada 
triunfal do Vietcong naquela 
cidade, começou há trinta o 
cinco anos, com a invasão 
japonesa. Desde então, o 
povo vietnamita não cessou 
praticamento de lutar pela 
sua libertação e indopendên- 
cia nacional, primeiro con- 
tra os japoneses, depois con- 
tra o Exército Colonial Fran- 
cês e nos últimos anos con- 
tra os americanos. 

4 intervenção americana, 
iniciada em 1960, foi a mais 


ta e cinco anos 
e luta incessante 
pela libertação 


sangrenta de todas, tendo 
morrido, desde essa data, 
mais de um milhão de pes- 
soqas, incluindo 56.000 solda- 
dos americanos. 

Embora tenha sido o povo 
viotnamita quem mais so- 
frou com esta guerra, ela 
abalou profundamente a 
consciência não só dos ame- 
ricanos mas de todo o mun- 
do ocidental. 

A vitória agora alcançada 
polos comunistas no Vietna- 
me do Sul culmina cinquen- 
ta anos de luta política o 
armada, desde que Ho Chi 


CRONOLO 
DOS ACONTECI 


1945 — Desarmamento das 
tropas francesas de Vichy pelos 
japoneses em Março. Ho Chi- 
“Minh, chefe do Partido Comu- 
nista e do Vietminh criado em 
1941 (Movimento de Liberta- 
ção) proclama, em Hanói, a 
República Democrática do 
Vietname, Os ingleses ocupam 
a zona Sul e Suigão, Um corpo 
expedicionário francês, sob o 
comando do general Leclerc, 
combate o Vietminh. z 2 2 


1946 — As tropas francesas 
substituem as britânicas, no 
Sul. À França negocela a reti- 
rada dos chineses, mostrando- 
-se conciliantes sobre a ques- 
tão do caminho de ferro de 
Yunnan Ho Chi-Minh aceita o 
retorno das tropas francesas 
ao golfo de Tonkin conira o 
reconhecimento da Republica 
do Vietname, no quadro da 
União Francesa. O alto comis- 
Sário francês, almirante Thier- 
ry d'Argenlieu, sabota este 
acordo, fundando, em Junho, 


à possibilidade de pôr fim à 
guerra. No fim desse ano havia 
358.000 americanos no Vietna- 
me e mais 33.000 na Tailândia, 
Tinham mornido em combate 
4.004 soldados dos Estados 
Unidos da América. Bem ten- 
tou U Thant, em Dezembro, tal 
como a conferência de paz 
apresentada pela Grã-Bre.a- 
nha, colocar termo às hostili- 
dades, mas Hanól continuou a 
recusar quaisquer negociações, 
enquanto se mantivesse a con- 
juntura então existente. 


1967 — Em Janeiro, o De- 
partamento da Defesa dos Es- 
tados Unidos anunciou que 
desde 1 de Janeiro de 1961, as 
forças americanas tinham so- 
frido no Vietname 6.664 mortos 
e 37.378 feridos. Em Março, o 
senador Robert Kennedy pro- 
pôs a suspensão dos bombar- 
deamentos e a apresentação d 
um plano de paz, Ho Chi Minh 
rejeitou uma proposta de paz 
apresentada pelo presidente 


“unilateralmente, a República. aego DE Ami do mesmo mês 


da Cochinchina. Os «ultras» 
franceses querem resolver pela 
força o problema do Vietname, 
pelo que se verifica o bombar- 
deamento de Haipong pela 
frota francesa. 


1946/1954 — Primeira 
Guerra da Indochina — Tropas 
de elite francesas ocupam o 
delta do rio Vermelho e lutam, 
mas sem sucesso, contra Os 
soldados do general Giap. 


1958 — O Vietminh penetra 
mo Laos e separa a Indochina 
em dois, Desastre de Cao Bang. 
A esperança de uma vitória 
francesa desvanece-se depois 
da morte do general De Lattre 
de Tassigny. Eisenhover recu- 
sa-se a intervir militarmente. 


1954 — Capitulação do cam- 
po entrincheirado de Disn Bien 
Phu, em 7 de Maio, após 56 
dias de resistência. Conferén- 
cia dos ministros dos Negócios 
Estrangeiros da China (Chu 
En Lal) e da França (Mendês 
France) em Genêve, À Indo 
china aparece separada em 
três Estados independentes — 
Laos, Cambodja e Vietname 
que divide o paralelo 17 


LAOS — Combates entre 
o Pathet Lao (comunista) 
e as tropas governamentais, 
1960 — Formação dum novo 
Governo neutralista, — 
Depois de várias sessões, é 
decidida na Conferência de 
Genêve a neutralização do 
Laos 


VIETNAME DO NOR- 
TE — Florescimento tndus- 
trial com a ajuda do bloco 
de Leste; política orlentada 
rumo à China comunista; 
apoio ao Vietcong na sua 
luta pela libertação do Viet. 
nam- contra os Imperialis- 
tas americanos, 


VIETNAME DO SUL — 
Ngo Dinh Diem, primeiro- 
-ministro, com a ajuda dos 
americanos e a partir de 
1955, governa através de 
processos ditatoriais. Luta 
contra as seitas budistas 
Recusa a consulta popular 
prevista para a reunificação 
pelos acordos de Genêve, 


1957 — Segunda Guerra da 
Indochina — Os adeptos do 
Vietcong não abondonam a 
ideia da unidade. O Governo 
replica com a criação de «vilas 
de defesa». Manifestação dos 
bonzos contra a ditadura — 
sulcídio pelo fogo. 


1968 — Golpe de Estado 
militar. Morte de Diem, Os 
americanos intervém directa- 
mente para evitar o desmoro- 
namento do Vietname do Sul. 


1964 — Bombardeamento 
das bases de reforço do Vlet- 
name do Norte. 


1965 — Ditadura militar do 
general Ky 


1966 — Bombardeamento 
dos depósitos de combustíveis 
e lubrificantes em Hanói e 
Haiphong, de modo a provocar 
«um minimo de vítimas civis». 
A operação foi inútil, quanto 


outro plano, pro- 
Pod A Thant, fol aceite 
por nadas e Saigão, com 
«reservas», Mas Hanói voltou 
a rejeitar. E o número de ame. 
ricanos no Vietname sublu a 
427.000 homens. O que, para 
Westmoreland, era ainda de- 
masiado pouco. Nos Estados 
Unidos as dissensões agravam- 
-se, inclusive na própria Admi- 
nistração. Os chefes do Estado. 
-Maior exigiram 670.000 ho- 
mens e o bombardeamento ma- 
ciço de Hanói e Haiphong, 
assim como dos entroncamen- 
tos ferroviários, das barragens 
e das docas, além da colocação 
de minas nos portos do Viet- 
name do Norte. Johnson limi- 
tou-se a perguntar: «Quando 
começará o inimigo a pedir 
voluntários à China?» Mas 
teve de ceder e prometer que, 
até Junho de 1968, as forças 
americanas no Vietname subi- 
ram para 528.00. homens. Em 
3 de Setembro, Nguyen Van 
Thieu foi eleito presidente da 
República do Vietname, No 
final do mesmo mês, de novo 
o presidente Johnson propõe a 
suspensão de todos os bomber- 
deamentos. Mais uma vez Ha- 
nói rejeita. Entretanto, o gene- 
ral Westmoreland declarou que 
«os Estados Unidos estão a 
ganhar uma guerra de des- 
gaste», pelo que se podia mi- 
clar «uma desmobilização de 
forças». No fim de Novembro 
as baixas americanas ascen- 
diam a 15.058 mortos, 109.527 
feridos e 914 desaparecidos. 


1968 — Em 17 de Janeiro o 
presidente Johnson declarou 
que o custo da guerra no Viet- 
name subla a cerca de 25.000 


Minh fundou em 1825 a Liga 
Revolucionária da Juventude 
Vietnamita. Nessa altura o 
Viotname, juntamento com o 
Camboja e o Laos, fazia ain- 
da parte da colónia francesa 
da Indochina, 

O domínio francês na In- 
dochina datava do 1880 e os 
movimentos nacionalistas de 
libertação começaram a apa- 
recor no princípio deste só- 
culo. Ho Chi Minh foi a fi- 
gura mais destacada desses 
movimentos e ao morrer em 
1969, após 40 anos de activi- 
dade, era símbolo dessa luta 


IA 
ENTOS 


milhões de dólares por ano. 
A verdadeira dimensão da 
guerra só fol conhecida quando 
& esperança de Westmoreland 
numa solução militar-se dissi- 
pou com a ofensiva de Tet, em 
que 30 capitais de provincia do 
Vietname do Sul foram ataca- 
das e a cidade de Hué calu em 
poder da Frente Nacional de 
Libertação, cujas forças se 
mantiveram ali por largo tem- 
po. Em Março, fatigado e desi- 
ludido, o presidente Johnson 
anunciou a suspensão dos bom. 
bardeamentos em 90 por cento 
do território do Vietname do 
Norte e declarou que não vol- 
taria a candidatar-se à presi- 
dência. Em 10 de Maio, final- 
mente, começavam as conver- 
sações de paz em Paris, A 
guerra do Vietname tornava-se 
a mais longa da História dos 
Estados Unidos. As raamfesta. 
ções de protesto, nas cidades 
americanas, sublam de intensi- 
dade e atingiam particular vio- 
lência durante a Convenção 
Democrática, em. Chicago. 


1969—Com a entrada de 
Nixon os efectivos americanos 
principlaram a diminuir. Em 
25 de Junho, o presidente dos 
Estados Unidos snunciou a 
retirada de 25 mil americanos 
«e a substituição por igual 
número de soldados vietna- 
mitas». 


1972 — Em Maio as forças 
da Frente de Libertação Na- 
cional atacaram com o apoio 
das tropas de Hanói. O general 
Vo Nguyen Giap passou subi- 
tamente das guerrilhas à 
guerra clássica, atacando em 
múltiplas frentes com forças 
blindadas e artilharia pesada, 
O Exército de Saigão fraque- 
jou. Destroçado e desmorali- 
zado, abandonou Quang Tri e 
saqueou Hué, Entretanto prin- 
cipiam as conversações de Pa- 
ris. Ficava a recordação de em 
três dias caírem 20.000 tonela- 
asd de bombas em Hanói e em 
pouco mais de uma semana 
terem morrido na capital nor- 
te-vietnamita, cerca de 2.500 
pessoas, 


1978 — Em 27 de Janeiro, 
em Paris, no palacete da Ave- 
nida Kleber, foi assinada a pab 
para o Vietname, que punha 
termo a 30 anos de luta. Sem 
um sorriso, as delegações ame: 
ricana, do sul e norte-vietna- 
mitas e do G.R.P. firmaram 
o acordo que todos julgavam 
definitivo. Mas isso foi o prin- 
cípio de outra luta que só veio 
a terminar ontem com a ren- 
dição incondicional do presi- 
dente Van Minh e a entrada 
em Saigão dos blindados Ga 
R.D.V.N. e da G.R.P. 


PROGRAMA 


- DA 


REVOLUÇÃO 


BANGCOQUE, 30 — A 
rádio Giai Fong difundiu 
hoje de manhã os dez pon- 
tos do programa a ser apli- 
cados pelo povo sul-vietna- 
mita, Resumidamente são 
os seguintes: 


1.º — Todos os serviços 
existentes devem executar a 
política do Governo Revolu- 
cionário Provisório. Aboli- 
cão de todas as leis e regu- 
lamentos do anterior siste- 
ma político, Dissolução de 
todos os partidos reaccioná- 
rios e de outras organiza- 
ções ao serviço do imperia- 
lismo e dos fantoches, 


EM 1O 


2º — Igualdade para 
ambos os sexos, liberdade 
de consciência e de calto. 


8.º — Proibição de qual- 
quer actividade cisionista, 
apelo à união com vista a 
edificar a zona libertada e 
a construir uma nova vida. 


4.º — Direito ao trabalho 
e obrigação de todos apoia- 
rem a revolução. 


dos povos da Indochina pela 
independência. 

Fundador do Partido Comu- 
nista vietnamita em 1930, Ho 
Chi Minh dirigiu a resistôn- 
cia contra os japoneses de 
1941 a 1945 o após a derrota 
destes proclama em Setem- 
bro de 1945 a República De- 
mocrática do Vietname em 
Hanéi. Os fran s não acei- 
tam porém a independência 
da sua colónia e tentam im-. 
por novamente o seu domínio 
travando durante oito anos 
uma guerra contra os guer- 
rilheiros do VietMinh, até ca- 
pitularem em Maio de 1954, 
depois de cercados em Bien 
Dien Phu. 

Os Estados Unidos, preo- 
cupados com a crescente in- 
fluência comunista na Indo- 
china, passaram a apoiar o 
regime de Saigão, depois 
que o Vietname foi dividido 
em dois na Conferência de 
Genebra de 1954. 

Em 1956 não é respeitada 
a realização do eleições para 
a unificação do Vietname o 
que dá origem ao recomeço 
da luta de guerrilha e à cria- 
ção da Fré de Libertação 
Nacional, oficialmente funda- 
da em 1960, 

A partir daí intensifica: 
a intervenção militar ameri- 
cana que tenta sem êxito, 
através de bombardeamentos 
aéreos o da participação di- 
recta de 500.000 soldados, der- 
rotar as forças de libertação 
vietnamitas, 

Em 1956, pela primeira voz 
os bombardeamentos ame 


canos estendem-se ao terri- 
tório do Vietname do Norte 
e continuam até Outubro de 


tência vietnamita. 


DOS D 


Antes da divulgação do 
comunicado do GRP, um por- 
ta-voz Vietcong, entrevistado 
pela emissora francesa Euro- 
pa Um, declara que o que 


aconteceu no Vietname é 
mais «uma prova do colapso 
inevitável do Governo fanto- 
che de Saigão e neo-colonia- 


— Todos os bens do 
governo fantoche passam a 
ser geridos pelo G.R.P. 


6º—E dever nacional 
ocupar-se dos órfãos e dos 
diminuídos físicos. 


7º — Apoiar o campesi- 
nato para que aumente a 
produção agrícola. 


8º — Os estabelecimen- 
tos culturais, escolares e 
hospitais geridos por es- 
trangeiros devem continuar 
as suas actividades ao ser- 
viço do povo. As pessoas 
com capacidades úteis à 


PONTOS 


edificação do pais devem 
ser bem tratadas. 


9.º — Bom trato os mi- 
litares que abandonaram o 
inimigo. 


10.º — Exceptuando to- 
dos os que se opuseram à 
revolução e que serão puni- 
dos, as pessoas e haveres 
dos estrangeiros serão ga- 
rantidos. — F, P, 


po AD nao 


DAS, PREVISÕES DE MAO.. 
À DANÇA DOS DIPLOMATAS 


MAO TSÉ TUNG 
JÁ TINHA PREVISTO 


PEQUIM, 30 — A queda 
de Saigão, sucedendo-se à de 
Phnom Penh, representa para 
a China Popular a realização 
dum vaticínio solene feito há 
cinco anos pelo presidente 
Mao Tsé Tung. 

Em 20 de Maio de 1970, no 
contexto da Guerra de Liber- 
tação na Indochina, o presi- 
dente do Partido Comunista 
da China lançou o seguinte 
apelo: «Povos do Mundo, uni- 
-vos para abater os agresso- 
res americanos e os seus la- 
caios». «O imperialismo ame- 
ricano tem um ar de colosso, 
mas é na realidade um tigre 
do papel, que se debate no es- 
tertor da sua agonia», disse 
ainda Mao Tsé Tung. 

Este vaticínio foi dado a 
conhecer aos oitocentos mi- 
lhões de chineses no gigan- 
tesco comício de 500000 ma- 
nifestantes que se realizou em 
21 de Maio de 1970 na Praça 
Tien An Men, em Pequim, 

Entretanto, aos olhos de 
Pequim, o «social-Imperialis- 
mo revisionista soviético tor- 
nou-se o mais perigoso ini- 
migo dos «povos do Mundos, 
ocupando os Estados Unidos o 
segundo lugar na ordem de 
perigo das «duas superpotên- 
cias», contra as quais os po- 
vos do Terceiro Mundo — 
Asia, África, América Latino 
— er Vuzem a sua luta pela 
indemendência e o progresso 
social. 

Segundo este onto de vts- 
ta, o desmoronamento dos Es- 


po Eae Gar 
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lismo americano». «A guerra 
de agressão nec-colonialista 
fomentada pelos imperialis- 
tas americanos falhou, — 
trisou. 

Duong Minh Due, filho do 
presidente Duong Van Minh, 
estudante em Paris há al- 
guns anos, considera que «a 
rendição era a melhor solu- 
ção possível, a única maneira 
de salvar a população e os 
refugiados concentrados em 
redor de Saigão». 

«Espero que o GRP cum- 
pra a sua promessa de ior- 
mar um Governo de concór- 
dia nacional a fim de trans- 
formar o Vietname num es- 
tado livre e democráticos — 
acrescentou. 


O general Raoul Salar, 
qe 74 anos, que comandou as 
forças expedicionárias fran- 
cesas na Indochina, pensa 
que «o Vietcong e os norte- 
-vietnamitas actuaram com 
incrível rapidez». «O general 
Giap é um homem dos dia- 
bos» — acrescentou. 

Giap é o chete da defesa 
e comandante das Forças 
Armadas do Vietname do 
Norte. 


Salan salientou, porem, 
que «esta guerra resultou 
sobretudo numa vitória da 
máquina de guerra soviética 
sobre o armamento ameri- 
cano». «Este é o ponto prin- 
cipaly — afirmou. 

Fara O secretário de Es- 
tado francês da defesa, 
neral Marcel Bigeard, que 
combatia na Indochina quan- 
do da queda de Dten Bien 
Phu em 1954, a ques fun- 
damental é outra, «Os vietsy 
não mudaram. A ideia de 
combater por uma pátria 
uma força impulsionadora 
que não tem equivalentes — 
comentou. — R. 


A gravura testomunha a en- 
trada das forças revolucioná- 
rias om Danang, enquanto em 
Huó, ox-capital imporial, os 
soldados do GRP convivem 
com a população libertada 


tados Unidos no Camboja e no 
Vietname é, para Pequim, 
uma primeira etapa: é pre- 
ciso agora que as nações da 
Indochina (como em geral as 
da Ásia) se protejam contra 
qualquer outra hegemonia» 
que deseje substituir a de Was- 
hington, 

Pequim encontra agora, 
sem dúvida nenhuma, no des- 
laçar do drama indochinês, a 
confirmação evidente da teo- 
ria, segundo a qual, objecti- 
vamente unidos contra as su- 
perpotências, os povos pobres 
do Mundo «querem a revolu- 
ção» e as onte a indepen- 
dência. 


PARIS ACREDITA 
NA REACÇÃO 
DO «LEÃO FERIDO».. 


PARIS, 30 — A queda de 
Saigão é um acontecimento 
considerado susceptívosl de 
modificar profundamente o 
equilíbrio das forças na Ásia 
Meridional, notam os obser- 
vadores franceses, que dizem: 

«No diálogo. com o mundo 


comunista, a queda do Viet- 
name do Sul é susceptível de 
endurecer a posição dos Es- 
tados Unidos noutros pontos 
do Globo ou nas grandes ne- 
gociações em curso. Em Paris 
crê-se numa reacção de «leão 
ferido» e não num fenómeno 
de retraimento». 

Os americanos têm de ter 
em conta a «perda de credibi- 
lidade» que o desastre do Viet 
name poderá provocar nas es- 
feras europeias. O futuro do 
Vietname veio resolver-se, afi- 
nal, fora da influência das me- 
gociações das superpotências 
socialistas: a URSS e a China. 
Haveria para estas um pro- 
blema de «recuperaçãos do 
Vietname, o que poderá gerar 
novas fricções entre aquelas 
potências. 

Uma outra questão é a de 
saber-se se haverá um suces- 
sor do regime autónomo que 
caiu em Saigão, ou se a fric- 
cão da divisão do Vietname 
em dois se perpetitará. É o 
imenso problema da reunifica- 
cão, pela força. dos países di- 
vididos. — F, 


ATÉ OS DIPLOMATAS 


PEQUIM, 30 — Diploma- 
tas vietnamitas e comunisvas 
aançaram e cantaram na rua. 
enquanto estralejavam to 
buetes hoje nesta capital, ao 
ser conhecida a noticia da 
Hi de S e 


com os seus fatos escuros, 
correram psra o pátio da 
sua embaixada gritando a 
notícia, 

Quase imediatamente de 
pois, a rua cnde está situada 
a Missão encheu-se de envia- 
dos comunistas, cantandv e 
aançando. 

Diplomatas albaneses 
abraçaram Os vietnamitas. 
Até mesmo os guardas chi- 
neses postados junto da Em- 
baixada, geralmente impas- 
siveis, largaram as armas 
e começaram a bater palmas. 

«Há muito que aguarda- 
vamos a noticiar — observou 
um alto diplomata sul-viet- 
namita, 

Interrogado acerca de pus- 
siveis represálias, após a tu- 
mada .pelo. Vietcong, outro 
funcionário disse. «Trata-se 
de uma mentira e caiúnia 
dos norte-americanos contra 
O nosso povo e não têm qual- 
quer fundamanto, 

«Se os habitantes de sai- 
gão depuserem as armas 2 
se renderem nada lhes acun- 
tecerá». 

Ao ser-lhe perguntado 
qual seria a sorte de mein- 
bros de destaque do antigo 
regime e de oficiais superio- 
res da polícia, esse funciu- 
nario replicou: «Devem o 
seu sangue ao povo. 

«Contudo, temos de aguar- 
dar para ver qual é a sua 
atitude quanto à libertação 
e ao povo, Se tiverem come- 
tido crimes graves contra o 
povo serão provavelmente 
castigados». 

A medida que cada vez 
mais diplomatas comunistas 
e do Terceiro Mundo de em- 
baixadas próximas aflufam à 
rua, foram esquecidas dife- 


Es 


DANÇARAM NA RUA 


renças ideológicas. Europeus 
orientais abraçaram funcio- 
nários chineses e um ava- 
nês, sorridente, dançou uma 
tiga. 

Nessa altura, o estralejar 
dos ES foi quase o 


eu acção 
neste do Governo chines, 
mas um comunicado oficiai 
felicitou a noite passada o 
Vietcong pela sua vitória. 

«O Governo de Saigão e 
toda a sua maquinaria para 
tazer guerra e reprimir o 
povo devem ser abolidosy — 
dizia a comunicação. 

«Os truques elaborados do 
imperialismo norte-america- 
no e dos seus lacaios são iú- 
teis e nunca poderão obter 
êxito» — acrescentava, — R, 


“ QUINTA-FEIRA, 


1/5/78 
Te 


- O DIA DA LIBERTAÇÃO 


Muitas vezes a cena teve lugar. Enquanto helicópteros transportam 


soldados ianques para as zonas de combate, os civis desesperam, 
sujeitando-se a incríveis situações. Tantas e tantas crianças per- 
deram os pais. Cedo este pequeno se viu com um irmão mais novo 
nos braços. Ele, que nascera ao som da bombarda imperialista, 
retemperou a coragem com o sofrimento gerado nos verdes anos 


BALANÇO SANGRENTO 


MAIS DE TRÊS MILHÕES 


E DUZENTOS MIL MORTOS 


)s trinta anos de guerra 
na Indochina fizeram mais 
de 3.200.000 mortos civis e 
militares, ou seja cerca de 
seis por cento da população 
total dos dois Vietnames do 
Camboja e do Laos. 

O sangrento balanço des- 
tes trinta amos de guerra é 
estabelecido do seguinte 
modo : 


GUERRA DA INDOCHINA 
(1045 / 54) ; 
— 447.334 mortos milita- 


res, incluíndo 32.811 france- 
ses. O número dos mortos da 


população civil não é conhe- 
cido. 

GUERRA DO VIETNAME 
(Janeiro de 1961 a Janeiro 
de 1973) : 

— Vietname do Norte : 
um milhão de mortos civis e 
militares. 

—Vietname do Sul: 
667.106 mortos civis e milita- 
res, incluindo 56,550 soldados 
americanos. 

GUERRA DO CAMBOJA 
(1970 / 1975) : 

— 700.000 mortos (segun- 
do Sarin Chaak, ministro dos 
Negócios Estrangeiros do 
«Grunc»). 

GUERRA DO VIETNAME 
(Janeiro de 1973 a Abril de 
1975) : 

—Só são conhecidas ofi- 
clalmente as perdas civis e 
militares até fins de Janeiro 
de 1975. Estas elevam-se (es- 
tabelecendo-se uma média 
entre os números contradi- 
tórios dos dois campos) a 
120.000 mortos civis e mili- 
tares. 

GUERRA DO LAOS (1961 / 
(1974) : 

—Cerca de 80.000 mortos 
civis e militares. 

Acrescentando-se os feri- 
dos ao total dos mortos, o 
centro de documentação «In- 
dochine Ressource Center» 
em Washington avalta o nú- 
mero total em 7.313.190, de 
Janeiro de 1961 a Janeiro de 
1975, para os dois Vietnames, 
ao que deve acrescentar-se 
400.000 diminuídos físicos no 
Camboja e 140.000 feridos ci- 
vis e militares no Laos. 

Aviação americana despe- 
Jou de 1961 a 1972: 6.727.084 
toneladas de bombas sobre a 
Indochina (contra 2.700.000 
toneladas contra a Alemanha 
durante a segunda Guerra 
Mundial, pela aviação amglo- 
-americana). 

Oos americanos também 


despejaram sobre o Vietna- 
me do Sul 71.000.000 de litros 
de desfolantes (para «despir» 
as zonas de vegetação den- 
sa) numa zona de superficie 
igual à de toda a Irlanda do 
Norte. 

141.300.000.000 de dólares 
foram usados na guerra pe- 
los americanos, de 1965 a 
1974, contra apen 
28.600.000.000 de dólares para 
o equipamento e abasteci- 
mento do país. — FP. 


RESULTADOS 


«consideráveis» 
da viagem 

de Mitterrand 
à UR.S.S. 


PARIS, 30 -—rançois Mit- 
terand, secretário-geral do Par- 
tido Socialista Francês, decla- 
rou, hoje, que os resultados 
da sua viagem à União Sovié- 
tica não são cmagros», mas, ao 
contrário, «consideráveis. 

«Iamos à União Soviética 
para estabelecer relações ami- 
gáveis com o Partido Comunis- 
ta da URSS para criar um 
novo clim ae, ao mesmo tem- 
po, examinar os problemas in- 
ternacionaiss—disse Miterrand 
ao microfone da Rádio «France 
Inter> 

A pergunta se Leonid Brej- 
nev era hostil à chegada da 
esquerda ao poder, em França, 
Miterrand respondeu que «tudo 
o que se passou em Moscovo 
prova o contrário, 

Na sua opinião, o acolhi- 
mento resrevado à delegação 
socialista demonstrou que «os 
soviéticos queriam, do mesmo 
modo que nós, o estabelecimen- 
to de relações sérias e cor- 
diais entre nós.» 

«Os soviéticos devem pen- 
sar — acrescentou — que o 
Partido Socialista está em con- 
dições de governar, um dia em 
rança. Não podem subestimar 
as possibilidades da esquerda 
governar» —F. P. 
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QUINTA-FEIRA, 1/5/75. 


VIEINAME-O DIA DAI 


O Comércio do Poeta 


ORTA-VOZES DOS PARTIDOS DA COLIGAÇÃO 


ANTÓNIO MACEDO: 
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CARLOS 


COSTA: 


ePata O pONO imã 05 mesmos vols VITÓRIA DOS REVOLUCIONÁRIOS 
que prodamo para O povo português» 


Dr. António Macedo 


«Findou q pesadelo e a 
angústia para todos os povos 
do mundo amantes da paz. 
E a consciência do homem 
universali ao condenar o hor- 
ror desta guerra, tornar-s 
solidário com os sofrimentos 
e as esperanças do valente e 
sacrificado povo vietnamiano», 

Foi, assim, que ontem se 
exprimiu o dr. António Macedo 
ao ser contictado pela noss 
reportagem, sobre o que se 
espera (agora) ser o termo de 
uma guerra das mais bárbaras 
que o homem conheceu, 

Mas adiantou-nos, depois, o 
conhecido causídico e político: 

«Uma vez mais (e que seja 
a última» o imperialismo capi. 
talistas sofreu um rude golpe, 
E bom seria que, de futuro, 
a única guerra justa e neces- 
sária fosse a guerra aos 
empresários dy guerra, 


Os homens e os governos 
que enriquecem com os fla- 
gelos, as misérias e as des- 
graças dos povos, ficam apon- 
tados ao julgamento da His- 
tória. 

Ne: hora de libertação 
para o povo dy Vietname, diri- 
gimos o nosso pensamento 
para todo; os que lutaram e 
sofreram, para Os que encon- 
traram a morte ou se muti- 
laram na defesa dos seus 
ideais e da sua Patria, e tam- 
bém para os que vão empe- 
nhar-se, agora, na tarefa 
gigantesca da reconstrução do 
País, em liberdade e a cami- 
nho do socialismo, na salva- 
guarda da independência nacio. 
nal como sociahsta que sou, 
não podia deixar de formular 
para um povo irmão os mes- 
mos votos que proclam,, para 
o povo português: 


ESEGEGEORARARARARARARARA 


ARTUR SANTOS SILVA: 


BICOES ESTRANHAS 


POSSAM ENSANGUENTAR 
À TERRA DO VIETNAME» 


O dr. Artur Santos Silva, 
da Comissão Politica Distrit: 


do Porto do Partido Popular 


Democrático, considerou o fim 


da guerra do Vietname como 
o termo de uma «tragédia que 
ensombrou a Humanidade du- 
rante tantos anos», Disse ain- 
da: «Nunca um povo foi tão 
determinado nem sofreu tan- 


Did di iii 


to pela conquista das suas 
berdades,» 

«Que mais as am- 
bições estranhas possam en- 
Viet- 
name, possam atentar contra 
o direito que o seu povo tem 
de dispor do próprio destino» 

«Que haja paz e liberdade 
para sempre no Vietname». 


nunca 


sanguentar a terra do 


RAUL DE CASTRO: 


Dr. António Santos Silva 


ZSzs 


Zs 


«GRANDE VITÓRIA 
DAS FORÇAS DA PAZ» 


Em nome do Movimento De- 
mocrático Português, MDP/ 
/CDE, o dr. Raul de Castro, 
da respectiva Comissão Poli- 
tica, referiu-se à vitória viet- 
namita, nos seguintes termos 

«Pensamos que, efectiva- 
mente, a queda de Saigão mar- 
ca uma grande vitória das 
forças da Paz, na luta contra 
o imperialismo mundial, de 
que o imperialismo americano 
é a guarda avançada. 

Como se sabe, isso corres- 
ponde a uma longa luta do 
povo do Vietname que acaba 
por se concretizar com esta vi- 
tória final. 

O MDP/CDE, que tem no 
seu programa (e tem-no de- 
monstrado na prática) o seu 
empenhamento na luta contra 
o imperialismo e na defesa da 
Paz mundial, congratula-s 
profundamente com essa vitó- 
ria do povo do Vietname, por- 
que a considera altamente 
significativa como um grande 
avanço das forças da Paz, das 
forças que lutam contra o im- 
perialismo mundial.» 


Dr. Raul de Castro 


PUBLICIDADE 


DO MUNDO INTEIR 


Para Carlos Costa, do Comi- 
té Central do Partido Comunista 
Português, esta vitória do povo 
vietnamita é o resultado da cor- 
o de forças existente a 
mundial, Abordado pela 
ssa reportagem, ofirmou-nos: 
«A vitória final da Frente Na- 


CARLOS COSTA 


cional de Libertação Sul-Viet- 
namita que ontem se passou 
tem uma importância histórica 
mundial. Essa vitória é o resul- 
tado e o termo de uma longa 
luta que se iniciou há dezenas 


nos. os rs 
Naturalmente que isto de de- 
veu & determinação com que 
lutou o povo vietnamita e, em 
grande parte, à sua profunda 
unidade e todos os comunistas, 
que foram, na verdade, os gran- 
des agentes de toda esta verda- 
deira epopeia do povo vietna- 
mita em luta pela sua liberta- 
ção, 

Naturalmente que hoje vem 
& memória de toda a gente a 
recordação desse grande diri- 
gente com lernacional 
que foi Ho Chi Minh. Com a vi- 
tória no Camboja contra os ia 
toches de Lan Nol e com a vit 
ria de ontem, comp 
grande parte das aspiraçõe 


grande: dirigente: comunista que 
foi Ho Chi Minh. Vê-se assim, 
que os seus sonhos não eram 
fantasia, mas correspondiam aos 
interesses profundos do povo do 
Vietname e dos povos de toda 
a Indochina, sendo, portanto, um 
sonho realizável. 

A vitória final tornou-se pos- 
sível, tal como aliás anteriores 
vitórias, pela nova correlação 
de forças existente à escala 
mundial. O campo socialista tem 
hoje um papel determinante no 
processo histórico, Naturalmente 
que a vitória do povo vietnam 
ta se enquadra nesta correlaç: 
de forças, nesta perspectiva de 
vitória das forças revolucionárias 
mundiais. 

A luta do povo vietnamita 
tem sido, ao longo de todos estes 
am um exemplo e um incen- 
tivo para os revolucionários do 
mundo inteiro. A sua vitória fi- 
nal mostra-nos quanto vale a 
pena lutar por uma causa justa 
e que a luta pode ser muito di 
fícil e muito dura, mas é certa 
a vitória daqueles que estão de- 


À Marinha dos E.U. coube papol especial na tentativa de domi- 
nar a vontade de um povo que queria ser livre. Na gravura, 
refugiados vietnameses são conduzidos para campos de con- 
centração a bordo do «Transeolorado» 


cididos a lutar pelos interesses 
da classe operária e dos campo- 
neses, que são as es revo- 
lucionárias e que historicamente 
têm de triuntar. 


Nós, com portugue 
sempre manifestamos ao: povo 
do Vietname, & Frente Nacional 
de Libertação do Vietname do 
Sul, ao Governo Revolucionário 
Provisório do Vietname do Sul, 
ao Partido dos Trabalhadores do 
Vietname no Norte a nossa in- 
teira- solidariedade com a sua 
justa luta; e o Partido Comun 
ta Português sempre recebeu de 
parte dos comunistas e do povo 
do Vietname do Sul manifestas 
expressões de solidariedade to- 
tal e activa com a nossa luta e 
com luta do povo português. 


Neste momento da vitória 
para o povo do Viefname uma 
vez mais expressamos a nossa 
solidariedade activa e militante, 
e congratulamo-nos com tal vi- 
tória que tem tão grande im- 
portância para os povos de todo 
o mundo» 


Parlomentares norte-americanos, como tantas vezes o repetiram, sentum-se comodamente, ouvindo 


mensagens de presidentes, no 
Congrosso, que decidiu repe- 
tidamente, ataques mortíferos 
a um povo que lutava pela 
libertação 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DE ESCRITÓRIO 
- DO DISTRITO DO PORTO 


1 DE MAIO— DIA MUNDIAL DO TRABALHADOR 


Convidam-se 


todos os 


TRABALHADORES DE 


ESCRITÓRIO a comparecer nas diversas manifestações 


que integram 


o programa de comemoração do DIA 


MUNDIAL DO TRABALHADOR conforme divulgação 
já feita pela USP / INTERSINDICAL. 


PELA UNIDADE DE TODOS OS TRABALHADORES 
PELO REFORÇO DA ALIANÇA POVO /M.F. A. 
PELO AMANÇO DO PROCESSO REVOLUCIONÁRIO 


A DIRECÇÃO 


que lembram constant: 


CONTINU 


ADOS 


ERTAÇÃO 


NOVE PERSPECTIVAS DE UMA RENDIÇÃO 


PORTUENSES ANALISAM 
O FIM DO CONFLITO 


Desde 1962 que o Vietname 
é palco dos mais horrorosos 
massacres, da mais sangrente 
guerra entre as Forças de Li- 
bertação e o regime de Saigão 
apoiado pelo Exército e diplo- 
macia americanos. 
O termo desta guerra, pela 
rendição incondicional do Viet- 
name do Sul às tropas do 


Ana Maria Marques Teixeira 


Vietcong, é mais 
gigantesco na libertação dos 
povos e motivo de profunda 
alegria para todos quantos an- 
seiam construir um mundo de 
paz, alicerçado no fim da ex- 
ploração do homem pelo ho- 
mem. 

Ao acaso, pela rua, quise- 
mos auscultar os sentimentos 
de portugu ante tão im- 
portantissimo acontecimento. 


um passo 


E PRECISO 

QUE AS GUERRAS 

ACABEM 

—Foi uma coisa que já 
devia ter sido feita há muito 
tempo. Hã necessidade de 


união entre os povos. Também 
lã andei, na guerra em Afri 
e sei o que é isso, E pre 
Que às guerras, acabem e. os 
Ovos se entendi: Zé 0 
ERC LR 
empregado comercial. 

Por sua vez, o estudante 
de Engenharia Alvaro dos 
Santos comentou 

— Tive conhecimento, hoje 
de manhã, atraves dos jornai 
quando vinha para as aula 
Agradou-me imenso saber esta. 


Carlos Cruz 


noticia 
ricanos já e 
stada, Esta 
vitória das forças 
sistas, 

Para a ajudante de cozinha 
Muria nardete Oliveira 
Costa, de 31 anos( «foi muito 
bom ter acabado a guerra 
Aqueles povos sofreram muito 
e o fim da guerra é necessário 
para que todos se entendam 


A presença dos ame- 
tava a ser dema 
vitória foi uma 
progre 


VITÓRIA DE TODOS 
OS POVOS OPRIMIDOS 


mim O tim da 
guerra no Vietname signitica 
mais uma dura derrota infrin- 
gida uo imperialismo america 
no sobretudo; significa a pos- 
sibilidade de todos os povos 
oprimidos pelo capitalismo e 


Para 


Bidault com Ho Chi Minh (Junho de 1946) e Duc Tho e Henry Kissingor (Janeiro de 1973), entim. uma sério de documentos 


violações dos tratados 


o imperialismo se libertarem 
de armas na mão e poderem, 
assim, vincar a sua consciên- 
política e nacional, torna- 
rem-se independentes de qual- 
quer manobra e opressão por 
parte de qualquer outro povo. 
Portanto esta vitória e a dos 
povos do Camboja, também, 
significa, na realidade, uma 
vitória de todos os povos opri- 
midos de que há que ter cons- 
ciência e porque devemos lu- 
tar — referiu Carlos Cruz, de 
21 amos, estudante de Enge- 
nharia, 


DERROTA 
DO IMPERIALISMO 
AMERICANO 


Adriano Teixeira de Sousa, 
Ger- 


Maria Cândida Lopes 


Ramos 


Novo 


no noticiário das 8 da 
admirada 


19 anos, estudante de hoje, 
mânicas, declarou : manhã, fiquei 
— Acho que foi uma vitó- os mortos 


ria da resistência vietnamita 
contra o imperialismo ameri- 
cano. Demonstra a importân- 


cia da xistência, a nível 

mundial, de uma conjuntura ram sem 

de forças que permita essa 

mesma resistência, namit 
Penso também que foi tun- — troçadas 


dumental a ajuda que o povo 


que houve, 
americanos como vietnamitas. 
E eu pergunto, até, que solu- 
ção dará a América a 
famílias americanas que fic: 
seus filhos, sem 
os maridos e às familias viet- 
s completamente 


com 
tento 


essas 


des. 


Joaquim Fernandes, de 23 


Maria Bernarcete: «Aqueles povos sofriam muito» 


vietnamita teve da parte dos ai 
países socialistas, mas, acima 
de tudo, há que ressaltar q he- 
róica luta desse povo, não só 


contra o imperialismo ameri- . p) 
cano, mas também contra o 
francês 


Julgo, finalmente, que com 
derrota, os americanos 
pensarão duas vezes antes de 
tentar outra intervenção; foi 
um duro golpe que lhe custou 
milhares de vidas jovens e mi 


esta 


lhões e milhões de, dólar 
Pôr outro lado, e isto é im- 
portante penso que pode ser 


mais uma forma de-conscien- 
cialização do povo americano 
que o leve futuramente a evi- 
e impedir que o seu go- 
verno oprima os povos que se 
querem bertar 


O AVANÇO 


nos, 


acabado e: 


pintor de 
declarou 


E impor 


o haver 


DO SOCIALISMO Alvaro 
4 ALA MUNDIAL 
Já há muitos 
—Para mim o fim desta ter acabado 
guerra foi o avanço irrever- é mais uma v 
sivel do socialismo no mundo. po socialista 
O imperialismo americano so- 
freu uma grande derrota in- de 31 anos 
fringida pelo povo do Vietna-  eritório, sinteti 
me que nunca duvidou um só Bem, os 


nte da sua força e da so- r 
arledade de outros povos 
firma-nos Ana Marta Mar- 
ques Teixeira, 20 anos, igual- 
mente estudante do 3.º eno de 
Germânicas. 

Entretanto, Maria Cândida 
Lopes Ramos Novo, 27 anos, 
estudante de Românicas, disse 
Foi extraordinário. R 


a paz no mundo finalmente ! 
Alguém se impôs aos ameri- 
canos Já era tempo. Ainda 


h 
v 


do 


niste 


rotados 
emboi 
posição de 


u 


mundial, N 
to mais tard 
cheguremos a 


rdadeiro 


np 


tantii 
guerra 
paz 


Santos 


automóveis, 


nO 


pois é 
no muzdo. 


anos que 


vitória 


zou 
ame 


elmen 


Fernando Neto 


. nacional 
vitória 
minho d 


cedo 
socii 


tentassem 


listas, 
um 
om 


atismo. 


ASSALTADO 

O CONSULADO 
DE PORTUGAL 
EM BRUXELAS 


BRUXELAS, 30 


nos 


bamento 
Consulado de 
Bru 
sigo, 


te passad 
nas 


las, 


algum dinheiro. 


assim 
do branco 


mhecidos introduz 


da, por 


Portug 


v 


ter 


devia 


penso que agora 
para os 


nte, Fernando Neto, 
mpregudo de es- 


já no ano passado, e, 
manter a 
imperialismo, us 
forças verdadeiramente comu- 
consegui 
Acho qu 
socialismo 
câmos mui- 
as espero que 


amos 


um 


arrom- 
instalações do 


tendo leyaido, 
todos os 


FP, 


em 
con- 


passaportes 
ainda nho emitidos que all se 
encontravam, 
carimbos, o 


como os 
ainda 


ELEIÇÕES, 


Demorou cerca de cinco 
horas a assembleia geral da 
Associação de Futebol do Por-. 
to, convocada para aprecia- 
ção do relatório e contas da 
gerência e 1973/74 e eleição 
dos órgãos gestores, destinada 
à época de 1974/75. 4 

Madrugada alta e depois 
da deposição dos votos nas 
urnas. estava consumada a, 
eleição da Direcção, Assem- 
bleia Geral, Conselho Jurisdi- 
cional, Conselho de Contas e 
Conselho Técnico. 

Assinale-se que na Direc- 
são eleita, não figura o presi- 
dente, uma vez que o eng. 
Paulo Tavares renunciou à 
candidatura e o F. C. do Por- 
to não havia indicado, ainda, 
o seu substituto. 

A Direcção foi eleita por 
213 votos, com 28 cortes no 
nome do vice-presidente Ma- 
nuel Teixeira Dias. O tesou- 
reiro é António Silva Maia. 

Os restantes órgãos são 
constituídos da seguinte forma: 

Assembleia Geral — Pre. 
sidente, professor Albano Mo- 
rals; vice-presidente, dr. Car- 
los Monteiro; secretários, An- 
tónio Dias de Pinho e Joa- 
quim Machado da Costa. 

Conselho Jurisdicional — 
dr. Ângelo César, dr. Dionísio 
Alves Pereira; dr. António 
Campos Júnior, dr. Vasco de 
Carvalho e António Dias da 
Costa. 

Conselho Técnico — Alfre- 
do Eduardo Sampaio Mota, 
Carlos Pereira, Trindade Gue- 
des, Mário Ferreira e Armin. 


lo Lopes. 

CONSELHO DE CONTAS 
— Coronel António Baptista 
da Costa, Álvaro Ferreira, An- 
tónio Alves, dr. Arlindo Silva 
e Rui Teixeira de Sousa. 

Aos trabalhos desta assem- 
bleia presidiu o professor Al. 
bano Morais, secretariado por 
António Dias Pinho e Domin- 
gos Santos, estando represen- 
tados trinta clubes, e um de- 
les dos amadores. Seria exac- 
tamente sobre amadores que 
Teixeira Dias, presidente em 
exercício da A, F. do Porto 
iria colocar à consideração da 
Assembleia uma questão le. 
vantada por uma comissão de 
clubes amadores constituída 


pelo F. C. da Lapa, G. D. Nau. 


itória, S. Português, Fran- 
cos, Ultramarino e Campo . 


AG 


HOJE 


BASQUETEBOL 


TORNEIO ABERTO DE JUVE- 
NIS — F. C, Porto-Vasco da 
Gama, às 21 horas, no Pavilhão 
das Antas, 


CICLISMO 


VOLTA A ESPANHA — Playa 
de Fernals-Vinaroz (nona etapa), 
na distância de 159 quilómetros. 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
III DIVISÃO (JOGOS EM ATRA- 
S0) — ZONA B — Covilhã-Cucu- 
Jães; e Anadia-Ala Arriba, em Oli- 
veira do Bairro. ZONA C — Almei- 
rim-Elvas; o Vilafranquense-Cam- 
pomalorenso. ZONA D — Santiago 
do Cacém-Lusitano V. R. Jogos 
às 16 horas, 

A. F. PORTO — PROVA EX- 
'TRAORDINARIA DE JUNIORES 
— Avintes-Colmbrões; Gervide-Pe- 
rosinho; S. Félix-Arcozelo; Paste- 
Teira-Boavista; Pedras Rubras- 
-Leça; Progresso-Foz; Varzim-Vi- 
lar do Pinheiro; Salguciros-Rio 
Avo; Trofense-Paços de Ferreira 
; e Paços do Ferreira (A)-Desp. 
Poriagal: Jogou da 10 horas, 

VILA REAL — I DIVI- 
so Ribeira de Pena-Vidago, 
às 16-horos, 

JOGOS PARTICULARES — Gil 
Vicente-F. C. Porto, às 21, inte- 
grado mas Festas das Cruzes. 

— Em Argel, no Estádio Olim- 
pico, Argélia-Setúbal, 

— Em Paris, Selecção de joga- 
dores radicados-União de Leiria, 

TORNEIO DE JUNIORES DO 
CANIDELO — Canidelo-Leixões, às 
20,30; e F. C. Porto-Boaviste (fi 
nal), às 22-horas. Jogos no campo 
do Canidelo. 


FUTEBOL DE SALAO 


TORNEIO DE S. PAIO DE 
OLEIROS — Os Incriveis-Cerv. 
Oleirênso, às 21; Arrotelu-Os Ma- 
os d'Anta, às 23; e BonfimiLes 
Charlots, às 28 horas, Jogos no 
Pavilhão de S. Palo de Oleiros. 


GOLFE 


Taça «Skeffingtons, em singu- 
lares-homens, nos relvados do 
Oporto Golf Club, em Shivalde, 
Espinho. 

Taça «Turismo», em singulares- 
“homens, nos relvados do Clube 
de Golfe de Miramar. 


MOTOCROSSE 


” Em Barcelos, às 16 horas, prova 
internacional integrada nas Festas 
Cruzes. 


VOLEIBOL 
CAMPEONATO NACIONAL D; 
IIY DIVISÃO = Carvalhos-Bfacec, 
às 11, no Pavilhão dos Carvalhos. 
TORNEIO DE ENCERRAMEN-. 
TO DO PORTO — SENIORES — * 
Acad. S. Mamede-Castélo da Maia, 


ESTATUTOS, 
AMADORES E «CARTÕES AMARELOS» 
NUM «SERÃO» DE 5 HORAS! 


Lindo, que considera não ser 
dada a possibilidade de inter. 
venção na Vida associativa a 
esses clubes, indicados como 
sócios extraordinários, apenas 
para lhes dar uma situação le- 
gal. Consideram assim que 
sendo aproximadamente 40 % 
do tocal dos clubes inscritos, 
continuam sem qualquer di- 
reito de expressão e de defesa 
dos seus interesses. 

Consequentemente reque- 
reram a convocação de uma 
assembleia geral, propondo a 
criação de dois vogais provi- 
sórios da Direcção da A, F. do 
Porto em representação dos 
clubes amadores, de outra co. 
missão representada pelas três 
três. divisões de amadores 
para o estudo de novo projec. 
to do estatuto, a apreciar no 
prazo máximo de dois meses 
e exigindo o cumprimento de 
todas as sclicilações apresen. 
tadas na exposição. 

Ainda antes de revelar a 
existência desta pretensão, 
Teixeira Dias referiu-Se a dois 
ofícios do z e Mosteiro 
(Rio Tinto) com agradecimen- 
tos à Direcção da A: F. do 
Porto pela sua intervenção 
nos casos em que aqueles dois 
clubes fizeram exposições e 
manifestações. 

Os pontos contidos na ex- 
posição dos amadores vão ser 
objecto de análise em próxi- 
ma assembleia onde o assun- 
to será amplamente debatido. 

Houve depois diversas in- 
tervenções, com destaque es- 
pecial para Manuel Queirós, 
em representação do Salguei. 
rós. Cartões amarelos e pro- 
blemas criados pelos jogos 
particulares aos desafios ofi- 
ciais, com específica citação 
ao jogo Porto-Académico e às 
entradas livres e em concor- 
rência ao Salgueiros-Riopele. 

Cartão amarelo foi entre- 
tanto tema para a intervenção 
de Teixeira Dias revelando 
que a Associação F, do Porto 
está a aplicar esforços no sen- 
tido da realização de um con. 
gresso «para acabar com o 
cartão amarelo». 

Entretanto, pelo presidente 
do F. €, do Porto e sobre O 
tal jogo sem foras-de-jogo, se- 

riam dadas explicações consi- 
deradas ge satisfa- 


peso 


Entrou-se depois na ordem 
dos trabalhos com a análise 
do relatório e contas da ge- 
rência de 1973/74. Análise 
exaustiva de vários fornece- 
dores, dissecados em diversas 
intervenções. Numa delas Ma- 
nuel Queirós pediu também 
um minuto de silêncio sufra- 
gando a memória de Emídio 
Teixeira de Carvalho e dos 
drs. José de Sá, Paulo Sar- 
mento e Edison Magalhães, 
com a proposta de descerra- 
mento de fotografias na sala 
de assembleia ,proposta acei- 
te e sublinhada com palavras 
especiais do prof. Albano Mo. 
rais e do dr. Américo Sá. 


A assembleia geral teve 
também palavras muito es) 
ciais para com o secretário 
permanente Leonel Gaspar, 
distinguido pela D. G. D, com 
a medalha de bons serviços e 
a homenagear brevemente na 
hora da sua despedida daque- 
las funções, para o qual já se 
colocou o Salgueiros ao dis- 
por. Oportunamente será con. 
vocada outra assembleia para 
aprovação de propostas no 
sentido de serem garantidas 
regalias a funcionários que 
têm servido generosamente a 
Associação de Futebol do Por- 
to ao longo de muitos anos- 

Entretanto Leonel Gaspar 
agradeceria as palavras e a 
proposta formulada a seu res- 
peito por todos os clubes, 

Finalmente foi aprovado 
por aclamação o relatório e 
contas. 

Depois, até se consumar q 
número principal da ordem 
dos trabalhos, foram gastos 
largos períodos numa situação 
de impasse, gerada por críti- 
cas ao «anacrónico estatuto da 
A. F. do Porto» e pela exigên. 
cia de declaração verbal de 
confiança, formulada por Tei. 
xeira Dias, que acabaria por 
deixar a sala antes do final 
da sessão, em desacordo com 
as posições ali expressas por 
outros delegados que conside- 
raram suficiente voto de con- 
fiança à eleição secreta a con- 
cretizar depois de larga con- 
trovérsia, onde a tónica co- 
mum foi a necessidade de rees- 
truturação estatutária da Asso- 


” Mário de Almeida 


ENDA 


às 11, no Pavilhão de S. Mamede, 

INICIADOS — Acad. Espinho- 
-Acad. S. Mamede, às 11, no Pa- 
vilhão da Acad. Espinho; Esmoriz- 
“Leixões, às 10, na Escola de Es- 
pinho; e Castêlo da Mata-Nun'Al- 


vares, às 11, na Quinta de Gruta. * 


AMANHÃ 
ASSEMBLEIAS GERAIS 


Do Nau Vitória, na sede, pelas 
21,30 horas, para discussão e apro- 
vação do projecto de alteração dos 
estatutos, 


BASQUETEBOL 


Na sedo da A. B. Porto, pelas 
21,30 horas, sorteio dos jogas re- 
ferentes no Torneio de Veteranos. 

TORNEIO ABERTO DE JU- 
NIORES — Leça-Académivo, às 21, 
no Liceu de Matosinhos; e Flu- 
vial-Ed, Física, às 21, no Pavilhão 
do BPM. 


BILHAR 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
TABELAS (1º CATEGORIA) — 
Augusto Germano-Dantel Jorge; e 
Wilson Neves-Fernando Amaral, 
Jogos às 21,15 horas, no salão dos 
Fenianos. 


CICLISMO 


VOLTA A ESPANHA — Vina- 
roz-Cambrils (10.8 etapa), na dis- 
tância de 171 quilómetros. 


'COLUMBOFILIA 


Entrega de pombos para o con- 


Zeres, das 20 às 31,80; é na U. C. 
Venosdores de Ermesinde e 
dor da Mala, das 19,30 às 20,90 h. 


GOLFE 


Taça «Dockery», em singulares- 
-homens, nos relvados do Oporto 
Golf Club, em Silvelde, Espinho. 


HÓQUEI EM CAMPO 


Na sede da A H. C. Porto, 
pelas 22 horas, reunião de delega- 
dos a fim de serem resolvidos os 
protestos apresentados, referentes 
ao Torneio «ENDO» (Reservas). 


HOQUEI EM PATINS 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO — ZONA NORTE — 
Carvalhos-Sanjoanense; Betra Mar- 
-F, C, Porto; Valongo-Infante de 
Sagres; Académica-Riba d'Ave; é 
Acad. Espinho-Fânzeres. 

ZONA SUL — Cascais-Satesia- 
na; Sintra-Campo de Ourique; 
Bentfica-Parede; Paço de Arcos- 
-Oeiras; e Cuf-Sporting. 

Jogos às 23 horas, nos clubes 
indicados em primeiro lugar. 


TÉNIS DE MESA 
CAMPEONATO REGIONAL DE 


“SENIORES — 1 DIVISÃO — Ga- 


ltos-F. C. Porto; Mocidade-C.D. 
U.P.; Riba d'Ave-Cultural; Desp. 


Portugal-Aldoar; o Alvinegro-Gul- - 
marães. 


II DIVISÃO — Vilar do Pa- 
raiso-Madalena; —Gondomarense-S. 
Roque; Francos Figueirense-Oll- 
veira do Douro; Desp. Póvoa-Or- 
feão da Foz; e Sofl-Naval. 

Jogos às 21,15 horas nas salas 
dos clubes indicados em primeiro 
lugar. 


VOLEIBOL 


TAÇA DE PORTUGAL — MAS- 
OULINOS — Espinho-Nun'Alvares, 
às 22, no Pavilhão do Espinho; o 
Acad. Avintes-Banco Pinto & Sotto 


Mayor, às 21,30, na Escola Tei- 
xeira Lopes, 
FEMININOS — C,D.U.P.-Lei- 


xões, às 21, no Pavilhão Univer- 
sitário. 

CAMPEONATO NACIONAL DA 
TII DIVISÃO — Efacec-Desp. Leça, 
às 31.30, no Liceu Rodrigues de 


TORNEIO DE ENCERRAMEN- 
TO DE SENIORES — C.DU.P, 
(B)-Nun'Alvares, às 22, no Pavi- 
lhão. Universitário. 


ptiação de Futebol do Porto. 


O Comércio do Porto 


CAMPEONATO DA EUROPA 


Checoslováquia, 
ontugal, O 
NO LESTE-SEM NORTE... 


(SERVIÇO ESPECIAL 
PARA «O COMÉRCIO DO 
PORTO»). 


PRAGA ,30 — Não repetiu 
a proeza de Abril de 1975 a 
Selecção Nacional, quando, em 
Bratislava, perante enormes 
adversidades — nomeadamente 
a lesão de Fernando Mendes —, 
ganhou por 1-0. Desta feita, 
na quinta vez que as repre- 
sentações dos dois países se 
encontraram, Portugal averbou 
a primeira derrota, depois de 
duas vitórias e outros tantos 
empates. Agora, em Praga, 
mais que o inêxito avulta & 
expressão numérica, do resul- 
tado, efectivamente fora de 
todas as previsões, tanto 
mais se Dtendermos a que O 
0-0 de Inglaterra e o triunfo 
de sábado passado, tinham 
sugerido perspectivas diferen. 


E seio como for, é aconselhá- 
vel que se tenha sempre pre- 
sente a imaturidade, no que 
concerne a contactos interna- 
cionais, da grande maiori, dos 
nossos jovens futebolistas, 
aind, pouco ambientados a 
estas andanças e, por certo, 
sem o traquejo capaz para 
manterem a lucidez e discer- 
nimento, em presença de 
situações amplamente desfavo. 
ráveis, como as que se lhes 
depararam hoje. 

De resto, não está em causa. 
uma Selecção que defende per- 


GOMES 
no lugar 
de NENÉ 


Jogo em Praga, no Estádio 
do Sparta, perante cer- 
ca de trinta e cinco mil 
espectadores. 


Árbitro: Ferdinand Biwer- 
si da Alemanha Oci- 
dental. 


CHECOSLOVAQUIA — 
Viktor; Piuarnile, Ondrus, 
Capkovic o Eoubok. 
(Maony, aos 76 minu-. 
tos); Medvid, Bickovsky 
e Gajdusek; Enopp 
(Sveahlik, aos 80 minu- 
tos), Potras e Nohoda. 


PORTUGAL — Damas; Re- 
belo, Humberto Coelho, 
Alhinho e Barros: Toni 
(Pietra, aos 50 minutos), 
Octávio, Alves e Fra- 
guil ené (Gomes, aos 
65 minutos) e Marinho. 

Ao intervalo, 3-0, 

Bickovsky, 

aos 12, 23 e 53 minutos: 

e Nohoda, nos 25 e 46, 


Cartões amarelos: 
Humberto C 
12 minutos: e punição 
semelhante para Petras, 
um minutos após a mos- 
tragem quo havia sito 
feita ao português. 


gaminhos antes uma equipa 
em embrião, em rodagem para 
cometimentos futuros, feitos 
que serão amassados nos mais 
espectaculares desaíres, nas 
mais diversas experiências que 
a competição provoca. 
Entretanto, importa dissecar 
os erros cometidos e extrair as 
indispensáveis ilações, importa. 
que a checatombes de Praga 
gere um clima de meditação 
e nunca de intranguilidade. 
Aquela intranquiligade que não 
permitiu à turma portuguesa 
explanar q seu futebol apoiado 
e de passe de primeira, sobre- 


CICLISM 


VITÓRIA ATRIBUÍDA A BASSO 
POR IRREGULARIDADES NA CHEGADA 


tudo depois do «golão» de 
Bickovsky, logo no dealbar do 
encontro. Portugal viu neces- 
sidade duma recuperação de 
«escore», mal se tinham dese- 
nhado os primeiros lances do 
prélio. Era o começo dum 
«mundo» de hesitações e de 
insegurança colectiva que os. 
checoslovacos aproveitaram de 
imediato, quer através de 
grande velocidade de pernas e 
de bola, quer duma tendência 
atacante alicerçada em asst- 
nelável poder de antecipa- 
cão, Consequentemente, estas 
características acentuaram-se 
pel; tempo fora, nada pro- 
pondo os portugueses para 
obstar ao desequílibrio de pro- 
dução de jogo evidente. 
Melhor: forçados a um fute- 
bol de ataque, os homens das 
quinas claudicaram, como se 
sentissem impreparados para 
o accionar Ag naturais difi- 
culdades de penetração avul- 
taram, ninguém encontrando 


a arte precisa para preocupar 
a manobra contrária, sempre 
possuídora duma objectividade 
e acutilânco; que o meio- 
-campo e ataque luso, em vão, 
lu, Em face, portanto, 
das situações que a disputa 
originou, a Checoslováquia 
assumiu as responsabilidades 
intrínsecas ão poder ofensivo 
que pôs em prática, recolhendo 
daí, também, os méritos e 
vantagens, pese embora & con- 
tribuição nacional para o 
efeito — desde a incaracteris- 
tica exibição colectiva, até ao 
«equívoco» de Damas, No fim, 
adentro da mediocridade, João 
Alves ainda se veio a cotar 
como o menos afectado dos 
portugueses, ao passo que no 
«onze» checo, a homogenei- 
dade e uma superior estrutu- 
ração constituíram as bases do 
seu indiscutível e brihantis- 
simo triunfo. 
Ferdinand Btwerst arbitrou 
a contento, 


HIPOTESES PORTUGUESAS 


Com esta derrota (e que 
derrota!) em Praga, Portugal 
ficou com poucas hipóteses de 
chegar à fase final. No entanto 
ainda pode lá chegar. 


CLASSIFICAÇÃO ACTUAL 


JIVEDFCP. 
Inglaterra 3210805 
Checoslovãg . 3201934 
Portugal . 2011051 
Chipre .. 2002090 


OS PRÓXIMOS JOGOS 


11/ 5/75 — Chipre-Inglaterra 
8/ 6/75 — Chipre-Portugal 
29/1075—Checoslová- 
quia- Inglaterry 
10/11/75 — Portugal T ngla- 
terra 
12/11/75 — Portugal . Che - 
coslováquia 
3/12/75 — Portugal-Chipre 


TAÇA DA U.E.F.A. EM «PROMESSAS» 


Pontugal, 2 
Checoslováquia, 
UM GOLO DE PENALTY 


OUTRO NA PRÓPRIA BALIZA 


Roe TN TR 
as “ponto que o 


“(Comentário Aalga 
de MARCELINO VIEGAS) 


Jogo no Estádio de S. Luis, 
em Faro, “perante uma assts- 
tência calculada em cerca de 
7 a 8 mil pessoas, muito entu- 
siasta. Receita na ordem dos 
70 contos. Noite esplêndida, 
estival. 

Arbitro: Jiulio Ciaci (ita- 
lano), que foi autoritário e 
imparcial. 


PORTUGAL — Bento; Ra- 
malho, Guilherme, Amándio e 
Gabriel; Rodolfo, Vítor Pereira 
e Abreu; Manuel Fernandes, 
Romeu e Ibraim. 


CHECOSLOVAQUIA — Se- 
man; Elefanto, Hamarik, Bar- 
moy e Prokek; Sayanih o Ve- 
nisek; Slawy, Stambacher, 
Kvanich e Maraz. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Elefanto, na 
própria baliza (68 m.) e Abreu 
(72 m.), na transformação de 
uma grande penalidade, 

Substituições : Nos checos, 
Kvanich por Bilsky, a dois mi- 
nutos do fim do encontro; e 
Maraz por Haisky (70 m.). Na 
equipa portuguesa Guilherme 
deu o lugar a Amílcar (70 m.). 

A compleição física checa 
fez aumentar as suspeitas da 
equipa lusa relativamente às 
possibilidades que tinham de 
se bater de igual para igual. 
Assim, a turma nacional en- 
trou de facto psicologicamente 
diminuída para o jogo, a tal 


VOLTA 
A ESPANHA 


TODOS OS PORTUGUESES NO PELOTÃO 


PUEBLA DE FARNALS (Va- 
lencia), 30 — O holandês Theo 
Smit, o primeiro a cortar a linha, 
de chegada na etapa do hoje da, 
Volta à Espanha, foi desclossifi- 
cado por irregularidades no 
«sprint» final. Após apreciar um 
protesto apresentado pelo italiano 
Marino Basso, o juri decidiu atri- 
dbutr a vitória a esto o desclassi- 
ficar Smit. 


NO PADRAO DA LEGUA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido na Papelaria do 
sr. A F. Rodrigues 


CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA 


huma. 
1.º — Marino Basso (It) 5 5213 


BESEgESEEs 
rrerrrerrr 


Todos com o mesmo tempo do 
vencedor, assim como o pelotão 
onde figuravam os portugueses. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
INDIVIDUAL 


hem 8 
—M, M. Lasa (Esp.) 35 16 50 

2º —J]. Martins (Port.) 35 17 32 
3º—P. Torres (Esp.) 35 1740 
— Luís Ocafia (Esp.) 35 17 42 

5.º — Manzaneque (Esp.) 35 17 46 
6º — José Viejo (Esp.) 35 17 62 
7.º — Pesarrod: 35 18 01 
- 3518 08 

- 81807 

35 18 12 

35 18 18 

« 851819 

3 1822 

m. t 

3 18 26 


— And. Oliva (Esp. 
Fo 


Cod 1a 40d se 
u esquema tão. 
tico se enquadrou num 4x4x2, 
portanto um esquema mais de- 
fensivo do que propriamente 
ofensivo, Isso proporcionou aos 
visitantes a possibilidade de 
se instalarem mais ofensiva- 
mente no terreno português, 
dispondo as suas pedras num 
3x3x4, portanto numa frente 
ofensiva muito ampla que obri- 
gava a equipa portuguesa a 
sérias cautelas defensivas. Isto 
ao longo de toda a 1.º parte, 
que foi disputada em tom ge- 
ral de equilíbrio. 

A fluência e variedade de 
lances dos checos impôs no 
rectângulo um tom geral de 
muita velocidade, que à equipa 
portuguesa soube acompanhar. 

Na 2. parte tudo se alte- 
Tou, porém, Os portugueses 


alteraram profundamente o 
seu sistema prático. A equipa 
passou a jogar mais balansea- 
da na ofensiva, desmanchando 
portanto o 4x4x2 inicial e ins- 
talou-se positivamente no ter- 
reno do adversário. 

E foi assim, graças ao pri- 
meiro golo, obtido por um de- 
fesa checo, no seguimento de 
um livre marcado por Rama- 
lho do lado direito, Romeu sal- 
tou, são chegando ao esférico 
e Elefanto foi a6 lance, macen- 
de a mão à bola e atrapalhan- 
do-se acabou por atrasar ao 
seu guarda-redes, um pouco 
por alto, fazendo auto-golo. 

A partir daí ficaram lan- 
cudas todas as esperanças na 
mira de uma vitória portrgue- 
sa, que viria a confirinar-se 
pouco depois. 


QUINTA-FEIRA, 1/5/75 


EM VIDAL PINHEIRO 


VILANOVENSE 
(DESFALCADO) 


Realizou-se, ontem o treino 
de conjunto salgueirista no 
campo Eng.º Vidal Pinheiro que 
contou com a presença da 
equipa Vilanovense, Orientou a 
sessão o novo técnico do «Vila», 
Joaquim Teixeira que teve a 
duração de 100 minutos ininter- 
ruptos. 

As equipas alinharam da se- 
guinte maneira: 

SALGUEIROS — Jacin- 
to João; Braga, Helder (Jaime), 
Iria e Nelito; Mendes, Elvino e 
Reis (Jorge); Varela (Mulati- 


nho), Serrão (Maia) e Vitor 
(Teixeira). 

VILANOVENSE — Mário; 
Ribeiro (Campos), Napoleão, 


Antunes e Guedes; Capindiça, 


EQUILIBRAR 


Gomes e Pedro Paulo (Fernan- 
do); Félix (Alvaro), Zenha 
(Leites) e Nilton. 

Estiveram presentes pelo 
Salgueiros todos os seniores 
enquanto pelo Vilanovense esti- 
veram ausentes, Bandeira, le- 
sionado e com uma rotura de 
ligamentos e Mota e Marava- 
lhas a cumprirem serviço 
militar. 

Resultado final: 20, Marca- 
dores: Serrão e Mendes. 

O treino decorreu em toada 
viva com melhor planificação 
de jogo pela parte do Salguei- 
ros que foi mais acutilante em- 
bora o Vilanovense demons- 
trasse, espírito de luta, comba- 
tividai» e um colectivismo 
apreciável, 


UTOMOBILISM 


O PRÉMIO INTERNACIONAL 


DA SERRA DA ESTRELA 


PONTUA PARA O CAMPEONATO 
DA MONTANHA 


Pela primeira vez, o Prémio 
Internacional da Serra da Estrela 
pontuará para o Campeonato da 
Montanha (velocidade), marcado 
no calendário internacional para 
17 e 18 de Maio o que vai ser dis- 
tado entre a saída da cidade da 
Covilhã e a Porta dos Hermínios, 
num percurso de 5 200 metros. 

Esta competição contará ainda, 
para o Campconato Nacional de 
Velocidade, para o troféu de fór- 
mula livre e pura o Campeonato 
de Velocidade - promoção. A pro- 
va, integrada no Campeonato da 
Europa de Montanha, serão admi- 
tidos automóveis dos grupos, 1, 
23,45,e 7; à prova interna 
cional de fórmula livre, reservada 
à automóveis das seguintes fór- 
mulas: «V>, «Ford», <149%», «Su- 
per V> e 1800-Seat». A competição 
nacional (Campeonato de Promo- 
cão), serão admitidos os pilotos 
portugueses licenciados, que nun- 
ca tenham perioipado em compeo- 
natos necionals, nesta competição, 
podem ser admitidos automóveis. 
dos grupos 1, 2, 3 e 4, 

Serão atribuídos cerca de 80 
taças e prémios em dinheiro para 
os oito primeiros da classificação 
Etral e para og três primeiros de 


ros, na prova de «fórmula livres, 
para o primeiro no agrupamento A 
e para 4 primeiro do agrupamen- 


CARTÃO 


cada categoria, - 35 
PARAR ci ER nisê Na pr à nte o Campeo- - zação 
Po GR DANÇA CI Pp e 


to B, inscritos no Campecnato de 
Promoção, 

A Indústria da Serra da Estrela, 
institui ainda prémios especiais 
para os melhores classificados em 
cada uma das categorias. 

OS INSCRITOS 


As primeiras inscrições de pilo- 
tos portugueses foram as de Fer- 
nando Gaspar (Datsun 1200) e José 
Manuel Morato (Ford Escort Mé- 
xioo), 

Espera-se a participação de al- 
guns pilotos de primeiro plano 
na modalidade, estando já feita a 
inscrição do campeão da Europa 
(categoria de Sport), o espanhol 
Juan Fernandez (Osella - EMW), 
dos italianos Eris Tondely (Che 
vron Forte Cerworth P 27) e Go- 
rasso Rosário (Lancia Fiuvia HF), 
do suíço Giorgio Soldimi (BMW 
20% e do alemão Egos Evertz 
(Parsche Carrera R S R), 

O fesho das inscrições está mar. 
cado para a próxima segunda-fei- 
a, 5 de Maio, podendo aquelas ser 
feitas na sedo do Automóvel Clu- 
be de Posto (Lisboa) é na sua 
secção regional do norte (Porto). 

Como vêm sendo até aqui feitas 
as organizações, o Prémio Inter- 
Tucional da Serra da Estrelas, 
pertence mais h 


ii 

Câmara Pis da Covihi + 
da Comissão Regional de Turismo 
da Serra da Estrela. 


ENCARNADO 


CESARENSE 


= Seis jogos de interdição, derrota e multa 


Pela Associação de Futebol de 
Coimbra foram aplicados os se- 
guintes castigos : 


AMEAÇAS DOS PROFISSIONAIS DE FUTEBOL 


PARALISAÇÃO DOS CAMPEONATO 
NÃO AOS JOGOS INTERNA CIONAI 


«FIM À ESCRAVATURA 
NÃO SOMOS BOBOS DE FEIRA» 


«O futebol profissional deve 
acabar se não se modificarem 
radicalmente as relações que 
ligam os clubes e os jogado- 
res» — afirma a Direcção do 
Sindicato Nacional dos Joga- 
dores Profissionais de Euetol, 
através de um comunicado qui 
datado de 1 de Maio de 1975, 
ta distribuído ontem, à noite, 

aos órgãos da Informação. 


<O 1.º de Malo, que deveria 
ser um dia de festa para todos 
os trabalhadores portugueses, 
não o será para os jogadores 
profissionais de futebol» — su- 
blinham os dirigentes sindicais. 

Afirmando que desde a sua 
constituição o Sindicato tem 
lutado pela modificação das 
condições de trabalho dos seus 
representados e que com o 25 
de Abril se abriram perspecti- 
vas novas nesta luta, acen- 
tuam que apresentada ãos clu- 
bes uma proposta de regula- 
mentação nesse sentido e pas- 
sadas as negociações, em Ja- 
neiro último, a processar-se 
sob a égide “do Ministério do 
“Trabalho, «até hoje não houve 
resposta, criando-se uma si- 
tuação desesperante para os 
jogadores, o que só agrada. 
aos clubes que, entretanto, 
continuam a transaccionar fu- 
tebolistas como se de reles 
coisas se tratasse, Urge aca- 
bar com esta situação de uma 
vez para sempre». 

Mais adiante, o Sindicato, 


após saudar os restantes tra- 
balhadores portugueses neste 
1º de Maio e de lhes pedir 
que, durante a sua festa «de- 
diguem simbolicamente um mi- 
nuto ao pensamento de que, 
um ano após o 25 de Abril, 
há um sector do mundo do 
trabalho que vive em autêntica 
escravidão e sem qualquer alte- 
ração ao seu estatuto profis- 
sional», dirige um apelo aos 
seus representados «para que 
se unam e organizem em novas 
formas concretas de luta con- 
tra o Imobilismo de que tem 
sido vítimas». 


E termina o comunicado: 

«<Preparamo-nos para, se 
necessário, paralizar os cam- 
peonatos! Aproximam-se jogos 
internacionais de carácter ofi- 
cial, se for preciso, não os dis- 
putaremosç Desde já afirma- 
mos muito claramente que 
damos todo o nosso apoio à 
justa luta que vem sendo tra- 
vada pelos jogadores de fute- 
bol portugueses, muito espe- 
cialmente os profissionais do 
Sporting Clube Olhanense, fi- 
nalmente unidos e dispostos a 
lutar pelas suas justas relvin- 
dicações, Não deixemos que 
esta época acabe sem que si- 
multaneamente termine a es- 
cravatura e a mentira do fu- 
tebol profissional. Não somos 
bobos de feira. Somos traba- 
lhadores como os outros! Exi- 
gimos o imediato recomeço da 


actividade do grupo de traba- 
lho! A paciência dos futebo- 
listas profissionais tem limi- 
tes e estes já foram atingidos. 
Afirmamos uma vez mais que 
não lutamos por maiores salá- 
rios, mas exigimos o respeito 
da nossa dignidade de homens 
e de trabalhadores». 


TORNEIO 
DE JUNIORES 
DO CANIDELO 


F. O. DO PORTO-BOAVISTA 
disputam, hoje, a final 


O Canidelo Sport Clube 
organizou um torneio de fute- 
bol para a categoria de Junio- 
res, participando além da 
equipa da colectividade orga- 
nizadora, o F. C. do Porto, 
Leixões e Boavista. 

Na jornada inaugural regis- 
taram-se os seguintes resulta- 
dos: 

Canidelo-Boavista . . 03 
F.C. do Porto-Leixões ... 3-2 

Em face destes resultados 
classificaram-se para disputar 
a final as equipas representa- 
tivas do F. C. do Porto e do 
Boavista, que se defrontarão 
hoje, às 21,30 horas, 

Antes, pelas 20 horas, jo- 
garão o Canidelo e o Leixões, 
para apuramento do 3.º e 4. 
classificados. 


A JOGADORES 


UM JOGO — Veloso 
rense), Dias (Tabuense), Martins 
(Fala), Portulez (Naval), Manaia 
(Condoixa), Sitya (C.O.T.A.), Fer- 
reira (Silvestre) e Nunes (Lousa- 
nense). 

DOIS JOGOS — Travas (Alfa- 
relense). 

TRES JOGOS — Serenes (Vila 
Pouca de Campo) e Moreira 
(Argus). 

SEIS JOGOS — Travassos (Al- 
farelonse). 

OITO JOGOS-—Silva (Polares). 

DEZ JOGOS — Carvalho, Figo, 
Ferreira, Nobre, Baptista, Galvão 
e Coutinho, todos do Pereirense. 

DOIS ANOS — Fernandes (Oll- 
veira do Hospital). 

4 CLUBES 


(Ribei- 


Arzila (100500 de multa), Alfa- 
relense (100500), Silvestre (300500), 
Mirandense (150500), Oruzens» 
(400500) é Casarense (seis jogos 
de interdição, 2.000500 de muita e 
derrota no jogo com o Tabuense, 


A DELEGADOS 


António Simões Parente, do 
União, 10 dias de suspensão. 


BALASAR 
PASTELEIRA 
BALSELHENSE 
GANDRA E CETt 


derrotados na Secretaria 


No extenso rol de castigos 
dimanado pela A, F. Porto, 
constam penalidades aos se- 
guintes clubes : 

Coimbrões (700$00 de mui- 
ta), Rebordosa (100500), Lou- 
sada (600800), Gens (600500), 
Nun'Alvares (100500), Paste- 
leira (300800 e derrota no jogo 
com o Gens), Sobreirense 
(100800), Balasar (2008500 e 
derrota no jogo com o Barca), 
Cristelo (200$00), Cete (100506 
e derrota com o Livração), 
Baiselhense (200$00 e derrota 
no jogo com o Gandra), Gan- 
dra (100$00 e derrota com o 
Baiselhense) e Paiço (derrota 
no jogo com o Vilar do Pi- 
nheiro). 


Na relação dos castigos da 
Associação de Futebol do Porto, 
aqui inserta, há dias, era referido 
o F. C, da Maia como prevarica- 
dor no jogo com o Rebordosa, 
quando em boa verdade nos que- 
ríamos referir a esto olube, 


QUINTA-FEIRA, 1/5/75 
Rs pe 


(O Comércio vo Porto 


O carácter relvindicativo e re- 
Volucionário que o 1.º de Maio as- 
sumiu, em todo o mundo, «cabe à 
Federação dos Trabalhadores dos 
Estados Unidos e Canadá (...) ao 
propor na sua 4.º conferência anvol 
celebrar em Chicago, no 1.º de Maio 


de 1886, uma monifestação reivin- 


dicativa pelo horário das oito ho- 
ras de trabalhom. Nesse ano, 190 
mil operários manifestaram-se, em 
Chicago, exigindo oito horas de 
trabalho, oito horas de descanso 
oio horas de educação». 

No Congresso Internacional de 
Paris, em 1890, em que participou 
Frederico Engels, foi escolhido o 
2.º de Maio como sendo o Dia In- 
ternacional dos Trabalhadores em 
luta contra o capitalismo. 

Em Portugal, após a implanta- 
ção da República (em 5 de Outu- 
bro de 1910), os refinadores do 
açúcar, por exemplo, entraram em 
greve, exigindo a redução do ho- 
rário de trabalho, de 13 para 10 
horas. 

A luta por melhores condições 
de vida e de trabalho, no nosso 
País, teve início, praticamente, em 
1072, com a criação da Associação 


dos Trabalhadores (secção portu- 
uesa). 


Em 1877, na altura do 1.º Con- 
grosso dos Socialistas portugueses, 
que decorreu em Lisboa, foi defi- 
nido um programa visando a eman- 
cipação das classes trabalhadoras; 
todavia, só a partir de 1890, ad- 
quiriram, verdadeiramente corpo 
os movimentos reivindicativos, no 
sentido do operariado português 
conquistar as 8 horas de trabalho, 
8 horas de repouso e $ horas de 
educação. 


«A manifestação do 1.º de Maio, 
pelo dia normal de oito horas de 
trabalho, deve ser, 
tempo, nos diversos povos, a afir- 
mação da enérgica vontade que 
anima o proletariado moderno de 
[...] alcançar pelas reformas so- 


ao mesmo 


ciais, a paz universal, como con- 
sequência da paz obtida dentro de 
coda nação». 


«Texto de uma moção aprovada, 
no congresso de Zurique, em 
Agosto de 1893) 


MINISTRO 
DO TRABALHO 
E MEMBROS 
DO CONSELHO 
DA 
REVOLUÇÃO 
PRESENTES 
NO PORTO 


Os actos comemorativos 
do 1.º do Maio, no Porto, 
terão a presença do major 
Costa Martins, ministro do 
Trabalho, e do coronel 
Charais e major Pezarat 
Correia, membros do Con- 
selho da Revolução. 

Estas individualidades 
serão aguardadas, hoje, 
&s 1115 horas, no aero- 
porto de Pedras Rubras, 
pelas autoridades civis e 
militares do distrito o in- 
dividualidades ligadas ao 
Ministério do Trabalho e 

União Sindical do Nor- 


programa das diversas manifestações 
sindicais, culturais & populares 


Com a participação do 
M.F.A. e a colaboração do 
IN.ATEL. a União dos Sin- 
dicatos do Porto - Intersindical 
organizou, este ano, o progra- 
ma das comemorações do 1.º 
de Maio, na Cidade Invicta. 

Este DIA MUNDIAL DO 
TRABALHADOR assums para 
o Povo português um redobra- 
do significado, «dado que es- 
teve privado da sua comemo- 
ração durante os duros 48 anos 
de fascismo», Pela segunda vez 
vão os trabalhadores portugue- 
ses poder comemorá-lo sem se- 
rem alvo de perseguições. 

Façamos do 1º de Maio 
de 1975 mais uma poderosa 
manifestação dos jovens traba- 
lhadores portugueses; 

— Por melhores condições 
de trabalho; 

— pela participação. activa 
da juventude na vida sindical; 

— Pelo fim da exploração 
da mão-de-obra infantil; 

— Pelo princípio: para tra- 
balho igual, salário igual; 

— Pelo direito ao trabalho, 
ao ensino e à cultura; 

— Pelo reforço da aliança 
Povo/M.F.A.». 

As comemorações já come- 
caram ontem, com espectácu- 
los de bailado e cinema. 

O cortejo cívico iniciará a 
sua marcha, logo após termi- 
nado o programa de música 
heróica e percorrerá as seguin- 
tes artérias: Praça da Trinda- 


O primeiro de Maio de todos foi — todos o sabemos —o do ano passado. Portugal inteiro 
Revolução do 25 de Abril. Um novo 1.º de Maio surgo e também este não será unicamente 
lhadores, mas sim de um povo que volta a ser livre. 
numa jornada operária. Toda a euforia popular irá ser concentrada no seni 
apertando o abraço entre o Povo e o M.F.A, À nossa gravura é o testemunho do que 


tarão & rua e farão do 1.º de Maio mais uma vitória na conquista democrática do nosso Pais 


de, ruas de Camões, Gonçalo 
Cristóvão, Sá da Bandeira, 
Congregados, Praça da Liber- 
dade, Avenida dos Aliados e 
Praça General Humberto Del- 
gado, onde às 17,30 horas ha- 
verá o comício. 


O 1º DE MAIO 
EM PORTUGAL 


Data desde o século passa- 
do a jornada de luta do 1.º de 
Maio, em Portugal. 

Os operários portugueses, 
solidários com os operários de 
todo o Mundo, sempre se orga- 
nizaram no sentido de tornar 
este dia num dia de luta con- 
tra a exploração capitalista e 
contra a burguesia. 


Quer nos tempos de grande 
fortalecimento da luta de mas- 
sas (como em 1917-18 e 1943- 
-48) quer debaixo da demcera- 
cia burguesa da 1.º República 
ou sob as patas do fascismo 
— os operários portugueses 
uniram a sua luta concreta ao 
internacionalismo proletário do 
1.º de Maio, em inequívoca po- 
sição de solidariedade de classe. 

uma jornada de luta pelo 
PÃO, pela LIBERDADE « pela 
INDEPENDÊNCIA NÁCIO- 
NAL de operários e campone- 
ses pobres e demais trabalha- 
dores, 


Celebrar o 1º de Maio é 
unir a classe operária contra 
a burguesia e os falsos amigos 
do Povo, 


MANIFESTAÇÕES 
PROGRAMADAS 


Além da manifestação pro- 
gramada pela USN e partidos 
da coligação, estão previstas 
as seguintes manifestações: 

— No Carmo (Porto) às 15 
horas, convocada pelo CARP 
(m-l), CORML, OMLP, URML 
e OCMLP. Esta manifestação 
é apoiada, ainda, pela FEC 
(m-1), PUP, UDP, À Verdade, 
Alarme, Causa” Operária, Co- 
mércio do Funchal, Folha Co- 
munista, Grito do Povo, Jor- 
nal do Centro, 1º de Maio, 
Ribatejo na Luta, Voz do 
Povo e Spartacus. 

—Na Praça D, João 1 
(Porto), às 18 horas, convo- 
cada pelo MRPP, 

—No Largo da Câmara 
(Santo Tirso), às 15 horas, 
convocada, pela FEC (m-1). 

— No Largo José Moreira 
da Silva (Porto), às 14,15 ho- 
ras, convocada pelo Sindicato 
dos Trabalhadores da Função 
Públic — Zona Norte (em or- 
ganização). 


À posição dos partidos 
perante o «Dia do Trabalhador» 


«Façamos do 1.º de Malo 
uma grande jornada de luta 
no interior dos órgãos de pro- 
paganda da burguesia (...) 
Cerremos fileiras em torno do 
M.R.P.P. (...) Ousemos lutar 
para ousarmos vencer, E ven- 
ceremos porque o Povo ven- 
cerá!» é o apelo teito pelos 
militantes do Movimento Reor- 
ganizativo do Partido do Pro- 
letariado 

Por sua vez a F.E.C. (m 1), 
após referir — num comuni- 
cado de Imprensa — que este é 
um dia de luta, pelo fim da 
exploração do homem pelo ho- 
mem, de luta, contra o fascis- 
mo, o imperialismo e o capita- 
lismo e, também, «contra a 
traição revisionista» — apela 
para que «saudemos de punho 
erguido a justa luta dos povos 
pela sua total libertação (...)> 

«O Partido Comunista Pôr- 
tuguês, manifesta o seu rego- 
zijo por este «dia internacio- 
nal dos trabalhadores (...) é 
saúda calorosamente a classe 
operária, o sassalariados agri- 
colas, os empregados, os tra- 
balhadores da função pública, 
os camponeses, a intelectuali- 
dade, a juventude, os estudan- 
tes e as mulheres, toda a popu. 
lação laboriosa de Portugal 
«) Os trabalhadores e os 
povos de todos os países 
Assinalemos o 1.º de Maio 
grandes acções e movimenta- 
ções das massas populares 
(manifestações, desfiles e fes- 
tas)» 

O Partido Socialista consi- 
dera que: «Se as comemora- 
ções do ano passado foram & 
expressão da alegria popular 
pela restituição da liberdade 
ao Povo português, estas deve. 
rão ser marcadas pelo regozijo 
das conquistas económicas e 
políticas já alcançadas pelos 
trabalhadores e pela unidade 
nas lutas a travar por novos 
avanços no sentido de se atin- 
gir uma sociedade onde não 
existam explorados nem explo- 
radores—a Sociedade Socia- 
lista». 

A União Democrática Po- 
pular, num comunicado, «ubii- 
nha que «o 1.º de Maio é em 
todo o Mundo uma jornada de 
festa e de luta para a classe 
operária e todos os explorados 
e oprimidos (...) Não podemos 
esquecer os 200 mil camaradas 
desempregados que, há meses, 
lutam e exigem trabalho 
Por isso apelamos a todos os 
grupos antifascistas, aos mili- 
tantes e dirigentes sindicais 
revolucionários, às comissões 
de trabalhadores, às comissões 
democráticas de bairro, às co- 
lectividades e clubes de bairro, 
para se juntarem a esta grande 
jornada». 

Para a Base — Frente Uni- 
tária de Trabalhadores, «cele- 
prar o 1.º de Maio com futebol, 
foguetes e petiscos é uma 
afronta aos nossos irmãos em 


velo para a rua cinco dias depois da 
para o comemorar da luta dos traba- 
O dia do hojo terá pois um caráctor diforente, não se tornando somente 
tido de reforçar a unidade da revolução socialista, 
irá ver. O povo e o povo-soldado sal- 


luta. E fazer tábua rasa dos 
milhares e milhares de homens 
que verteram e vertem o seu 
sangue pela causa da emanci- 
pação e libertação dos traba- 
lhadores de todo o Mundo, pelo 
fim da exploração do homem 
pelo homem, pelo triunfo da 
Revolução Socialista (...) O 1.º 
de Malo tem sido e continuará 
a ser uma jornada de solidarie. 
dade internacional. E este o dia 
mais próprio para recordar a 
luta que os nossos camaradas 
da Guiné, de Cabo Verde, de 
Angola e de Moçambique con- 
duziram contra o Governo fas- 
cista que os explorava e nos 
explorava, que os oprimia e 
nos oprimia, na certeza de que 
foi a sua luta generosa e sacri- 
ficada que apressou o fim da 
longa noite fascista e o raiar 
de uma nova era de dignidade 
para o Povo português. E este 
também o dia de recordar, de 
forma mais viva, o sofrimento, 
a angústia e a luta de milhões 
de camaradas nossos que, ape- 
sar de submetidos à tirania, 
lutam, sem desfalecimentos, 
contra a miséria, a exploração 
e a opressão, na Espanha e no 
País Basco, no Brasil e no 
Chile, no Cambodja e no Viet- 
name, na África do Sul e na 
Rodésia». 

Para o Partido Popular De. 
mocrático, «o 1.º de Maio, Dia 
Mundial do Trabalhador, tra- 
duz a unidade de todos os tra- 
balhadores na luta por melho- 
res condições de vida, pelo fim 
de toda a opressão; como dia 
de unidade que é a que a sua 
comemoração impõe que se 
irmanem no seu espírito todos 
os trabalhadores, sem discri- 
minação de raça e de credo — 
político ou religioso.» O comu- 
nicado das Comissões Políticas, 
Concelhia e Distrital do Porto, 
do P.P.D., refere ainda que 
ea comemoração do 1º de 
Maio, sendo dos trabalhadores 
(de todos os trabalhadores) 
não é assunto em que devam 
intervir os partidos políticos, 
mas tão-somente as associa- 
ções sindicais». Estas, «como 
representantes de todos os tra- 
balhadores que as integram, 
não podem fazer discriminação 
politica ao convite aos traba- 
ihadores, quando servidas por 
dirigentes que as não desviem 
das suas funções, que se não 
sirvam delas como palco dê 
atcividades indevidas». 


EM AVEIRO 


Numa organização do Cir- 
culo de Democracia Popular 
“Lu Sin», realiza-se, hoje, o 
1.º de Maio Vermelho da cida- 
de de Aveiro, com o seguinte 
programa, no salão dos Bom- 
beiros Voluntários : às 16 ho- 
ras, colóquio «Viva o 1º de 
Maio» e, às 21 horas, « repre- 
sentação da peça «A carta 
perdida», pelo SETA. 


Ep E a 
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Há um ano foi assim: o ideal pátrio aglutinou todos os carizes partidários numa festa única de sã vivência 


A LU.A.) 


não participa 
nas manifestações 


A propósito do Dia do Tra- 
balhador, que hoje se festeja 
a mível internacional, a Liga 
de União e Acção Revolucio- 
nária (LU.AR.), difundiu um 
comunicado, em que afirma 
não participar em «qualquer 
das manifestações ditas «uni- 
tárias», previstas para o 1º 
de Maio», 

Tal como refere o comu- 


: nicado, e para não atraiçoar 


a «coerência revolucionária» 
que domina toda & ética da 
LU.AR. «esta organização 
recusa-se a colaborar nas ini- 
ciativas desenvolvidas pelos 
partidos que participam no 
festejo, por respeito ay que 
este dis significa para O pro- 
letartado internacional», 

Nesta ordem de fdeias, 

prossegus o manifesto, 
recusamo-hos a participar 
nas manobras dos partidos que 
defendendo interesses antagó- 
nicos aos das massas traba- 
lhadoras, pretendem transfor- 
mar este dia, que só aos tra- 
balhadores pertence, numa 
demonstração de forças res- 
pectivas, sob o signo de «uma 
demagógica unidade» e «con- 
ciliação nacional». 

Por fim, o comunicado 
afirma que «o 1º de Maio 
deveria, na realidade, ser mar. 
cado por manifestações unitá- 
rias mas onde só os trabalha- 
dores se vissem num todo 
coeso e revolucionário», 


ESCLARECENDO DÚVIDAS 
SOBRE A APLICAÇÃO 
DO FERIADO DE HOJE 


A Direcção-Geral do Tra- 
balho enviou-nos o seguinte 
esclarecimento sobre a aplica 
ção do Decreto-Lei 175/7 

«Pelo Decreto-Lei n.º 175/74, 
de 27 de Abril, foi determi- 
nado que o dia 1 de Maio fosse 
considerado ferindo obrigató- 
rio, considerado o «Dia do Tra- 
baihador», 

Tendo surgido dúvidas so- 
bre os termos da aplicação do 
referido diploma, esclarece-se 
que : 

1º — Nos feriados obriga- 
tórios, nos quais se incluí o 
feriado denominado «Dia do 
Trabalhador», é obrigatório a 
cessação de todas as activi- 
dades não permitidas por lei 
aos domingos (art. 52 do L. 
C. T. o artº 8 do D L. 
n.º 38596). 

2º — À cessação de acti- 
vidade imposta pelos artigos 
antecedentes, não é aplicável 


às actividades industriais au- 
torizadas a laborar continua- 
mente (art.º 26, nº 8e 6nº 1 
do D. L. 409/71, conjugado 
com o artigo 3 do D. L. 38 596), 
como é o caso da indústria 
vidreira (por despacho de 
17/5/44 o despacho de 5/2/85), 
hoteleiras, etc, 

3º — O trabalho prestado 
nos feriados obrigatórios mes- 
mo nas empresas legalmente 
dispensadas de suspender a 
sua actividade nesses dias, 
será pago pelo dobro da retri- 
buição normal (art.º 54 n.º 2 
eBSdaL.C. T.). 

4º — Assim, dado o inte- 
resse público que presidiu à 
determinação das actividades 
autorizadas a laborar conti- 
nuamente, deve entender- 
que não é permitida a suspen- 


são da actividade ou encer- 
ramento das empresas em 
causa». 


As manifestações culturais 


De entre as manifestações 
culturais que vão ser promovi- 
das, durante o dia de hoje, me- 
rece especial referência 0 pro- 
grama de música heróica, que 
se iniciará às 15 horas, na Pra- 
ca Humberto Delgado, derdica- 
do a todos os trabalhadores, e 
& cargo de uma orquestra com 
mais de 150 figuras pertencen- 
tes à Orquestra Sinfónica do 
Porto e às bandas de música 
do Regimento de Infantarta 6 
e da Guarda Nacional Repu- 
blicana, músicos amadores e 
ainda vários grupos corais dos 
arredores e do Porto, entre 08 
quais o Orfeão Universitário 
do Porto, o Coral de Letras, 
o Circulo Portuense de Opera, 
o Orfeão de Matosinhos e O 
Orfeão da Madalena. 

Este programa, que tem o 
apolo da Delegação do Porto 


do Ministério da Comunicação 
Social, da 5.º Divisão do Esta 
do-Maior das Forças Armadas 
(Comissão Dinamizadora Re- 
gional do Porto), LN.ATEL. 
e U.S.P,/Intersindical, inicinr- 
-se-á com a abertura 1812, de 
Tchaikovsky. 


PROGRAMA 
DE VARIEDADES 


As 21,30 horas, elementos 
do Grupo de Teatro <Adoque>, 
que tem vindo a proporctnar, 
durante estes dias, entradas 
aos trabalhadores, com &0 por 
cento de desconto, no 'Teatro 
do Terço, onde está em cena 
a revista «Pides na Grelhas, 
vão apresentar-se num cspec- 
táculo popular de vartadades, 
que incluí canções, decioma- 
ções e rábulas. 


MANIFESTAÇÕES 
POPULARES: 


No âmbito das comemora- 
ções de HOJE, o programa é 
o seguinte: 

As 8 horas: Alvorada — 
com fogo de festa na Via Rá- 
pida, Areosa, Serra do Pilar e 
Palácio de Cristal; Zés Perei- 
ras — nas Antas, Campanhã, 
Areosa, Matosinhos, Passeio 
Alegre e Cordoaria. 

As 9 horas: Bandas de Mú- 
sica — Coretos do jardim de 


Gaia (ST.CP.), S. Lázaro 
(Banda de Ramalde), Arca 
d'água (P.S.P.), Cordoaria 


(R. L 6). Além de outras que 
percorrerão diversas ruas da 
cidade (bandas da Lixa, Foz 
do Douro, Cete, Moreira da 
Maia, Amarante e Trofa). 
Manhã Desportiva no Estádio 
das Antas (Pavilhão de Trei- 
nos) com dinamização despor- 
tiva para crianças com mini- 
basquete, andebol, voleibol e 
natação. 

As 10,30 horas — Estádio 
das Antas (campo de futebol): 
encontro entre Selecção de Es- 
trangeiros (Norte) e Selecção 
de Portugueses (Norte), com 
fanfarras (de S, Mamede e de 
Leixões) e Zés Pereiras no 
intervalo. 

A 13 horas — Fanfarras 
em Santo Ovídio, Lordelo, Boa- 
vista e Arca d'Água que se en- 
caminharão para a Avenida 
dos Aliados. Ranchos Folelóri- 
cos na Avenida dos Aliados. 

As 24 horas — Sessão de 
fogo de artifício. 


O chefe 

do Estado-Maior 

da Defesa 

da Grã-Bretanha 
AVISTOU-SE 


com o 
MINISTRO DA DEFESA 


O chete do Estado-Maior 
da Defesa Nacional britânica, 
marechal de campo «sir) Mi- 
chael Carver, que se encun- 
tra no nesso País, em visita 
oficial, apresentou, ontem de 
manhã, cumprimentos ao Pre- 
sidente da República, avis- 
tando-se, em seguida, com o 
ministro da Defesa Nacional, 
almirante Silvano Ribeiro. 

Anteontem, na sua quali- 
dade de chefe do Estado 
Maior General das Forças 
Armadas portuguesas, O ge- 
neral Costa Gomes ofereceu 
um jantar em honra do visi- 
tante, no qual participaram. 
além de outras altas patea- 
tes, os chefes de Estado 
Maior dos três ramos das 
Forças Armada: 

Durante a sua estada en- 
tre nós, «siry Michael Cur- 
ver deverá conferenciar com 
os chetes do Estado Maior 
dos três ramos das For- 
ças portuguesas, regressando 
hoje ao seu país, em avião 
da Royal Alr Force, 


SALVE 1:5-75 
VICTOR HUG 
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No dia do trabalhador, eu 
Arlindo Gomes Serra, saúdo 
meu filho ausente Victor Hugo 
Gomes Serra, que espero seja 
trabalhador como o pai, e se 
associe ao partido do Dr. á- 
rio Soares, partido pelo qual 
sempre lutamos 


Criado o Comité 
Marxista-Leninista 
Português 


Com vista à aproximação 
das organizações marxistas- 
-leninistas, foi dissolvida uma 
das facções do Partido Comu- 
nista de Portugal (M-L), 
que recuperou a sua estrutura 
primitiva, ou seja o Comité 
Marxista-Leninista Português, 
segundo foi divulgado, ontem, 
numa conferência de Impren- 
sa, realizada pela referida 
facção. 

Com efeito, o Comité Mar- 
xista-Leninista Português sur- 
glu em 1964, nele se inte 
grando ex-militantes do PCP, 
sendo, mais tarde, no seu 5.º 
Congresso, transformado no 
Partido Comunista de Porti- 


gal (M-L), Posteriormente, 
este novo Partido, na sequên- 
cia de lutas internas, cindiu- 
-se em duas facções: uma 
apoiando a Aliança Operária 
Camponesa (AOC), outra 
apoiando o Partido de Unidade 
Popular (PUP), a qual aca- 
bou, agora ,por se dissolver, 
a fim de formar o CM.-LP. 


Entretanto, o novo Comité, 
seguindo a linha de aproxi- 
mação com outras organiza- 
qões M-L, participa com O 
PUP, a FEC e à UDP na ma- 
nifestação unitária de mar- 
xistas- leninistas a realizar, 
hoje, 1.º de Maio. 


ESCREVE O «ESTADO DE S. PAULO» 


«AS ELEIÇÕES REPRESENTARAM 
UM DURO GOLPE PARA O EA» 


RIO DE JANEIRO, 30 — 
As autoridades governamen- 
tais brasileiras consideraram 
«razoávely o resultado das 
eleições em Portugal, consi- 
derando o triunfo das forças 
de centro-esquerda «o menor 
dos males» — afirma o jcr- 
nai «O Estado de São Puulo», 
em nota da sua delegação 
em Brasilia. Ainda segundo 
o mesmo jornal, e citando 
as mesmas fontes, «O Tesii- 
tado representou um «ali- 
vio» para o Governo brasi- 
leiro». E continua: «As mes- 
mas autoridades acreditam 
que as eleições representa- 
ram um duro golpe para o 
Movimento das Forças Ar- 


madas, mas mostram - se 
preocupadas com o rumo 
que a política portuguesa 


poderá tomar, «já que uma 
minoria actuante — no caso 
os comunistas — consegue 
tazer tanto estardalhaço». 

O jornal afirma também: 
«Enquanto isso, prossegue à 
controvérsia sobre a entre- 


JOVENS 
MASCARADOS 
ATACARAM 

EM PARIS 

UM AUTOCARRO 
QUE SE DIRIGIA 
A PORTUGAL 


PARIS, 30 — Meta dúzia 
de jovens, com os rostos ta- 
pados, atacaram, ontem, em 
Paris, um autocarro que de- 
via tranportar turistas ingle- 
ses a Portugal 

Os atacante lançaram vá- 
rios «cocktafis Molotov» e 
partiram os vidros do veículo, 
fugindo quando da aproxima- 


cão da polícia. 

Dez minutos depois, o 
Grupo de Intervenção Nacio- 
nalistas (GIN.), retvindicou 


a autoria do mini-atentado, 
num manifesto onde se afirma 
que, «por intermédio das elei- 
ções do 25 de Abril, o Povo 
português provou a sua recusa 
de viver sob a ditadura comu- 
nista que o P.C.P, impõe desde 
há um ano. Ora, de França, 
partem regularmente, esquer- 
distas que pretendem tr fazer 
figura a Lisboas 

«Assim. — concluí o comu- 
nicado — o «GIN. atacou, 
ontem, dois carros que deviam 
partir para Portugal, numa 
«excursão» que escondia «um 
verdadeiro seminário político». 
—F.P. 


vista que o general António 
de Spínola concedeu a um 
jornal carioca, violando, su- 
postamente, as restrições im- 
postas pela sua condição de 
astiado político. Agora, afir- 
ma-se que Spínola não teria 
dado O que tecnicamente se 
considera uma afalsidaden. 
O ex-presidente português 
teria, isto sim, feito «um de- 
sabafo», sem intenções de 
divulgá-lo, e suas expressões 
teriam chegado à Imprensa». 
— ANJ. 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


O Comércio vs Porto 


Continente o Ilha: 
1200500 
s70500 
340500 


12 meses 
6 meses 
3 mosen 


AVULSAS — Por períodos mini. 
mos do dez dias seguidos 
ou alternados, ao preço do 
4509 cada exemplar. 


Espanha, Brasil, Aa 
gola, Moçambique, 
Guilé - Bissau, Cabo 


Verde, Timor. ole 


1255500 
79558 


12 mono 
6 moseu 


Aceitam-se, por po 
cossivos, ou alternados, ao 
proço do 4890 cada ex 
plar. 


América 
Franca, 


Inglaterra, 
do' Norte 
Nélia, Alemanha, ele. 


. 2070500 
1 065500 
Também, por periodos 


sucessivos -ou” altemados 


[E 
normal. 


ao preço de cada 


exemplar, - via 


DE FERIAS—Por períodos 
mínimos de dez dias, “ao 
preço do 4500 cada axem- 
plor. 


As assinaturas somente aorão € 
consideradas conta paga 
mento adiantado, 


7 DIVERSOS 


ESPORTO 


Os dirigentes do F. C. do 
Porto parecem inclinados em 
encontrar um treinador estran- 
geiro para a equipa profissio- 
nai de futebol do clube. Sabe- 
-se, até, que já há um nome : 
Stankovic, da Jugoslávia, cuja 
chegada ao Porto, para con- 
tactar com os portistas, está 
prevista para esta semana. 

Gorada a hipótese da con- 
tratação de José Maria Pe- 
droto, por verdadeira «jogada 
de antecipação» do Boavista, 
os «azuis-brancos», influencia 
dos pela ideia de que entre nós 
não há treinador (desempre- 
gado) que sirva para o clube, 
viram no estrangeiro a solução 
do problema. 

Foi, ainda por influência 
do muito de bom que os ju- 
goslavos têm feito na Europa 
nos últimos tempos, que os 
responsáveis pelo futebol por- 
tista se inclinaram desde logo 
pelos profissionais desse país. 
Quem não gostaria de ver o 
seu clube (neste caso o F. C. 
do Porto) imitar um Real 
Madrid, rei e senhor do Cam- 
peonato de Espanha a muitas 
jornadas do fim, que é trei- 
nado, como se sabe, pelo ju- 
goslavo Miljanic? E um Ben- 
fica, orientado por Pavi (com- 
patriota daquele) que terá, 
apenas, de somar um ponto 
para ver garantida a con- 
quista do nosso ato? 

Quer queiram quer não, a 
opção por um jugoslavo para 
o F.C. do Porto resultou in- 
discutivelmente da carreira vi- 
toriosa do Benfica e do Reai 
Madrid, ambos dirigidos por 
técnicos da Jugoslávia. 

Acontece que para além da 
sua condição de clube «muito 
especial» em questão de trei- 
nadores (são prova disso as 
dezenas de técnicos que por 
ele passaram ao longo dos 


ao F. C. do Porto falta-lhe a 
«matéria prima» que se sabe 
existir no Benfica e no Real 
Madrid 


d recordar, 
Ito, 
ai prepés 


um «slogan» mui- 


to “tempo, segundo o qual Nore 
precisaria 


Benfica nem 

treinador para chegar a as 
peão. Exagerada, embora, tal 
ideia não deixa, no entanto, 
de ter a sua lógica, face às 
potencialidades humanas exis- 
tentes na equipa «encarnada». 


IDIOMA E PROBLEMA 


Mes será um técnico ju- 
goslavo a solução ideal para 

F. C. do Porto? E admirá- 
vel o esforço e o sacrifício que 
os responsáveis vêm fazendo 
para assegurarem o concurso 
de um técnico, com sobejas 
provas dadas da sua capa- 
cidade profissional. Sabe-se, 
inclusive, que o presidente se 
deslocou recentemente ao es- 
trangeiro para mais rapida- 
mente resolver tão preocupan- 
te problema. 

Mas (repete-se) estará aí 
a solução? Bastará isso para 
que o F. C. do Porto volte a 
entrar em futuros campeona- 
tos na calha do Menor 

Esta nota foi-nos inspí 
por uma conversa ra Pg 
travada à volta de uma mesa 
e na qual intervieram, Re 
de dois camaradas nossos, 
dirigente portista Alfredo ore 
ges, o jogador de primeira 
categoria Vieira Nunes e o 
antigo internacional, mais tar- 
de director do departamento, 
Hernâni (de seu nome com- 
pleto, Hernâni Ferreira da 
Silva). 

Nas suas declarações quan- 
to ao futuro técnico, Vieira 
Nunes discordou, com argu- 
mentos muito válidos e dignos 
da melhor reflexão, que ele 
fosse estrangeiro, nomeada- 
mente da Jugoslávia, como 
parece vir a acontecer. E pena 
que não houvessemos gravado 
as palavras de Vieira Nunes. 
Respeitaríamos, assim, com 
fidelidade o seu pensamento. 

O Jogador «azul-branco» 
referiu-se à impossibilidade de 
entendimento mútuo ,dada a 
diferença de idioma, entre o 
jugoslavo e seus companhei- 
ros, com ele incluído. Nem ao 
fim de três meses o técnico 
estará apto a sustentar com 


os portugueses um diálogo 
capaz. A experiência diz-lhe 
que o jugoslavo não deverá ir 
muito além do «bom dia», 
«boa tarde», «passou bem» é 
quejandas expressões de me- 
ros cumprimentos 

Como dirigir um jogo? Re 
correr ao intérprete que por- 
ventura o acompanhe? 

Essa ideia foi igualmente 
contrariada por Vieira Nunes, 
ao afirmar que um intérprete 
não consegue transmitir aos 
jogadores, com fidelidade, as 
ideias: que recebera do técnico. 
Dizer como uma equipa terá. 
de actuar, muitas vezes para 
tentar uma reviravolta no re- 
sultado, não é nem pode ser 
obra de intermediários, mas 
do próprio. Uma coisa é falar 
directamente com os jogado- 
res, outra é mandar recados 
por outrém. 

Verificâmos que todos es- 
tiveram de acordo com o pon-. 
to de vista defendido por Viel- 
ra Nunes, Hernâni, com toda 
a sua experiência de homem 
do futebol, não deixou de o 
corroborar. 


MONTEIRO DA COSTA 
A SOLUÇÃO 


E por que não Monteiro da 

osta? — perguntou-se, a cer- 
ta altura, no decorrer dessa 
interessante Mesa Redonda. 
Sim, era uma solução que 
agradava muito à actual DI- 
recção do F. C. do Porto. Por 
vários motivos e mais um. 
Economicamente e desportiva-. 
mente, Monteiro da Costa não 
deixa de ser um treinador be- 
rato — comparando os seus 
honorários com os de alguns 
colegas de profissão 8o serviço 
de clubes de primeiro plano. 
Depois é um técnico que (co- 
nhece, como ninguém, os joga- 
dores adversários. Acresce 
que é um homem do F. C. do 
Porto, que sempre o serviu 
devotadamente, quer como 


atieta, em tempos não muito 


distantes, quer como técnico, 


de Aimoré Moreira, em que 
lhe foi entregue por inteiro, 
a responsabilidade de dirigir 


a equipa, esta ainda não per- 
deu um único jogo oficial (a 
nível particular foi derrotada 
em França, embora nas cir- 
cunstâncias de todos conhe- 
cidas, em que saiu directa. 


mente do avião para o estádio 
onde decorreu o jogo). 


Sim, e os sócios? 


tação de Monteiro da Costa? 
Era precisamente aqui que 


pretendíamos chegar. Foi efec- 


tivamente a pensar na grande 
massa adepta do F. C. do 
Porto que escrevemos este 
apontamento, ainda que inspi- 


Como 
reagiria a massa associativa. 
se o clube optasse pela contra- 


F. C. DO PORTO QUE TREINADOR ? 


SUGERE-SE UM PLEBISCITO 
ENTRE OS SÓCIOS DO CLUBE 


Por ÁLVARO GRAÇA 


a 


| ainda não há mui- “até aos dias de hoje. Acresce, 
E finalmente, que desde a saída 


O TR DO Pe 


rados na te! Meo; Redonda 
radiofónica. 

Sabe-se como os portistas 
reagem à vinda de um trei- 
nador de futebol para o clube. 
Há tantos anos a verem os 
títulos à ficarem na posse Es 
outrém, que em chegada 
hora da derrota, há que ao 
contrar razões» que as pos- 
sam explicar. E como essa 
massa enorme de adeptos do 
F.C. do Porto não é diferente 
dos sportinguistas, dos sal- 
Eueiristas e dos famalicenses, 
o grande «culpados, é quase 
sempre o treinador. 

Cedendo a pressões, os di- 
rigentes não têm outra alter- 
nativa que não seja romperem 
com o treinador, o respectivo 


contrato. Se o clube tem ou 
não de pagar uma boa in- 
demnização por um despedi- 
mento sem justa causa, é pro- 
blema que não preocupa os 
sócios. O que Interessa é à 
«chicotada», Pode ser que com 
ela a equipa atinja determi- 
nado objectivo. 

Ora, é chegada a altura 
de os sócios terem, também, 
a sua quota parte de respon- 
sabilidade na contratação de 
um técnico para o seu clube 
— neste caso o F. C, do Porto. 

Por que não um plebiscito? 
Por que não recorrer aos asso- 
clados do clube, solicitando o 
seu voto (de aprovação ou 
reprovação) para a contrata- 
cão deste ou daquele trei. 
nador? 

Ao apresentarmos ontem, 
esta ideia, ao director do F. C. 
do Porto, Alfredo Borges, ele 
achou-a interessante e afir- 
mou estar pronto a apadri- 
nhá-ta. Prometeu, inclusive, 
levá-la ao conhecimento dos 
seus colegas para sobre ela 
se debruçarem e tomarem de- 
pois uma decisão. 

Da nossa parte (da parte 
de «O Comércio do Porto») 
estamos prontos a oferecer 
toda a colaboração que uma 
iniciativa deste tipo requer. 
A modalidade porque o ple- 
biscito deverá ser orientado, 
caberá aos responsáveis por- 
tistas estudá-la. Nós demos 
a ideia e daremos, agora. toda 
a ajuda possível. Falta o 
resto. 


tênis MA DUNLOP 


JERÔNIMO - AURÉLIO 
GRANDE ESPECTÁCULO 


Jerónimo Paulo e Aurélio Ri- 
beiro, foram protagonistas do me- 
lhor encontro da 4 jornada, dos- 
te torneio que registou a inscrição 
de 62 concorrentes na prova de 
singulares, 26 pares, 9 pares mis- 
tos e 6 singulares-senhoras. 

Foi pena que à hora a que fot 
disputado aquele encontro, pouca 
gente estivesse presente, Sc na 
véspera o despique entre Marta o 
Principe havia atingido excelente 
nível, este encontro entre Jeróni- 
mo e Aurélio não lhe ficou atrás 
«em emoção e até em boas fases 
técnicas, 

Foram necessárias 2 horus é 


is ova o) ig 
“mai agora hum 


fig — Na Pt 

Maneiras de jogar diamotral- 
mente opostas puderam emprestar 
ao jogo uma característica que 
poderá ser assim definida : Um ao 
ataque (Jerónimo) e o adversário 
defendendo-so e tentando passar 
aquele quando tentava vir à rede 
fazer ponto. 

Foram necessários 3 «Sets» 
dois de grande duração (1.º e 2.º), 
e o terceiro mais rápido. 

No primeiro, de grando equill- 
brio, Jerónimo pôde ganhar mas 
só depois de grande dispêndio de 
energia, pois Aurélio devolvemlo 
tudo, na das vezes em 
balão, obrigando-o a constantes 
vindas à rede e tentar o esmasha, 
ondo ganhava é perdia pontos, 

No segundo, jogando fulguran- 
temente eté ao 5/1 a seu favor, 
Jerónimo desenvolveu um «pedaço 
de ténis» na verdade digno dos 


4 


melhores encómios, Tentando sem- 
pre atacar, não deixava «chanoss» 
no adversário tão acutilante e rá- 
pido era o seu sistema de ataque. 
Consentiu o 5/2, e, a seguir, ser- 
vindo, teve 40-0 a seu favor, tudo 
parecendo resolvido sobro o ven- 
cedor do encontro. Mas a surpresa 
havia de chegar, e, o impossível 
aconteceu quando Aurélio recupe- 
rou vindo a gamhar o eset» por 
9/7 1... Sem tirar mérito a Aurélio, 
convirá referir que, para a sua 


recuperação, muito contributu o 
desnorte do seu adversário em cer- 
to lapso de tempo. 

Velo, 


teia, o terceiro e, 


que, venceu RE como, 
de resto o deixa antever o resul- 
tado. 

Magnífico encontro, entre dois 
estilos muito diferentes, Em suma: 
vitória do ataquo sobre a defesa, 
e da juventude sobre a veterania. 
Bela jornada, 


RESULTADOS 


Drumond Sousa v. Pedro Pe- 
rez, 6/3-6/3; Jerónimo Paulo v. 
aurélio Ribeiro, 10/8 - 7/9- 6/1; 
Luís Miguel - Luís Aguiar v. Paulo 
Sousa - José Sousa, 6/1-6/4; Mo- 
reira Cunha - Joel Marques v. João 
Leitão - Rodrigues Pereira, 6/2 
-6/2; René Coomans-João varreira 
v. José Moura - Rui Cunha, 6/4- 
-4/6- 6/0; Gustavo Cudel - Pereira 
Silva v. José Madeira - Fernando 
Veiga, 8/6 - 6/3. 

JOSE TOPA 


A CONTINUIDADE DA AMIZADE 


E O DESEJO DE AJUDA 


ASSEGURADAS ÀS FORÇAS ARMADAS PORTUGUESAS 
PELO CHEFE DO ESTADO-MAIOR DA DEFESA BRITÂNICA 


Depois de uma permanên- 
cia de dois dias em Lisboa, 
durante a qual se avistou com 
o general Costa Gomes, o mi- 
nistro da Defesa Nacional e 
com os chefes de Estado-Maior 
dos três ramos das Forças Ar- 
madas, seguiu ontem, ao prin- 
cípio da tarde, para Gibraltar, 
em avião especial, o marechal 
de campo inglês, «sir» Michel 
Carver, chefe do Estado-Maior 
da Defesa Britânica. 

Na altura do embarque, fa- 
lando aos representantes da 
Informação, o marechal Car- 
ver sublinhou a grande satis- 
fação que teve em voltar a 


Portugal, onde já tinha estado 
há cerca de 23 amos. 

— Voltei para renovar os 
meus contactos de amizade 
com as Forças Armadas de 
Portugal e ver os meus cole- 
gas da NATO. Mas, uma das 
visita — acentuou — foi a de 
assegurar aos oficiais superio- 
res das Forças Armadas a 
continuidade da nossa amiza- 
de, pois gostaríamos de os aju- 
dar nos seus problemas difi- 
ceis, dentro das nossas possi- 
bilidades», 

O marechal Carver infor- 
mou, depois que tivera uma 
entrevista bastante interes- 
sante com o Presidente da 


República — «um velho amigo 
que tem, igualmente, a chefia 
do Estado-Maior General das 
Forças Armadas, o mesmo 
cargo que desempenho ng Grã- 
-Bretanha. 

Falei, também, com o atmi- 
rante Pinheiro de Azevedo e 
tive conversações de grande 
interesse com o general Carlos 
Fablão e com o general Pinto 
Ferreira, Portanto, fiquei a 
par de todos os problemas que 


eles enfrentam, e, como já 
disse, assegurei-lhes que se 
tivéssemos bilidade de 


lhes prestar qualquer auxílio, 
o fariamos com o melhor pra- 
zero, 


| 
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EM CAMISAS, TUDO O QUE VOCÊ DESEJA E IMAGINA, ENCONTRA 
em SOTO RIO. criasse se conquista. NÃO SE RECEBE DE 
HERANÇA. A DIFERENÇA ESTÁ ENTRE POSSUIR E SENTIR O CON- 
FORTO E ELEGÂNCIA DE CAMISAS SOTO RIO. corecção DE 
PRIMAVERA / VERÃO - 1975, Já EM DISTRIBUIÇÃO NA SUA VASTA REDE 
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O Comércio do jaucto 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS [STITINTN 


EM 30 DE ABRIL DE 1975 


Chegue 
LISBOA s/ 


Bruxelas . 
Copenhaga 

Estocolmo . 
Eranctorte ( 


(Minimo) (Máximo) 
COMPRA VENDA 


Libra egípcia 


«ULEAKINGS» 
Berlim (K. D. Alemã) 


D. Mark (*) . 
Forint .. 


578761 588321 
10814,50  10823,50 
$69,943 570,17 
484772 485140 
6519,30  68214,40 
10532,97  10541,05 
956172 9568,70 
488,97 4803,23 
5$94,67  5599,71 
1545,94  1547,06 
658908 659,98 
248555 245783 
AS1Z 2ass4 
Acount. —s— —s— 
5088881 SUS,279 
848041  36536,3 
E ga 
$08,1467  S08,5325 
$43,585 S43,995 
EE, 


Notas estrangeiras 


e) 


Africa Oc. o Equatorial . 
Africa do Sul . 
Alemanha 
América (do 16 2, 
América (de 6a 20) 
América (de 60 a 1000) 
Argentina .. 
&ostria 
Bélgica 
Brasil 
Uanaas (de 1 
Canada (de & 
Dinamarea 


Deutch Mark do Deutch Notembank. 


CUMPRA VENDA (a) 


——  —— 
30500 33500 
10520 10560 
23580 24550 
24830 25830 
2AS50 25850 
—s—  —s— 
1847 1853 
ses sa 
2870 8830 
23540 Rasa) 
24810 25810 
4s80 4860 
$45,5 sas, 
581 6515 
105UO 10540 
68500 — 61500 
sos 0 
807 suu,a 
5840  GS10 
asso — 6S10 
6500 6540 
9560 10500 


Moedas de Ouro 


COMPRA VENDA 


Alemanha 20 Marcos « 2 150500 2600500 
América . 5 » 2 800500 2 800500 
América . 10 8 100500 3 600800 
América 20 7000500 8 000500 
Bélgica 20 1350800 1700500 
Uhilo .. 100 -—s— —$— 
França .. 20 1450800 1 800500 
Holanda 10 1850500 1 650500 
Anglat. (Isabel E) 1 1500800 1750500 
Inglaterra (Reis) 1 1400500 1 650500 
Inglat. (R. Viet)... 4 1400500 1 650500 
Inglaterra 1850800 1550800 
Itália 1 40000 1 750506 
México .. 6500500 


Suiça .. 


NAVEGAÇÃO 
MONIENTO NOS PÓRTOS 


Eee 
EM 30 DE ABRIL DE 1975 


DOURO 


ENTRADAS : 


ALGER (navio-motor portu- 
guês) — De Setúbal, com clin- 
quer, para David José de Pinho, 
Filhos. 

SILMAR (navio-motor por- 
tuguês) — De Setúbal, com clin- 
quer, para M. Almeida, Santos 
& Lisboa, Lda. 

SECIL GRANDE (navio-mo- 
tor português) —De Setúbal, 
com clinquer, para Companhia 
Geral de Cal é Cimento Secil. 


SAÍDAS 

LITORAL (navio-motor por- 
tuguês) — Para Setúbal, em las- 
tro. 
SECIL OUTÃO (navio-mo- 
tor português) — Para Setúbal, 
em lastro, 

TINE THOLSTRUP (navio- 
-tanque dinamarquês) — Para 
Gongreville, em lastro. 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 
AMERICAN (navio - motor 

alemão) — De Havre, com con- 

tentores, para Unimar. 

DUTCH FAITH (navio-tan- 
que holandês) — Para Rotter- 
dam, com produtos químicos, 
para Burmester & Stuve, Lda. 

GOOD WILL MARCHANT 
(navio -motor holandês) - - Do 
Lisboa, com contentores, para 
Silva Barradas. 

MALANGE — (navio - motor 
português)—De Barcelona, com 
carga diversa, para C, T. M. 

RITA MARIA (navio-motor 
português) — De Lisboa, com 
carga diversa, para Nortemar. 

PEACH (navio-motor libe- 
riano) — De Lisboa, com cereal, 
para Navex, Lda. 

ROUDIEP (navio-motor ho- 
landés) — Para Antuérpia, com 
carga diversa, para John Mor- 
tensen, Lda. 

VILLA FRANCA (navio-mo 
tor espanhol) — De Vigo, com 
carga diversa, para Azevedo & 
Lima, Lda. 


SAIDAS 

ANTON GIBAROV (navio 
-motor soviético) — Para Rot- 
terdam, com carga diversa, 

BALBOA (navio-motor pana- 
miano)—Para Cádis, com carga 
diversa. 

DOURO (navio-motor portu- 
guês) — Para Bilbau, com con- 
tentores. 

CAROLINE (navio - motor 
onrueguês) — Para Fatsa, com 
carga diversa. 

LADY SILVIA (navio-motor 
cipriota) — Para Tiwes Worth, 
com madeira. 

NOVO REDONDO (navio- 
-motor português) — Para Lis- 
boa, com carga diversa. 

MARGIT (navio-motor ho- 
landês) — Para Vigo, com carga 
diversa. 

SILNAUTA (navio-motor 
português) — Para Casablanca, 
com madeira. 

BUBBECKE 
alemão) — Pa 
contentores. 

RUDOLF-S (navio-motor 
alemão) — Para Gothemburgo, 
com carga diversa. 

MIKHAIL BARSUKOW (na- 
vio-motor soviético) — Para Las 
Palmas, com carga diversa. 


(navio - motor 
Lisboa, com 


vê odiei 


1750500 


TABELAS 


DAS MARÉS 


Dias Baixa-mar 


Preia-mar 


1— 0,52/18,01— 7,46/20,05 

2— 141/1851 — 848/2109 

8— 288/1452 — 9,59/22,21 
ALTURAS 

1— 0,98/ LI9— 2,82/ 24 

2— 1,19/ 1,39— 2,63/ 281 

8— 1,87/ 154 — 2,54/ 2712 


LUA — Quarto minguante de- 
pois de amanhã, 

SOL — Nasce amanhã às 6,87 
horas, 


Ocaso às 20,82 horas. 


BOLSA DE MERCADORIAS 
DE LISBOA 
COTAÇÕES DA SESSÃO 
DE 30 DE ABRIL DE 195 


MERCADORIAS 


PRODUTOS CONTINENTAIS 
(Por quilograma) 


OFERTAS 
Compra Venda 


Alfarroba  tritur sm 
Alpista = 
Amendoim descas, 

cado grado 16550 
Aveia 3800 
Centelo 3530 — 
Cevada .. 3500 3880 
Cevadu exótica 3500. — 
Cevada santa 5800 e 
Fava açoriana 6500 = 
Fava med 6500 — 
Fava ratinha 6520 — 
Feijão branco 17500 — 
Feijão catarino ... 22500 — 
Feijão encarnado 23550 - 
Feijão frade o — 7550 
Feljão manteiga 40800 — 
Grão branco call- 

bre 48/50 .. — 
Grão gramicha — 
Grão preto .. — 
Milho ama 

Beira Baixa 6360 - 
Milho branco . 4850 — 
Tremoço amar: 5580 — 
Tremoço branco. 7800 E 
Trevo da Pérsia .. 16500 -— 
Tr. Pérsia maral 24500 — 
Trevo Alexandria 30500 — 
Vícias vilosa ... ... = 
Vic'as benghalên. 10500 — 
Vicias macrocarpa 9550 — 
Cric. nova Açores 18880 — 
OFERTAS A PRAZO 
Entrega em Junho 

2385 — sg0 
Ss 38% 


EFECTUADO 


Avela, 2590 cada kg. — Entrega em 
Junho 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias ; 


TURNO 5 
Até às 22 horas 


LUSO - FRANCESA 


R. SA DA BANDEIRA, 140 
TELEFONE 26134 


FOZ — R. Senhora da Luz, 380 
— Foz — Telef, 680127, 

ALIRIO DE BARROS — Rua 
de Costa Cabral, 240—Telaf, 490598. 

CENTRAL — Rus de 31 de 
Janeiro, 208 — Telef, 21684. 

GOMES CARNEIRO — Rus de 
Cedofeita, 348 — Telef. 29420, 

MAGALHAES — Rua de Serral- 
ves, 686 — Telof. 63561. 

NOVA DE MONSANTO — Rua 
de Monsanto, 148 — Telef. 490889, 

CORREIA — Praça Mousinho 
Albuquerque, 78 — Teler. 60869 

CORUJEIRA — Rua de S Ro- 
que Lameira, 1473 — Telef, 61928. 

COUTO — Largo de S. Domin- 
gos, 106 — Telet 26968. 

LAPA — Rua Antero de Quen- 
tal, 211 — Tolet, 480697 

LUSO-FRANCESA — Rua Sá da 
Bandeira, 140 — Telet 26134 


AGUAS SANTAS - AREOSA 


FARMACIA DO MOSTEIRO 
— Rua D. Atonso Henriques, 2377 
— Aguas Santas. 


RIO TINTO : 


FARMACIA S, CAETANO — 
— Lugar de S. Caetano, 
Largo Eca de Queirós, - Candal. 


A partir das 22 horas 


FOZ — R, Senhora da Luz, 580 
— Foz — Telet, 680127, 

COUTO — Largo de S: Domin- 
Eos, 106 — Telet 25963. 


ALIRIO DE BARROS — Rua 
de Costa Cabral, 240-—Telet 480593, 


NOVA DE MONSANTO — Rua 
do Monsanto, 148 — Telef. 490889 


ALFENA — ERMESLNDE: 
FARMACIA DE ALFENA — 
Baguim — Alfena 


GAIA : 


FARMACIA FERREIRA — Rus 
Domingos Matos - Coimbrões, 


FARMACIA DA AVENIDA — 
ava Marechal Carmona, 294 


GONDOMAR VALBOM 


FARMACIA CARDUSO — Lar. 
go de Santo António — Gondomar 
Norte, 74 


MAIA 


FARMACIA ALIANÇA — Ver- 
moim — Maia 


A party das 20 horas 


LEÇA DA PALMEIRA 
SAUDE -Rus Hintze Ribeiro, 816 
s. MAMEDE “DE INFESTA 


“LINO CURRELA — Avenido do — 


Conde, 617 

ESPINHO — «Grande Farmácia» 
(telet, 920092), 

S. JOÃO DA MADEIRA — «Pra- 
cas (teler 22390), 

VILA REAL — «Galeno» (telef. 
22375). 

VISEU — «Marques» 
22341). 


(teler, 


“ 


ESTÃO AMANHA DE SERVIÇO 
AS SEGUINTES FARMÁCIAS : 


TURNO 5 
Até às 22 nuras 


LEMOS & FILHOS, L.DA 
— Praça de Carlos Alberto, 81 


VILARINHA — Rua da Vilari- 
nha, 161 — Telet. 682014. 
BONFIM — Rua do Bonfim, 73 
— Teler, 62444 
GUERRA - Rus de Costa Ca- 
bral, 43 — Teler 4870, 
GUIMARAES - Rus de Fran- 
cos, 37 — Telef, 6010G 
LEMOS & FILHOS — Praça de 
Carlos Alberto, 31 — Telef. 31309 
LIGA DAS ASS SOC MOTUOS 
—R. do Bonjardim, 286-—Tel, 21711. 
CASTRO CARNEIRO — Rua do 
Padre Cruz, 146 — Telet. 62092 
HENRIQUES — Praça da Ea- 
talha, 64-A — Teler 26173 
MORENO, LDA. — Largo de 
S Domingos, 44 — Telef, 29646. 
SERPA PINTO — Rua do Serpa 
Pimto, 646 — Toler 48869. 
VASQUES — Rua das Condo- 
minhas, 794 — Telef, 62027 
AGUAS SANTAS — ARKEUSA 
FARMACIA DAS OLIVOIRAS 
— Rua D. Afonso Henriques, 646 
— Areosa. 
GONDOMAR — VALBOM 


FARMACIA NOVA DE VAL 
BOM — R Dr Joaquim Manual 
da Costa - Valbom, 


A partir das 22 horas 


VILARINHA — Rua da Vilart- 
nha, 161 — Telef, 682014 


LIGA DAS ASS SOC MUTUOS 
—R. do Bonjardim, 258—Tel, 2171. 


GUBRRA — Rua de Costa Ca- 
bral, 43 — Telet 480470. 


LEMOS & FILHOS — Praça de 
Carlos Alberto, 91 — Telef. 21209 


ALFENA-ERMESINDE: 
CONFIANÇA — Rus Rodrigues 
de Proitas, 1400 
GAIA: 
FARMACIA DA LIGA ASS. 


SOC. MOTUOS — Rus Marquês Só 
da Bandeira, 


FARMACIA MAGALHAES - 
Largo Eça de Queirós — Candal. 
RIO TINTO 

FARMACIA DE CHAO VERDE 
— Chão Verde 
Maia 


FARMACIA GRAMACHO- 
Moreira da Maia 


A partir das 20 horas 


MATINHOS 
FARIA — R. Roberto Ivens, 125 

Pinto, ta 

SENHORA DA HORA 
AZEVEDO — Rus Joaquim 

Pinto, 64 


ESPINHO — «Teixeiras (telet, 
920352) 


S, JOAO DA MADEIRA — cLa- 
ranjeira» (télef, 22876). 


VILA REAL — «Mesquita» 
(telor. 23125). 

VISEU — «Contianças (tele, 
22048). 


12,45 — ABERTURA 
12,46 — Desenhos animados 
12,55 — Retrospectiva 
13,10 — Da Saúde e da Vida 
18,45 — «Problemas de um Pai» 
Série filmada 
14,15 — Hoje pode ver 
14,80 — TV Infantil 
15,00 — CONCERTO 
POPULAR 
— Colaboração da Or- 
questra Sinfónica do 
do Porto, dus Bandas 
da Guarda Nacional 
Republicana e do Re- 
gimento de Infantaria 
gimento de nta- 
ria 6. — 'Prausmissão 
directa da Praca Ge- 


FESTA 


neral Humberto Del- 
gado, do Porto 
16,15 — Perfil de Rui Luís 


Gomes 

11,00 — Transmissão directa do 
Estádio 1.º de Maio do 
Comício promovilo pela 
Intersindical 


19,00 — 
19,25 — 
20,00 — Telejornal. 

20,80 — Programa do Movi- 
mento das Forças Ar- 
madas. 

2180— OS CAMPONESES. 
«Borina» episódio com 
Wiadyslaw Hancza. 

22,80 — Telejornal, 

22,45 — FECHO, 


20,00 — ABERTURA 

20,01 — «Problemas de um Pai» 
Série filmada 

20,30 — Desenhos Animados. 

20,40 — Da Saúde e da Vida. 

20,55 — Telejornal. 

21,80 — TERRAS BRAVIAS. 
Série filmada. 

22,15 — Impacto. 

28,00 — FECHO, 
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PERIODO 


1245 — ABERTURA e Dese- 
nhos Animados. 
18,00 — Saber não faz mal. 
18,15 — Stop. 
18,30 — Telejornal. 
13,45 — UM HOMEM UMA 
CIDADE. Série com 
Corinne Marchand e 
Christian Barbier. 
14,15— LOGO A NOITE, 
Cartaz dos programas 


da noite, 

2º PERIODO 

CICLO 

PREPARATÓRIO TV 
14,20 — Matemática . 1.º Ano 
14,45 — Português 2. Ano 
15,10 — Hist. e Geog. 1.º Ano 
15,85 — Inic. à Lin 

Francesa 2º Ano 
16,00 — Trab. Man. 1º Ano 
16,25 — Música 2º Ano 
16,50 — Matemática .. 2.º Ano 


17,15 — Português . 
1740 — Ciên. da Nat. 


PROGRAMA 


1.º PROGRAMA 


As 7 horas: Hino Nacional — 
Resumo do programa — Notlei 
Programa da manhã; 
Jornal da manhã — Boletim M 


to das Forças Armadas; 
mal da tarde — Boletim Mc 
lógico; 14: Resumo do programa 
— Programa da tarde; 15 e 16: 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
lo Observatório da Serra do Pilar 


EM 30 DE ABRIL DE 1975 


Pressão atmosjêrica 


(nível do mar) HORAS 


Máxima 
Minima 
Valor às 18 horas 
'Temp. ar às 18 h. 
Temp.* máxima 
'Temp.* mínima ... 97às 4 
Humidade mínima 63 às 16 50 
Temp. máx. ao Sol 6,0 


764,1 às 13 e 10 


20.2 às 17 e 20 


Temp. m.na relva 30 às17615 
Vento em Km./H. 

Rajada máxima... 43 às 16 

R correspondento WNW 

Rumo dominante. WNW 

Chuva em 24 h.... 00 m/m 
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18,15— nie. à Ling. 
Francesa 

1840 — TV Juvenil. 

19,05 — Perspectiva. 

19,30 — Panorama. 

20,00 — Telejornal. 

20,80 — Afinal como é ? 

21,00— OS INQUÉRITOS DO 
COMISSÁRIO MAI- 
GRET. 

22,80 — Telejornal. 

22,45 — FECHO. 


P2 lamanhã 


20,00 — ABERTURA e um epi- 
sódio da série «Um 
Homem uma Cidade». 

20,30 — Desenhos Animados. 

20,40 — Stop. 

21,00 — Telejornal. 

21,80—0 PERIGO & A MI- 
NHA PROFISSÃO. 

22,00 — Auditório Musical. 

22,55 — FECHO. 


Para depois de amanhã 


I PROGRAMA 


1245 — ABERTURA « 
nhos Animados, 

18,10 — Mãos à Obra. 

18,80 — Telejornal, 

1845—0S MALUCOS DO 
CIRCO. 
Uma série som Carol 
Cleveland, Dick Vos- 
burg e Katya Wyeth. 

14,15 — Hoje pode Ver. 

14,20 — Cinema de Amadores. 

14,15 — EUROVISÃO. 
FUTEBOL — Trans- 
missão directa da Fi- 
nal da Taça de Ingla- 
terra. 

1645—0 JOVEM KABRE. 
Sério filmada. 

11,15— TV Infantil, 

17,80 — Cartaz TV. 
17145—CADA DIA UMA 
ESPERANÇA. 

Um programa pelo do- 
minicano Luis de 


1.º Ano 


Dese- 


França. 
184 00 — EUROVISÃO. 


20,00 — Telejornal. 

20,15 — EUROVISAO. 
Campeonato da Euro- 
pa de Ginástica (Se- 
nhoras). Transmissão 
directa. 

21,80 — NOITE DE CINEMA. 
«Uma vida por um 
silêncio». Com Virgi- 
nia MeKenna, Paul 
Scofield. Ano de Pro- 
dução: 1958. Realiza- 
dor : Lewis Gilbert, 

28,40 — Telejornal. 

00,00 — FECHO. 


H PROGRAMA 


20,00 — ABERTURA » a série 
«Os Malucos do Circo» 
20,80 — Desenhos Animados. 
20,55 — Telejornal. 
21,25 — Mãos à Obra. 
2140— A CASA DE JAINA. 
Série baseada no ro- 
mance de Mezo de la 
Roche (8: episódio). 
2215 — Programa do Movi- 
mento das Forças Ar- 
madas. 
28,15 — FECHO. 


PARA HOJE 


15,20: Temas da Edu- 
cação; 17: Noliolário — Rádio E: 
rudantil; 18: Noticlário — Res 
do programa — Interlúdio; 
Movimento das Forças A 
2 19: Noticiário — Informa- 
cão de trânsito — Música varia- 
da; 20: Jornal da noite — Boletim 
Meteorilógico; 21: Resumo do pro- 
grama — Que quer ouvir?; 21,4 
Noticiário — Temag de 
Música variad 
23: Movimento das Forças Arma- 
das; 23,15: Interlúdio; 23,30; M- 
timo jornal — Boletim Moteoro- 
tópico. 


Noticiári 


2º PROGRAMA 


As $: Jornal da manhã — Fé- 
rias em Portugal; 9: Carrilhões 
— Resumo do programa — Mási- 
ca de plano; 9.35: Quatro «e: 
do filme «D. Quichotes; 9,50 
questras de câmara : 
maestro Bruno Walter: 11,30: Coro 
Polifonia; 11,44: Intredução e v: 
riações sobre «Ihr Blumiein All 
12: Grandes solistas; 13: Jornal 
da tarde; 14: Resumo do progra- 
ma — Sonata em ré menor; 14,30: 
«A floresta é jovem e cheia de 
vida); 15,13: Música sintónica; 16: 
Quo quer ouvir?; 18: Partita n.º 
6 em mi menor; 18,30: Música de 
câmara; 19: O canto e Os seus 
intérpretes; 20: Jornal da noite; 
21; Resumo do programa — Mú- 
sica ligeira variada; 22: Concerto 
coral-sinfónico; 2 «A grande 
música negra»; 0,58: Resumo do 
programa; 1: Hino Nacional — 
Fecho. 


PROGRAMA EM ONDA MADIA 


As DO: Resumo do program: 
mM: Serena'a em dó menor; 21,3: 
Canções de Schubert; 22: Concerto 
de câmara; 23: Música de bailado; 
24: Junção (com o programa es- 
tereofónico); 0,58: Resumo do pro- 
grama; 1; Hino Nacional — Fecho. 


E 
. 
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SERVIÇO ESPECIALIZADO 
LAND -BOVER E ROVER 


Oficinas PALHINHAS 


RUA DO CAMPO LINDO, 328 
TELEFONES : 


485185 - 482308 


SERVIÇO DE PRONTO-SOCORRO 
E DE DESEMPANAGEM PERMANENTE 


TESTES ELECTRÓNICOS 


PORTO 


NOTARIADO PORTUGUÊS |3R OTHER 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DA MAIA 


A CARGO DA NOTARIA 
ISABEL CARMA- 
A DE OLI- 
VEIRA E CARVALHO 
FIGUEIREDO TOMAS 
FERREIRA. 


TRANSFORMAÇÃO DE SOCIEDADE 


Certifico,  narrativamente, 
que por escritura lavrada 
neste Cartório, em 17 do mês 
em curso, a fls. 28 verso e 
seguintes do livro de «Eseri- 
turas Diversas» n.º B-60, foi 
transformada em sociedade 
por quotas de responsabilidade 
limitada a sociedade em nome 
colectivo «JOSE DA SILVA 
SOARES & COMPANHIA», 
com sede no Castelo da Maia, 
da freguesia de Santa Maria 
de Avioso, deste concelho, 
constituída por escritura de 
12 de Janeiro de 1950, lavrada 
no 4º Cartório Notarial do 
Porto, posteriormente  alte- 
rada, tendo sido substituído 
todo o pacto regulador da 
mesma sociedade pelo cons- 
tante dos artigos seguintes : 

PRIMEIRO — A sociedade 
adopta a firma «José da Silva 
Soares & Companhia Limi- 
tada», mantendo a sua sede 
no referido lugar do Castelo 
da Maia da freguesia de 
Santa Maria de Avioso, deste 
erncelho da Maia; Parágrafo 
único — A transferência da 
sede social para outro local, 
bem como a abertura de filiais 
ou estabelecimentos de venda 
ao público fica apenas depen- 
dente de deliberação social, 
por simples maiorta; SEGUN- 
DO — O capital social, inte- 
gralmente realizado é de UM 
MILHÃO E NOVECENTOS 
MIL ESCUDOS, constituído 
port fia quotas, sendo uma 
s es ta e oito 


sócio Jos “das Iva 

outra de novecentos e doze 
mil escudos, pertencente ao 
sócio Joaquim Machado da 
Silva Soares; TERCEIRO — 
O seu objecto continua a ser 
a indústria de confecções de 
lenços, podendo, também de- 
dicar-se a qualquer outro ramo 
de comércio ou indústria, se 
assim for deliberado em 
Assembleia Geral; QUARTO 
-— A sociedade terá duração 
por tempo indeterminado e 
imicia a partir de hoje as suas 
operações sob esta nova forma 
jurídica; QUINTO — A gerên- 
cia social, dispensada de cau- 
cão, fica afecta a ambos os 
sócios, sendo a respectiva re- 
muneração objecto de delibe- 
ração em Assembleia Geral; 
Parágrafo único — Qualquer 
dos gerentes poderá repre- 
sentar a sociedade mas para 
a obrigar em todos os actos 
e contratos relativos aos ne- 
gócios sociais serão necessá- 
rias as assinaturas de ambos 
ficando-hes, todaviá vedado 
o exercício de qualquer aetívi- 
dade em ramo de negócio 
igual ou afim do da sociedade; 
SEXTO — Os sócios poderão 
fazer suprimentos e ficarão 
obrigados a efectuar presta- 
ções suplementares, sempre 
que a sociedade as considere 
necessárias ou convenientes à 
realização dos fins sociais, 
ficando o seu reembolso su- 
jeito a deliberação social; 
SETIMO — São livremente 
consentídas as divisões e ces- 
sões de quotas entre os sócios, 
mas, as cessões a estranhos 
só são permitidas, mediante 
prévio consentimento do outro 
sócio, por escrito tendo este 
direito de preferência; OITA- 
vO — Na hipótese de morte, 
interdição ou inabilitação de 
qualquer sócio, a sociedade 
suhsistirá com o sobrevivo e 
cônjuge e herdeiros daquele 
ou seu legal representante no 
caso de interdicções ou inabili- 
tação, devendo ser nomeado 
de entre estes, um que a todos 
represente e de cuja romeação 
deva ser dado conhecimento, 
por escrito, à socledade; Pa- 
rágrafo primeiro — O sócio 
sobrevivo poderá, contudo 
optar pela amortização da 
quota do sócio falecido, pelo 
valor apurado em balanco es- 
pecialmente realizado para o 
efeito, no prazo de sessenta 
dias a contar da morte 
do sócio, devendo tal amorti- 
zação ser feita em doze pres- 
tações iguais a pagar trimes- 
tralmente, ficando o valor da 
quota liquidada no prazo de 
três anos a contar da data da 
morte; Parágrafo segundo — 
O sócio sobrevivo poderá per- 
mitir, se assim lhe convier, 
que a quota do sócio falecido 
seja dividida pelos seus her- 
deiros; NONO — Na hipótese 
da dissolução da sociedade 
serão liquidatários ambos os 
sócios que procederão à liqui- 
dação e partilha dos bens 
sociais pela forma em que 
acordarem; No caso de não 
chegarem a acordo, será obri- 
gatoriamente aberta licitação 
entre eles a fim de ser adju- 
dicado em globo o património 
social com todo o activo e 
passivo, àquele que melhor 
preço é condições de paga- 
mento oferecer; DECIMO — 


Anualmente e em relação a 
trinta e um de Dezembro, 
será efectuado balanço geral, 
devendo os lucros apurados 
após a dedução para fundo de 
reserva legal e outros que 
forem criados pela sociedade. 
ser partilhados pelos sócios 
na proporção das suas quotas; 
DECIMO PRIMEIRO — As 
assembleias gerais para as 
quais não sejam exigidos pra- 
zos ou formalidades especiais, 
serão convocadas por cartas 
registadas com a antecedên- 
cia mínima de oito dias, 

B certidão de narrativa 
integral que fiz extrair em 
conformidade com o origina! 
a que me reporto. 


Maia, vinte e quatro de 
Abril de mil novecentos e se- 
tenta e cinco. 


O Ajudante do Cartório, 


Abílio Ferreira de Oliveira 
e Silva 


láquinas de 
ricotar 


uma sensacional criação japo- 
nesa. Veja todas as máquinas. 


e antes de decidir, peça uma 
demonstração sem compromisso 
os representantes. 


ELECTRIPORTO 


R. Rodrigues Sampaio. 193 
Telet. 20238 — PORTO 


em Lisboa 
% dos Anis 21-A-Telof 832251 


MINISTÉRIO 
DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 


CONSELHO NACIONAL DOS 


Para o fornecimento do prontos-socorros de 


SERVIÇOS DE INCÊNDIOS 


CONCURSO 


nevoeiro, 


motobombas transportáveis, aparelhos respiratórios 
de ar comprimido o mangueira 


Prorrogado por 15 dias, 


o prazo de entrega das 


propostas a que alude o aviso de 4 do corrente, pelo 


que as propostas deverão ser 
- do Maio próximo, 


erp qn jr Te dE gr 


apresentadas alé ao dia 30 


atm Edit pias id] 
Serviços: de Incêndios 


Servindo de. Presidente 


Manuel 


NORMAS PO 


António Madeira 


RTUGUESAS 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA E TECNOLOGIA 


SECRETARI 
DA I 


ÇÃO-GERA 
AGRÍCOLAS 


de 25 de Junho de 1968, 


NDUS 


Nos tenmos do artigo 1. 
anuncia 


ESTADO 


DÚSTIRTA 


L DOS PRODUTOS 


* do Decreto-Lei n.º 
-se. que s 


48454 
encontram 


em inquérito público, pelo prazo de 90 dias a contar da 
data da publicação deste anúncio, os seguintes Inquéritos 


de Normas Portuguesas. 


1-1334 — PELES EM BRUTO DE BOVINOS E EQUI- 


DEOS. Conservação 
1-1335 — APARELHOS DE 
ALIMENTADOS A 


por salga em piha. 
COZINHA INDUSTRIAL 
GAS. Definições, classifica. 


ção e caracteristicas de funcionamento. 


1.1338 — MAQUINAS-FERRAMENTAS 


Senrido de ma- 


nobra dos órgãos de comando. 


1- 1339 — ESPECIARIAS. 
e caracteristicas. 


Mostarda em 


grão, Definição 


1. 1340 — ESPECIARIAS. Gengibre inteiro e em pedaços, 
Definição e caracteristicas. 


1. 1341 — ESPECIARIAS. Gengibre 


características, 


I-1342 — PRODUTOS PETROLIFEROS. 


noso «Conradson». 


I- 1343 — PRODUTOS PETROLIFEROS. 
calorífico de combustíveis de 

1- 1344 — ESPECIARIAS. Determinação do Leor e) 

I- 1345 — ESPECIARIAS. Determinação do exract: 


vel na água fria. 


moido. Definição e 
Residuo carbo- 


“áleuio do poder 
aviação 


leio. 
o solú- 


1. 1346 — ESPECIARIAS. Determinação do extracto solú- 


vel no álcool. 
1. 1347 — ESPECIARIAS, 
nação da perda de 


Mostarda em grão. Determina. 


massa a 130". 


I-1349 — PELES DE ANIMAIS. Peles frescas de bovinos 


e equídeos. 


Modo de apresent; 
1-1350 — PRODUTOS PETROLIFEROS 


ão. 
PARAFINAS. 


Determinação do ponto de gota. 


1-1351 — 


CAVILHAS DE COBRE REDONDAS. Cavilhas 


obtidas por estiragem a frio, Dimensões. 
1-1352 — CAVILHAS DE COBRE QUADRADAS, CAVI. 
LHAS OBTIDAS POR ESTIRAGEM A FRIO. 


Dimensões. 


1-1358 — CAVILHAS DE COBRE SEXTAVADAS, CA- 


VILHAS OBTIDAS 
Dimensões. 


POR ESTIRAGEM A FRIO. 


1-1354 —CAVILHAS DE LATÃO REDONDAS. CAVI- 
LHAS OBTIDAS POR ESTIRAGEM A FRIO. 


Dimensões. 


1. 1355 —CAVILHAS DE LATÃO QUADRADAS, CAVI. 


LHAS OBTIDAS P 
Dimensões. 


OR ESTIRAGEM A FRIO. 


1-1356 — CAVILHAS DE COBRE REDONDAS, CAVI- 
LHAS OBTIDAS POR EXTRUSÃO A QUENTE 


Dimensões. 


Os comentários ou 
dade, oficial ou pai 


críticas que qualquer enti- 
rticular, julgue conveniente 


fazer, devem ser enviadas dentro do prazo indi- 
cado, para a Sede desta Inspeoção-Geral — 
de Berna, 1— Lisboa 1. 


ame «O LA 


VRADOR» 


O Comércio do Porto 


COMPANHIA MINEIRA DO NORTE DE PORTUGAL 
SARL 


CAPITAL 5.000.000500 
PRAÇA D. FILIPA DE LENCASTRE, 22.5.º — Sala 87 


PORTO — Portugal 
Relatório do Conselho de Administração 


SENHORES ACCIONISTAS : 


Embora fundamentakmente o ano de 1974 não tenha apre- 
sentado diferenças sensíveis da forma como decorreu o ano 
de 1973 teve melhor desfecho que este. 

Como anteriormente, ag nossas maiores dificuldades pro- 
vieram da falta de pessoal trabalhador e da sempre crescente 
alta de salários; a indústria mineira deve, neste aspecto, ter 
mais razões de queixa que qualquer outra indústria atento o 
árduo trabalho que está na sua base. 

Contudo os nossos resultados são bastante significativos 
na economia nacional pois representam uma exportação de 
86,5 toneladas de mimério representativos de 12.463.451$00. 

Para a Companhia traduz-se este rendimento num lucro 
de 1.109.240$90 que a Administração propõe se destinem a 
compensar prejuízos anteriores. 

As disponibilidades são poucas, em face do nosso balanço, 
para que possamos fazer um apetrechamento tão conveniente, 
quanto desejamos; contudo ainda adquirimos 145.800500 para 
esse efeito de material adequado aos nossos trabalhos. 

Agradecemos a colaboração e dedicação do nosso pessoal 
e do Conselho Fiscal. 


Porto, 31 de Dezembro de' 1974. 
O Presidente 


do Conselho de Administração 
Dr. António Coelho de Sousa Machado 


Balanço geral em 31 de Dezembro de 1974 


ACTIVO 
CABO AÉREO 28.694880 
CAIXA .. E 20435850 
CAIXA MINAS .. 22.132800 
CAUÇÃO DA GERÊNCIA 12,000500 
CONCESSÕES . 296.158$00 
CONSTRUÇÕES DIVERSAS 10.671500 


DEPÓSITOS EM BANCOS 
DEVEDORES E CREDORES 


j 4 21.783560 
DEVEDORES. POR TITULOS” DE CRÉDITO CAU- 


2.899.340$10 


CIONADOS 43.584800 
EDIFÍCIOS 305.392850 
ESTRADAS ... 3500 
FERRAMENTAS ... . 339.200800 
INSTALAÇÕES DIVERSAS 23.634850 
MAQUINISMOS E INSTALAÇÕES 160.745$70 
MATERIAL ARMAZENADO 766.514800 
MATERIAL DE ELEVAÇÃO | E TRANSE AE 257.759870 
sai DE VIAÇÃO . 10.000$00 


MINÉRI 


é 930.000$00 
MOVEIS. E UTENSÍLIOS | 


53.113560 


TERRENOS à 179.857500 
TÍTULOS DE CRÉDITO .. 43.584800 
TUBARIAS E ACESSÓRIOS 8.928850 
GANHOS E PERDAS 6,621,059520 


13 054. 590570 


r PASSIVO 

CAPITAL... 5.000.000800 
CREDORES POR “ACÇÕES DEPOSITADAS 12.000800 
DEVEDORES E CREDORES 6.998.037$70 
FUNDO DE RESERVA ' 1,000.000300 
IMPOSTO DF TRANSAÇÕES 969500. 
TÍTULOS DE CRÉDITO  CAUCIÔNADOS 43. 584800 

13.054.590870 


Porto, 31 de Dezembro de 1974, 


Contas aprovedas em 21/3/1975 


O Técnico de Contas k 
José Maria Viana Bauror o =" 


PR j o do 


lo Conselho de Iniciação 
Dr António Coelho de Sousa Machado 


Ganhos e Perdas — 1974 


DÉBITO 
CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 889.240860 
DESPESAS GERAIS 650.060860 
EXPLORAÇÃO ... 1.450.570580 
ORDENADOS PAGOS 795.586890 
SALÁRIOS PAGOS 3.814.228880 
SEGUROS Se dado DE 332.371810 
VALOR DE ENERGIA. ADQUIRID. ; 515.258800 
SALDO que transitou do exercício anterior . 7.730.300810 
16.157.596590 
CREDITO 
De JUROS E DESCONTOS 2327870 
» MINERIOS 9.534.210800  9.536.537870 
SALDO, que transito para o exercício 
seguinte : 
SALDO anterior (prejuízo) 7.780.300810 
A deduzir: 
Resultado do exercício (lucro) ... 5.821.059820 


1.109.240590 
16.157.598890 


Porto, 31 de Dezembro de 1974. 
O Técnico de Contas 
José Maria Viana Pinheiro 
O Presidente 
do Conselho de Administração 


Dr. António Coelho de Sousa Machado 


Parecer do Conselho Fiscal 


SENHORES ACCIONISTAS : 


Nos termos da Let e dos estatutos, vimos apresentar a 
Vossas Excelências » nosso Parecer sobre o Relatório, Balanço 
e Contas do Exercício de mil novecentos e setenta e quatro. 

Acompanhamos, como a Lei impõe, trimestralmente, a 
evolução dos custos e da situação patrimonial da nossa Com- 
panhia, tendo encontrado sempre em dia e ordem quer a 
contabilidade quer os documentos que lhe serviram de apoio, 
pelo que consideramos como exactos os números que constam 
do balanço final. 

Registamos com muito agrado os nossos resultados 
obtidos no exercício de mil novecentos e setenta e quatro e 
agradecemos as palavras que o Conselho de* Administração 
nos dedica no seu relatório e propomos : 


1.º — Que seja aprovado o Relatório, Batanço e Contas do 
exercício de mil novecentos e setenta e quatro; 
2º — Que seja aprovado um voto de louvor ao Conselho 
de Administração, 
3º— Que se registe a boa colaboração e dedicação de 
o . 


Nada mais havendo a tratar foi encerrada « sessão, de 
tudo se lavrando a presente acta em sinal de aprovação. 


Porto, 7 de Março de 1975. 
O Conselho Fiscal 
Presidente — Dr, Carlos da Silva Lopes 


Abel Marimho Falcão 
Plácido de Bettencourt Fortes 
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ES EHERERSEE 
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CASAS VELHAS (DEVOLUTAS) 


JÓIAS, PRATAS. MOEDAS . 
e BRLHANTES 


Santos Carvalho — Joalheiro 
R, de Santa Catarina, 33-35 
Telefone, 27293 


ARMAS DE CAÇA 
MUNIÇÕES — DESPORTO — PESCA 
MIRANORTE 


Rua Marquês Sá da Bandeira, 433 
V. N. de Gaio — Telefone 396402 


DIVÃS COM MÓVEL 

Dois. Individuais. Embuti- 
dos no móvel. Em perfeito es- 
tado. R. de Costa Cabral, 674. 


EM BRAGA 


Prédio novo, situado nos arredores 
da ch com r/c, 4 assoalhados, 
cozinha, quarto de banho completo, 
cave e garagem c/ terreno em volta 
c/ área total de 351 m2. Praço 700 
contos. Resposta a este Jornal ao 
ass. 


LOTE DE ONZE PANOS 


Cada qual no seu gênero. 
Alguns precisam de pequeno 
arranjo. Prefiro vendê-los jun- 
tos. Preço especial para todos 
para desocupar. R. de Costa 
Cabral, 674. 


MOBILIÁRIO USADO 


Mobilias de quarto de casal 
com ou sem roupeiro. Quartos 
com duas camas. Salas de jan- 
tar de diversos géneros. Escri- 
tório de torcidos e tremidos. 
Ternos de maples com ou sem 
sofá-cama. Roupeiros grandes 
e pequenos. Cómodas. Camas 
de ferro ou madeira. Secreta- 
rias. Papeleiras. Estantes, Me- 
sas para todos os fins. Bares. 
Aparadores. Cristaleiras. Vitri- 
nes, Camiseiros. Cantoneiras. 
Divis embutidos em móvel. 
Pianos. Cadeiras diversas. Se- 
nhorinhas. Colchões de molas 
novos com preços especiais. 
Fogão a-gás: Máquina de lavar 
- Alcatifas, Ta-. 
er Espelhos. Quadros e inú- 
meros objectos úteis e decora- 
tivos. Vendo e troco. R. de Cos- 
ta Cabral, 674 — Telef. 488521. 


MOBÍLIA QUENN - ANNE 


Sala de jantar, com mesa 
oval. Fora do vulgar. Em mo- 
gno. Recebida de uma troca. 
R. de Costa Cabral, 674, 


MOBÍLIAS com DUAS CAMAS 

DE SOLTEIRO 

Uma rústica em castanho. 
Outra século XVII em mogno. 
Esta não chegou a servir. Ven- 
do junto ou separado. Baratas 
para desocupar. R. de Costa 
Cabral, 674. 


MÁQUINA DE LAVAR LOUÇA 


Em bom estado. R. de Cos- 
ta Cabral, 674. 


MOBÍLIA MODERNA 

Quarto de casal sem rou- 
peiro, Em perfeito estado. Pro- 
veniente de troca, Muito em 
conta, R. de Costa Cabral, 674. 


PINTOS DO DIA 


KoK 


(GALLINA BLANCA ) 
Qualquer quantidade, Infor- 


ma: Manuel Alberto, horas 
úteis. Telefs, 23425 e 313557 


ESSE 


l 


Ara 


pm 
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Mu 
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UNI LAA 


MO 
Aa, 


jm 


ESSAS FAS 
CAFÉ 


Toma-se de trespasse, em bom lo 
cal e bem equipado. 


Carta com 


EM MATOSINHOS 


VENDEM-SE ANDARES EI 


C/ 4 QUARTOS + 1 CRIADA, ANEXO E GARAGEM pe pa att 


Isentos de siss nos termos da Lei. No mesmo prédio vendem-se ou alugam-se bons 
estabelecimentos, escritórios e dois armazéns com cerca de 1500m2 cada. 


Na Estrada do Aeroporto alugam-se ou vendem-se ainda % armazéns, um com 
1000m2 e outro com 1850 m2 com bons acessos e de grande altitude. 


Trata o próprio construtor 


Rua Alfredo Cunha, 


EST lB PE 
ER TEREEREPES 
ES ELSIEISIS 
ESJASSISIS 
E SiHsSSs:is:s 
E SLACSSASSE 
ESSA = 


CURSO DE DECORAÇÃO 


ESCOLA « GUDI > 


História do Mobiliário e seus esti- 
los, Arte Floral ocidental e j 
tratamento de 


lhos decorativos, etc. As aulas teó- 
ricas são ilustradas com projecção. 

Matrículas abertas para cursos a 
começar em 5 de Maio, 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Confortáveis andares com todos 
os requisilos modernos, garagens 
privativas e óptima situação, apar- 
lamentos para variados preços, pré- 
dios e vivendas nesta praça e várias 
outras localidades, Preços acessíveis 
e, pagamentos suaves. Falar na Rua 
dos Ferreiros, 30. Telefone 62174 
— Póvoa de Varzim. 


PIANO USADO 

Para estudo. Em bom esta- 
do. Muito barato. R. de Costa 
Cabral, 674. 


PRÉDIO 

unifamiliar próximo do centro 
da cidade, boa construção e 
bem localizado, entregando-se 
devoluto. TRATA — Alherto 
Ferreira — Praça Almeida 
Garrett, 25-2.º — PORTO 


TELHAS. LADRILHOS. TIJOLOS 
e BLOCOS DE VIDRO 


Sociedade de Cristais, Lda 
R. do Almada, 27 — Tel. 311057 


VIDRO ROCHEDO 
e INESTILHACÁVEL 
Para automóveis, Sociedade de 


Cristais, Lda — Rua do Al- 
mada, 27 — Telefone, 311057. 


ANDARES 


com três quartos, dois banhos 
e sala comum, cozinha, des- 
pensa e armários 770, 760 
contos; com dois quartos, di 

mais aposentos e grande ter- 
raço por 650 contos, na Rua 
Coutinho de Azevedo (cimo 
de Santos Pousada, junto à 
Praça Rainha D. Amélia). 


TELEFONES : 67143 / 4. 


“A. RODRIGUES PEREIRA & FILHOS, LDA; 


AGENTE OFICIAL DA EFACEC 


SERVIÇOS COMERCIAIS : 


PORTO: 


Av. Rodrigues de Freitas; 287 — Telefs.: 380882 -31 1348 


SEDE: 


PICOTO — Moselos — Argoncilhe — Telef. 


ALBINO DOS SANTOS 


217 — Telefone 931420 


AGOS INOXIDÁVEIS EM CHAPA, E BARRAS 
DE TODOS OS TIPOS, EM STOCK 


ARMAZENISTAS — IMPORTADORES 
AGENTES DE FÁBRICAS 


MÁQUINAS 
DE LAVAR 


FRIGORÍFICOS 
IRRADIADORES 


A TÉCNICA À FRENTE DO TEMPO 
CONSULTE OS AGENTES AUTORIZADOS 


IMPORTADOR 


MADUREIRA & SOARES, LDA. 


RUA DE SA DA BANDEIRA, 610 PORTO 


Empresa Peninsular Santa Luzia 


(COMPONENTES METALOMECANICOS), S.A.R.L. 
SEDE-—Rua do Pinheiro Manso, 396 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Em conformidade com a deliberação então tomada, prosse- 


guirá no próximo dia 25 de Maio pelas 15 horas, a Assembleia 
Geral suspensa a 29 de Março pºp., a fim de tratar de: 


1.º— Discutir, aprovar ou modificar o relatório e contas 
da Direcção e o Parecer Fiscal; “ 
2º — Proceder à eleição para os cargos vagos no Conselho 
da Administração e Conselho Fiscal, 


Porto, | de Abril de 1975. 


O Presidente da Assembleia Geral - 
José Nogueira Ferrão de Figueiredo 


COMPLETE A SUM. 
BIBLIOTECA | . 


ADQUIKRINDO 
OS INTEKESSANTES 
KOMANUES 


DA BIBLIOTEVA DE 
O Comercio do Porto 


Por 10$00 cada exem- 
plar, pode adquirir os se- 
guintes romances perten- 
centes à Biblioteca de «O 
Comércio do Porto» conhe- 
cidos pela interessante e 
moralizadora leitura. na) 
vendo. oo entanto, de al: | 
guns afmeros já poucos | 
exemplares 

— «Grande Ódio tornando 

Grando 4mor 

— «4 Herança do Saorifiois 

—<A Batrangetras 

—<A Tio Mattaes 

-— <4 Casa do Terror 

—— «Uuro sobre duuis 

-— « tHordewo de Miravals 


/ MM 
EFAGE 


aquecimento 


cordações do Brasil) 
— «Orgulho de Raça 


«O Senhor da Honra de 


Gouvies» usgoo 
«Resumo de eso 
«Consonia do V Ê 

Condes emersemescememess 63U : 


«MALIDECENCIAS ....me 20800 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


O Comércio bo Porto 


Continente o Ilhas: 


96 4306 


AVULSAS — Por períodos mini. 


ou alternados, ao preço do 
4509 cada exemplar. 


ARAÚJO & C., LDA 


Espanha, Bras 
gola, 
Guiné - Bi 


Verde, Timor 


América 


Franca, 


Inglaterra. 
Nort 
Aemanha, 


pertodos 


preço de 6520 


— — MATOSINHOS nsideradas contra pasa 


to adiantado. 


: BONTENTOR MARÍTIN 
x CARGA AER 


em O ————eeooeo RR 
O ce» STAR 


k UM AGENTE DE CONFIANÇA 


QUINTA-FEIRA, 1/5/75 


Amo ea 


TELS 


R:-DA ALFÂNDEGA VELHA, 7/11 - PORTO 
20477-310949 


NOTARIADO PORTUGUÊS [Fma 


.* CARTÓRIO NOTARIAL 
' DO PORTO 


NOTÁRIO LIC, JOSE FERREIRA 
PAIXÃO 


Rua de José Falcão, n.º 15-1.º andar 


CERTIFICADO 


Certifico, para fins de pu- 
blicação, que, por escritura de 
26 de Abril de 1975, lavrada a 
fis. 91 e seguintes do Livro de 
escrituras diversas D-45, deste 
Cartório, o Sr. NORBERTO 
MONTEIRO DE SOUSA, e 
sua esposa, D. MARIA AR- 
MINDA MARQUES MOREI- 
RA DE SOUSA, casados no 
regime de comunhão geral de 
bens, e residentes no lugar de 
Codiceira, freguesia de Alfe- 
na, no concelho de Valongo, 
para os efeitos do art.º 218.º 
do Código do Registo Predial, 
e nos termos do art.º 101 do 
Código do Notariado, AFTR- 
MARAM-SE OS ACTUAIS 
PROPRIETÁRIOS PLENOS, 
com exclusão de outrem, do 
prédio rústico formado por 
«uma bouça denominada 
«Souto Novo» ou «Gesteiro», 
situado no lugar da Cavadi- 
nha, freguesia de Silva Escu- 
ra, do concelho da MAIA, 
atravessada na banda nas- 
cente-pela estrada, e que con- 
fronta do Norte com Manuel 
António da Silva Maia, do Sul 
com Amtónio Moutinho Morei- 
ra de Assunção e do poente 
com caminho e termina do 
lado nascente em ponta agu- 
da, descrito na 2* Secção da 
1.º Conservatória do Registo 
Predial do Porto, sob o n.º 
38472, a fls. 48 v.º do Livro 
B-112, e inscrito na respecti- 
va matriz predial rústica, da 
aludida freguesia de Silva Es- 
cura em nome dele justificante 
marido, sob o art.º n.º 819. 

Que conforme a inscrição 
n.º 15164, a fls. 172 do L.º 
G-13, com a data de 15 de No- 
vembro de 1932, do aludido 
prédio está registada na ci- 
tada Conservatória a favor de 
Joaquina da Silva Marques, 
viúva de José da Silva Mo- 
reira, e residente no lugar de 
Sá, da referida freguesia de 
Silva Escura, a transmissão 
de 3/4 partes, que à mesma 
ficaram a pertencer na parti- 
lha operada no inventário por 
óbito do marido, que correu 
seus termos pelo 5.º Ofício da 
4» Vara Cível, hoje o 2:º Juízo 
Cível, da Comarca do Porto; 
e a transmissão da restante 
quarta parte subsiste ainda me- 
gistada, pela inscrição n.º 990, 
a fls 15 do L.º G-dois da refe- 
rida Conservatória, a favor 
daquela mesma Joaquina da 
Silva Marques, ainda no seu 
estado de casada com o citado 
José da Silva Moreira, 

O mencionado José da Sil- 
va Moreira, residente que foi 
no mencionado lugar de Sá, 
freguesia de Silva Escura, fa- 
leceu em 8 de Janeiro de 1931, 
no seu referido estado de ca- 
sado com a citada Joaquina da 
Silva Marques e no atrás dito 
inventário o sobredito pré- 
dio ficou a pertencer: à viúva, 
na razão de 3/4 partes; aos 
filhos Manuel da Assunção 
Moreira, Adelina da Silva 
Marques, António da Silva Mo- 
reira, Deolinda da Silva Mar- 
ques, na razão de 1/20 para 
cada um; e a cada um dos 
seus netos filhos da filha pre- 
defunta Albina da Silva Mar- 
ques, de nomes Marta de Sou- 
sa Marques e Manuel de Sousa 
Marques, na razão de 1/40 
para cada um. 

Que o casamento do refe- 
rido Manuel de Sousa Mar- 
ques, com Laurinda Moreira 
de Assunção, foi dissolvido por 
divórcio, cujo processo correu 
termos pelo Primeiro Ofício 
da 3.º Vara Cível (hoje a 1.º 
Secção do 1.º Juizo Cível do 
Porto), desconhecendo-se, po- 
rém, o que quer que após esse 
divórcio, se tenha passado en- 
tre o mencionado Manuel de 
Sousa Marques, ou Manuel de 
Sousa Azevedo, e a sua refe- 
rida ex-mulher, relativamente 
a qualquer partilha que ha- 
jam feito, dos bens do casal 
comum de ambos, desconhe- 


cendo-se, assim, se alguma 
partilha houve, e feita onde, 
como é quando, pela qual lhe 
tivesse sido adjudicada a ele 
a fracção indivisa' de 1/40 
avos do mencionado prédio, 
que lhe fora atribuída no in- 
ventário por morte do: avô, 

Mas acontece que, segui- 
damente, por escritura de 8 
de Junho de 1934, a' folhas 98 
v.º do respectivo Livro n.º 581, 
das motas do então Notário do 
Cartório Notarial da Maia, 
Bacharel Joaquim Albino da 
Silveira, o referido Manuel de 
Sousa Azevedo, já como divor- 
ciado, mais sua referida irmã 
Maria de Sousa Marques, mais 
a dita avó, de ambos, Joaqui- 
na da Silva Marques, mais os 
mencionados seus tios Ade- 
lina da Silva Marques, Antó- 
nio da Silva Moreira e esposa 
e Deolinda da Silva Marques, 
todos se declarando os donos 
das atrás mencionadas frac- 
ções indivisas que lhes foram 
adjudicadas no . sobredito in- 
ventário, os quais somavam, 
assim, 19/20 “partes, vende- 
ram, todos em conjunto, essas 
declaradas - 19/20' partes do 
aludido - prédio 0 - restante 
comproprietário, Manuel de 
Assunção . Moreira, tendo o 
prédio ' como “dessa escritura 
consta, ficado:no total e pleno 
domínio do mencionado Ma- 
nuel de Sousa | Moreira, pois 
já lhe pertencia a restante 
20. parte dete, 

E, depois, este Manuel de 
Sousa Moreira, e sua. esposa 
venderam, por escritura de 13 
de Dezembro de 1937, celebra- 
da no aludido Cartório Nota- 
rial da Maia, o dito prédio, 
na sua totalidade, a. Joaquim 
Monteiro de Sousa, casado, in- 
dustrial, residente no lugar de 
Cavadinha,' na sobredita fre- 
guesia de Silva Escura, pai 
dele justificante marido, 

E que, finalmente, este 
JOAQUIM MONTEIRO DE 
SOUSA, paí e sogro dos justi- 
ficantes,” faleceu. em: 15 de 
Abril de 1952, no estado de 
casado com Laurinda da Silva 
Gonçalves, em comunhão ge- 
ral de-bens e primeiras núpcias 
de ambos, tendo-se procedido 
a inventário obrigatório, que 
correu seus termos pela 2º 
Secção da- Secretaria Judicial 
do 1.º Juízo Civel do: Porto, 


valor de 5520800. 

E, aínda sendo certo que, 
primeiro, os referidos Manuel 
de Assunção Moreira e mu- 
ler, desde e por efeito da so- 
bredita escritura de compra, 
de 8 de Junho de 1934, até o 
venderem ao falecido pai e so- 
gro dos justificantes, dito Joa- 
quim Monteiro de Sousa pela 
citada escritura de 13 de De- 
zembro de 1937, e por efeito 
desta, os, pals e sogros dos 
justificantes, e AGORA, OS 
JUSTIFICANTES, depois e 
por efeito do mencionado in- 
ventário, tiveram sempre a 
detenção e fruição do sobre- 
dito prédio, na sua totalidade, 
em seu nome e como coisa 
sua, sem interrupção e por 
modo a ser do conhecimento 
geral e sem oposição de nin- 
guém. 


Vaí conforme, 0 original, a 
que me reporto. 


Porto, 4.º Cartório Nota- 
rial, em trintade Abril de mil 
novecentos e setenta e cinco 


O ajudante do Cartório, 
Eduardo M. L. Vasconcelos 


Tudo isto pode 


DA COMARCA DO PORTO 


REUS: ABEL BIZARRO DE 


contestar o pedido de conde- 
nação no pagamento ao Autor 
da quantia de 
representada por livranças, os 
-ali operada, | juros de mora destas à taxa 
ONADO. | anual de juro de 67, desde o 
v egral 
pagamento das mesmas, que 
computam em 206.824870, a 
quantia de 565$00 de despesas 
dos protestos e, 
confessar ou negar a Firma 
por ele aposta nas aludidas 
livranças, no 
dias decorridos 30 dos éditos 
sobre a data da 2. publicação 
deste anúncio. 


MAúdiHAS AGRICOLAS - AVICULTURA — CUNICULTURA 
ALIMENTOS PARA AVES E GADOS 


deve ser anunciado no Quinzenário Agricola 
grande expansão em todo o Pais 


«O LAVRADOR» 


AVEN.DA DOS aLiaDO. 


o Norte do País. 


para : 


Telegramas : SHIPALL - LEIXÕES 


RUA FRANÇA JÚNIOR, 


QUIM PESTANA HENRIQUES 


SHIPCHANDLER 


Temos o prazer de comunicar aos Ex.mos Comerciantes, Agentes de 
Navegação do Norte, bem como a todos os Armadores nacionais e 
estrangeiros, que fomos nomeados AGENT 
das famosas Tintas MHEMPELS - MARINE PAINTS, para todo 


S EXCLUSIVOS 


Agradecemos que para as estimadas ordens de V. Ex.as nos contactem 


JOAQUIM PESTANA HENRIQUES- Shipchandler 


388 — MATOSINHOS — Telefone : 
Telex.: 


934430 


16436 SUPPLY P 


PEDREIROS, MONTANTES 


DO PORTO 


(AOS MARMORISTAS ) 


7 de Fevereiro de 1975. 
Aproveitando a oportunidade comunicamos a 


«O Comércio do Porto» 
1-5-75 — N.º 300 


«O Comércio do Porto» 
1-5-75 — Nº 300 


TRIBUNAL CÍVEL 


o VARA 


ANÚNCIO 


ACÇÃO ORDINARIA 
N.º 3203/2º 


AUTOR : 
BANCO  INTERCONTI- 
NENTAL PORTUGUÊS 


FIGUEIREDO, . ausente em 
parte incerta mas com úl- 
tima residência no lugar 
de Tarrio da freguesia de 
Santa Cristina do Couto, 
Comarca de Santo Tirso; 
e outra. 


Cita-se o réu ausente para 


1.967.376$20 


encimento até final e int: 


ainda para 


prazo de 20 


Porto, 22/4/975. 


O Corregedor Adjunto, 
Jorge da Cruz Vasconcelos 


O Ajudante, 
Plácido Maximiano Martins 


No PÓVOA DE VARZIM 
O Comércio do Porto 


pocos 


er saquirido nos 


seguintes estabelecimentos: 
Armando Gonçalves de Lima 
Tabacar. do Ustb Académico 
Tabacaria do Café Brasil 


Helena 
armando 
Quiosque Ala Arriba 


107 pondo) 


Carmo & Irmão, Lda, 


Rua Gonçalo Cristóvão, 23-1." PORTO 


Informam os seus clientes, fornecedores e amigos que, 
por conveniência dos 'seus colaboradores, se encontram 
encerrados na 6/-feira dia'2 de Maio, reabrindo na 2.º-feira 


dia Sá hora habitual. 


Er 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


VARA 


V. 


CITAÇÃO EDITAL 


No processo de execução 
de sentença, que Edmundo 
Alves Ferreira, de Lourosa, 
comarca da Feira, move con- 
tra Abílio Fernandes Arrepia, 


Tolot. 22240 


NOTA: 


Associação dos Comerciantes do Porto 


SECTOR DE ARTIGOS DE VIAGEM 
CONVOCAÇÃO 


viúvo, proprietário, de Lousa, 
Moncorvo e incertos, correm 
éditos de VINTE dias, a con- 
tar da 2º publicação deste 
anúncio, citando os sucessores 
do credor hipotecário António 
Joaquim Lopes, que foi indus- 
trial e comerciante, casado e 
residiu na Rua Luciano Cor- 


E com profunda 


Nos termos do N.º 4, do art.º 15.º, Sub-Seeção II, dos Esta- 
tutos da Associação dos Comerciantes do Porto, convocam-se 
todos os nossos associados deste Sector a reunirem em Assem- 
bieia-Geral que se realiza na nossa sede — Avenida de Rodrigues 
de Freitas N.º 200 —no dia 5 do corrente às 21 horas com 
a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


— Eleição da Mesa da Assembleia-Geral e Direcção 
do Sector, para o biénio 1975/76. 


A Assembleia, nos termos dos mesmos Estatutos, funcio- 
nará-à hora marcada desde que “estejam presentes metade dos 
associados com direito a voto, e em segunda convocatória com 
qualquer número, passada meia hora. 


Porto, 1 de Maio de 1975 


Pela Comissão Administrativa do Sector, 


a) Ernesto Costa 


Sindicato dos Operáric s Confeiteiros 
e Ofícios Correlativos 
do Distrito do Porto 


CONVOCATÓRIA 


A Assembleia Geral convoca todos os Sórios a reu- 
nirem no dia 4 de Maio corrente, pelas 9 Horas, no Salão 
do 1. N. A. T. E. L. (exF; N. A. To), sito à Praça 


O regulamento eleitoral, encontra-se à disposição 
dos Senhores. associados na nossa Secrotaria-Geral, 
nas horas normais de expediente. 


la Batalha, 32 nesta cidade com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 


1.º— Leitura da Acta da Sessão anterior. 


abrangidas. 
3. 


2.º — Discussão para novo Contrato Cole, 
balho, a nível de todas as classes por nós 


— Apresentação de uma lista de candidatos às elei- 


ções dos novos Corpos Gerentes, 


4º— Obrigatoriedade do pagamento de quotas aos 


menores de 18 anos, 


PORTO, 2 de MAIO de 1975 


O Presidente da Assembleia Geral 
(David Mendes Maia) 


deiro, 27, 2º em LISBOA, 
para, no prazo de DEZ dias, 
findos os ditos, reclamarem, 
querendo, pelo produto dos 
imóveis fhipotecados que são 
os descritos na Conservatória 
do Registo Predial de Carra- 
zeda de Anclães sob os n.º! 
11130 a 11,145, inclusive, do 
L. B:28 e n.º 6416, do L 
B-17, o pagamento de seu 
crédito, nos termos do art.º 
865 do Código de Processo 
- Civil — Proc n.º 3.349/B/1.º 
“secção. A A 


Porto, 21 de Abril de 1975. 


“O Corregedor-Presidente, 


Manuel Augusto Gama 
Prazeres 


Fornelo, e agradece 


O ajudante, 


Alberto da Costa do Vale 
Quaresma 


SINDICATO 
DOS ELECTRICISTAS 
DO NORTE 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se todos os tra- 
balhadores electricistas para 
uma; reunião geral em ql 
serão abordados problem.es 
sindicais, Contratos Colecl.- 
vos em negociação e eleição 
de. Delegados Sindicais. 


—No dia 2/5/75 às 18,00 
horas para Os Electricistas 
do Distrito de BRAGANÇA, 
nos Bombeiros Voluntários = 
de Bragança. a 

—No dia 4/5/75 às 10,0) 
horas para os Electricistas 
das zonas de FAMALICÃO, 
TROFA, SANTO TIRSO, 
VIZELA, GUIMARÃES e 
ZONAS LIMÍTROFES, no 
Sindicato dos Têxteis em 
Delães. 


NÃO FALTES. COMPA- 
REÇE E PARTICIPA. 


Porto, 30 de Abril de 19/75. 
A DIRECÇÃO 
José Valadare: 


piedoso acto 


da querida extinta. 


o de Tra. 


MISSA DE 


a este piedoso acto. 


SINDICATO NACIONAL DOS OPERÁRIOS 
E MARMORISTAS DO DISTRITO 


Comunica-se aos operários do Sector de Mármores 
-que. às alterações ao Contrato Colectivo de Trabalho fo- 
ram publicadas no Boletim do Ministério do Trabalho 
N. 15 de 22/4/9715, páginas 635-637, homologaao com 
metroactivos conforme publicação feita pelo Sindicato em 


os associados deste organismo a tomarem parte nas ma- 
nifestações do 1.º de Maio, dia mundial do trabalhador. 
PerA Comissão Administrativa 


[MÉDICOS 


DR. RUFINO RIBEIRO 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas das 9 6 12 e 14 às 19H. 
Consultório: R Sta Catarina 268-5.9-D1, 
fetet 77852 — Residência: felt, 910939 


DR. AMÉRICO ROLA 


DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Ruo Só do Bandeira 5623. Dt* 


Msn Dis de Copo 


manda rezar missa em sufrágio da sua alma, 
na sexta-feira, dia 2, 


assistir a este piedoso acto. 


MISSA DO 1.º 


Seu marido, pais e restante família informam as pessoas de 
sua amizade, que no próximo sábado, dia 3, pelas 12,30 horas, no 
templo da Lapa, será rezada missa pelo eterno descanso da alma 


SINDICATO DOS PROFISSIONAIS 
DE ENFERMAGEM DO NORTE 


DIA DO TRABALHADOR 


todos 


À Lutuosa de Portugal —A.S.M. 


Avenida dos Aliados, 168 
PORTO 


ÉDITOS DE 30 DIAS 
2.º PUBLICAÇÃO 


De harmonia com o 5 2º 
do Art.º 20.º dos estatutos, são 
convocadas as pessoas que se 
julguem com direito ao subsi- 
dio deixado pelo Sócio 
n.º 19.564, sr. José Afonso do 
Campo, que residiu no lugar 
de Além do Rio, 100, Bragança 
e faleceu em 20 de Abril de 
1975, sem deixar testamento 
nem Declaração, a procederem 
à sua habilitação perante a 
Direcção desta Mutualidade. 


Porto, 28 de Abril de 1975 


O Presidente da Direcção, 
| José Joaquim da Silva Bravo 


[reter] 


saudade que sua família 


às 9 horas, na igreja de 
aos amigos que possam 


IPOSA - FOLGOSA - MAIA 


Manuel José de. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Muito reconhecidamente, vem a familia expressar a sua 
imensa gratidão a todos que se dignaram assistir ao funeral 
do saudoso finado, ou que compartilharam na sua dor e bem 
assim, lembrar que a missa do 7.º dia, por sua alma, terá 
lugar amanhã, dia 2, às 20 horas, na Igreja Paroquial de 
Folgosa, o que desde 


já agradecem a comparência àquele 


Folgose Maia, 1 de Maio de 1975. 


| | 
== O 


A FAMILIA 


A cargo da Casa Luciano 


DINA VASCONCELOS DE ALMEIDA 


CORREIA CUNHA 


ANIVERSÁRIO 


MANUEL FERREIRA DE ALMEIDA 


7º DIA E AGRADECIMENTO 


Sua esposs Arminda Nogueira e filhos e mais família 
participam às pessoas das suas relações e amizade que vai ser 
celebrda missa pelo etern odescanso do seu querido marido na 
capela de Nossa Senhora da Conceição (ao Monte Pedral), pelas 
19 horas de amanhã, dia 2. Pedem e agradecem a assistência 


Porto, 1 de Maio de 1975. 


A Direcção deste Sindicato convida todos os associados 
a comparecerem nas grandiosas manifestações do Dia do 
Trabalhador, exprimindo dessa forma, uma vez mais, o in- 
condicional, apoio à indestrutível união Povo/M.F.A. 


Porto, 30-de Abril de 1975 


aiva - Oliveira || E E 


A DIRECÇÃO 


SALVE, 2/5/75 


Passa ama- 
hã mais um 
niversário na- 
lício o sr. 
Zeferino Rodri. 
ques, Por tal 
motivo, sua es- 
osa, filha e 
genro, dese- 
jam-lhe "muitas 
felicidades 
e que esta data 
e repita por 
muitos e longos 
anos. 


O microfone 
de fama 
universal 


Pastilhas para 
alta fidelidade 


Distribuidores exclusivos 
para o Norte de Portugal 
gica cotada 


ASSOCIADOS La 


Rua do Bonjardim, 372 
PORTO 
Telef. (PPC) 26516-312292 


deixo us ruu» para 
os veleulos. Us pas 
selos 6 que vão para ni 
Quando não houver 
bermas ou passeios, 
caminhe pela esquerda 
das estra 


««. lembre-se do que deve 
ver o ser visto, 


Atenda ao quo s Preven- 
cão Eodoviáris Portuguesa 
lhe recomenda e todos lho 
agradeceremos. 


À Preveçção Rodoviária 
recomenda 

A SEGURANÇA 
COMEÇA EM 81 


RR 


DO-SA 
É 


NGU 


doe 
HNNNHADARTAÇÃO DE HOL:VEIRANICABRA! 


a) 
o 


tea | 


Maria Joana fulmínou a outra criada com um olhar de 
soberano desprezo, mas nada respondeu. Não estavam, afinal cur- 
vadas ao mesmo julgo? 

A crueldade de Cesária era um assunto que não dizia respeito 
a D. Gertrudes Matoso. Apesar do 'séu ressentimento, nurca Maria 
Joana se baixaria ao papel de delactora. 

Perfeitamente convencida do seu direito, Cesáris tomou a 
palavra. 

— Ela quer fazer aqui a lei e dar-se grandes ares, mas não 
tem o direito de se erguer contra ninguém. Veio aqui a rabujar-me 
injúrias porque tinha aquecido as costas ao" «Mocho». 

— Tens um coração muito terno, minha filha — disse Gertrudes 
& Maria Joana. — Quando tiveres sido mordida ume vez ou duas, 
mudarás de opinião. O «Mocho» é uma verdadeira fera. E preciso 
castigá-lo de quando em quando. 

ê — São os maus tratametos que o fazem mau — disse Maria 
foana. 


— Experimenta meter-te com ele , valentona— retorquiu a 


viúva Matoso, escarnecendo. — Visto que és tão corajosa, serás tu 
quem tratará dele daqui em diante. Ejá vasta de discussões, ouviste? 
Tu, Cesária, vai começar a ordenar as vacas euquânto eu vou acabar 
de me vestir, 


Um pouco mais tarde, fazendo correr a água da bomba sobre 
o punho direito crelmete mordido, Maria Joana méditavá tristemente 
no perigo de se mostrar presunçosa. 

Muito mais pungente ainda do que a dor física, era a decepção 
que xeperimentava. Tinha julgado o cão ávido como ela de estima 
e disposta a corresponder às carícias que lhe fervilhavam nas pontas 
dos dedos s 

Em vez'da doçura duma língua tépida, havia conhecida a 
ousada mordadura do animal maltratado qué nada mais sabia 
fazer em sua defesa. Sentia o efeito da ferida no mais íntimo do 
seu coração. 

— Parece-me que a primeira se deixou morder — resmungou 
Cesária depois do almoço, olhando regozijada para as marcas ver- 
melhas da mão da jovem. 

Maria Joana não teria deixado de lhe responder se não cruzasse 
o seu olhar com o olhar irónico de Gertrudes. O seu orgulho espi- 
caçado impliu-a a impertigar-se. 

Ora, ora! Uma esfoladela apanhada contra o muro — disse 
com um pequeno sorriso distante. — Julgaram que foi o cão? Oh! 
mas eu ele somos bons amigos. 
assim é, vai-lhe deitar palha nova na casota. Está na primeira 
arrecadação à direita do portão de entrada. 

Um pouco de vermelhidão subiu às faces de Maria Joana. Mas 
como ela nunca trápaceava consigo própria, dirigiu-se com passo 
firme para a barrica que obrigava o «Mocho». 

Sobre a sua nuca reluzia o clarão de dois olhares hostis... 
Devia deixar-se devorar?!... Ela não recuaria. 

Semi saído da casota, enroscado no seu pélo hirsuto, com a 
cabeça baixa sobre as patas anteriores, o cão via-a aproximar-se 
através da franja das suas espessas sobrancelhas, Antes de perceber 


o seu rosnar de fúria, Maria Joana viu-lhe estremecer a trunfa e 
retesarem-se-lhe os pelos do focinho. 

Tornada pridente pelo seu primeiro xeque, ralentou a apro- 
ximação e tomou. cuidado, primeiramente, de falar docemente ao 
animal. 

— «Mocho»! Então, meu bom «Mocho»! — repetiu a jovem 
várias vezes num tom que o medo tornava rouco. 

Com o faro admirável da sua raça, o cão apercebeu-se deste 
medo. Levantou a cabeça. Os seus olhos dourados examinaram com 
atenção esta divindade duma espécie desconhecida que não difundia 
nenhuma onda de malvadez. 

Por hábito, apesar de tudo, ladrou .Faltava, porém, um motivo 
para a sua cólera. A: voz, que continuava a falar-lhe, dissolvia o 
receio no qual o seu coração amante se fechava como uma amêndoa 
na casca, Não temendo mais nada, não sentia o gosto de mostrar 
a sua força. ; 

A «deusas ajoelhava-se perto dele... Uma mão trémula afa- 
gava-lhe a pelagem que, por instinto, se enrijeceu. Uma rosnadela 
surda saíu-lhe da -gargaganta e, contra a sua vontade, as beiçanas 
descobriram a extremidade aguda daquela forte dentuça. 

— Não, meu bom «Mocho», não, desta vez não me morderás. 
Vamos, meu querido cão, pois não sentes que sou amiga? 

Estas palavras não eram iguais às que ele conhecia. Não lhes 
compreendia o sentido e, contudo, penetravam nele como os eflúvios 
de erva fresca na Primavera. 

Uns dedos macios afagavam-lhe a cabeça exactamente no 
nascimento das' orelhas, levantavam-lhe ao de leve, o matagal de 
cabelo que escondia: dois olhos de odalisca, palhetados de ouro escuro. 
Um prazer, que nunca nenhum resto de frango assado havia levado 
ao seu conhecimento, lhe ínchou o coração. 

O seu nariz tocou na outra mão abandonada sobre a bata 
e parou por sobre o punho lacerado pelos seus dentes num procedente 
reflexo de defesa. Então, docemente, a sua língua pôs-se a lamber 
a ferida. 

Depois com expressão dum pagão diante do seu ídolo, ergeu 


para Maria Joana um olhar todo húmido de amor e de arrepen- 
dimento. 

Inclinada sobre o único ser que lhe testemunhava ternura, com 
o coração em festa, mas Os nervos quebrados, a «divindade» chorava 
de alegria, 

Sobre a escada, Cesária esbocou um rápido sinal da cruz 
resmoneando: 

— Fez pacto com o diabo, a cabra! 

A patroa encolheu os ombros. Acendeu-se uma faísca de 
orgulho nos seus olhos duros. 

— Tolices, rapariga. A Joana é corajosa, mas... 

Apagando-se logo esse clarão, o seu olhar readguiriu um 
reflexo de gelo. 

—... mas com um carácter semelhante, será dura de manejar 
se o demónio do vício se apoderar dela. 


y: 


Por detrás do solar, estendia-se um gintal inculto, onde as 
silvas e o escalracho eram reis. Ali, abandonado desde a instalação 
duma bomba no pátio, um velho poço de parapeito esverdungado e 
latada ferrugenta servia de poleiro aos pardais. Mais longe, depois 
duma sebe de espinheiros, era um imenso cerrado plantado de maci- 
eiras sob as quais pastavam de noite e dia durante o bom tempo, 
as seis vacas de «Lagoalva». 

Regularmente, tanto às sete horas de manhã como às seis 
da tarde, Cesária se dirigia para a pastagem seguida da patroa 
levando um tripé. A hora da mungidura era para a velha mulher 
um dos melhores momentos do dia. Sentada num banco, vigiava a 
criada, conversando com ela no tom de bonomia familiar que sempre 
a tinha tornado popular junto do pessoal da quinta. 

Logo ali, o leite era deitado em grandes cântaros luzídios que o 
feitor da casa vinha buscar com a sua camionete. 


(Continua) 


z 
fes 
q 


Es 


QUINTA-FEIRA, 1/5/75 


O Comércio do Porto 


GASPILALIA ESSA (ULA MC a ei fa LA e AA 


LUSITAINER SERVICE 


CN.N./CT.M. 
PORTUGAL / INGLATERRA / ROTTERDAM / PortucaL 


SERVIÇO DE CONTENTORES 


z 


PULL LULU LUA LL 


SJ IPIIIRIRIAAAAAEA ASA ARO DOOR 


CUL LS 


S INFANTE D. 


LONDRES e ROTTERDAM 


Ara Recebe LEIXÕES 8.9 
5 carga em em e 
em 13 de Maio dos Mala. FE 


(+) AROS 
(Alemão) 


Recebemos Contentores completos para os portos dinamarqueses de COPENHAGEN e AARHUS. 
ou qualquer outro ponto do interior com baldeação em ROTTERDAM 


VUIIILISISI CESSAR ORE 


OS AGENTES 


(+) NORTEMAR— Agência Marítima do Norte, Lda. * 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 63 — PORTO 
TELEFONES: 22314/5/6-27070 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


4.0 CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


RUA JOSE FALCÃO, N.º 15- 
-1.º andar 


(o): BURMESTER & STÚVE, LDA. 
RUA DA 'REBOLEIRA, 49 — PORTO 
] TELEFONES : 33198 e 310432 


Sindicato Livre dos Operários 
Marceneiros e Ofícios Correlativos 
dos Distritos do Porto e Aveiro 


SEDE —V ALBOM — GONDOMAR 


COMUNICADO 


Em assembleia geral da Secção de Gaia deste Sindicato, 
realizada em 26 de Abril, foi deliberada por unanimidade a 
dissolução daquela Secção, em virtude de não corresponder aos 
interesses dos associados, 

Por isso, informam-se todos os trabalhadores até agora 
nela enquadrados de que passam a estar integrados como sócios 
“do, Sindicato, beneficiando das regalias previstas para estes e, 


a im mmr 


Sindicato dos Flectricistas 
do Norte 


Dando cumprimento ao 
que estipula o n.º 6 do ar- 
tigo 37.º dos Estatutos deste 
Sindicato, tenho a honra de 
convidar os Senhores Asso- 
ciados, no pleno uso dos seus 
direitos, a reunirem-se em 
Assembleia Geral Ordinaria, 
no próximo dia 11 de Maio, 
às 10 horas, em primeira 
convocação no Salão da 
INATEL (FNAT) sito na 
Fraça da Batalha, 32-1º 
com a seguinte ordem de 
trabalhos ; 


CERTIFICO que por escri- 
tura de 3 do corrente mês de 
Abri, a fls, 94 vº e seguintes 
do Livro de escrituras diver- 
sas A-481 deste Cartório, foi 
parcialmente alterado o pacto 
da sociedade «JOSE MARIA 
VALENTE & COMPANHIA, 
LIMITADA», com sede na R. 
das Flores, n.º 242, desta ci- 
dade do Porto, pela nova re- 
dacção dada ao seu Art” 18. 
endo dinigir-se ao. Serviço de Contencioso .que funciona na E 
ol imformações ou reclamar | os, 

i FM Seviio de Contencioso funciena das 10 &s 1230 horas | líquidos apurados anualmente 

e das 15 às 18,30 horas, de segunda a sexta-feira, e das 10 às | Serão retirados 5%, para fun- 
oitenta o Estados! do de reserva legal; retirar- 
Às terças e sextas, das 21,30 às 24 horas e aos sábados, | “São mais 5% para fundos 

das 10 às 13 horas, encontra-se na sede um Advogado ao serviço | especiais que a assembleia 
apela geral delibere; e o sobrante 
O tra: do Porto para Valbom toma-se na Rua Duque | 7 ] o Srnendo Ê dis- 

de Loulé, junto-à Esfalho, na empresa Gondomarense, COM | Go rrntes 10% paia o con 
horários quase: parntDeritos! Alberto Dias da Silva; 10% 


para o sócio Elísio Correia 
Faria Lopes; 10% para o 
sócio Manuel Térsando da 
Silva Sequeira; 10% para o 
sócio Artur Correia Soares da 
Fonseca; e os restantes 50 % 
serão divididos, em partes 
iguais, pelos sócios José Maria 
Valente e D. Fernanda de 
Sousa Gomes Curado. 


— Aprovar o Relatório e 
Contas de Gerência do 
ano de 1974. 


se à hora marcada não 
estiver presente número de 
sócios suficiente, reunirá a 
assembleia uma hora depois 
da marcada, com qualquer 
número de sócios presentes. 


Porto. 30 de Abril de 1915. 


PelO Presidente 
da Assembleia Geral 


O Presidente da Assembleia Geral 
Manuel Augusto Moreira Braga 


DIARIAMENTE 


ha 122 Fnos 


José Valadares 


As Contas da Gerén- 
cia, encontram-se pa- 
tentes aos sócios, na 
Secretaria deste Or- 
ganismo. 


Está conforme. Porto, 
Quarto Cartório Notarial, em 
dezasseis de Abril de mil no- 
vecentos e setenta e cinco. 


PA'"VRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 3939 


O ajte. do Cartório, 


y HORIZONTAIS: t—Priva. Ato, 2— 
énatdo Maid Vetoonoeios! | ao “Tiga: Aros, AS 
Avisa IV Setor Sr 5 Anis Aqui 
T—AI. Frua, 86-66 foone Dá. 9— 
Cruze. Ondas, 10—Insano. Tolo. 11— 
Mesra. Somas. 

VERTICAIS: 1—Potas. Rocim. 2-AI. 
Ore. 3—Ide. Ena. Usa. !— Volatilizar, 
Saves cena 6-lr. Fo 7-abas. 
Amo. 8- Tarasquento. Sto. Rua. 
Dom. 10 — Temi. Dala. 1º — Orave, 
Casos. 


Em ROSSAS (Minhny 


O COMÉRCIO 00 PORTO 


é vendido ao estabeic. mento 
do st Artur António Azevedo 


Jornal do Comércio 
JC INFORMAÇÃO ESPECIALIZADA 


DE ECONOMIA E FINANÇAS CAMARADA : 


Usp - 


| Sindicato Nacional dos Esiaçores ç Conferentes ] 
E Marítimos e Fluviais do Distrito do Porto 
CONVOCATÓRIA 


Convidam-se todos os trabalhadores da classe de CON- 
FERENTES para uma reunião, a realizar no nosso Sindicato 
(SALA DO CONTO) pelas 15 horas do dia 3 de Maio de 
1975, a fim de serem nomeados Delegados para colaborarem 
É nos trabalhos de Conferência com a Direcção, 


Maio. 


assim formares o GRUPO FAMILIAR 


Aliados. 


Pela Direcção 


Tosé Francisco da Silva 
Presidente 


AMOSTRAS 


DE TRANSPORTES IMARITIMOS san 


PAQUETE 


PAQUETE 
FUNCHAL 


PORTO -. ALAMEDA BASÍLIO TELES, 7 -- Telefones : 693141/4, 691919 e 61221 
Telex: 22719 -- INSULA 


LISBOA -.. RUA AUGUSTA, 52 -- Telefones ; 677181 e 690151 


ASSIS 


AOS TRABALHADORES 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL 


A COMISSÃO DO SINDICATO DOS ESTUCADORES, TROLHAS 
E PINTORES DO DISTRITO DO PORTO, em colaboração com 


INTERSINDICAL convidam-te a participa- 
res com a tua família na Festa do 1º de 


Concentra-te pelas 14 horas, junto ao teu Sindicato para 


TROLHAS E PINTORES, que se irá juntar à manifestação na 
Praça Humberto Delgado, com o seguinte itinerário : 

Praça Marquês de Pombal, Rua Santa Catarina, Rua Gonçalo 
Cristóvão, Rua Sá da Bandeira, Praça João | e Avenida dos 


TT 


GRUI 


NAN 
CM. — COMPANHIA PORTUGUESA 


A SAIR DE LISBOA 
em 2 de Maio de 1975 


PARA : 


HENRIQUE LUANDA e LOBITO 


4 
A SAIR DE LISBOA 
em 22 de Maio de 1975 


PARA : 


MADEIRA e ACORES 


A VIAGEM DE 11 DE MAIO 
DE 1975 FOI CANCELADA 


o to 


MUUIIIODLODARIDONIDONIOOOOMISTODOIADOSOOI OO EAM OA AAAAAO, 


BRASIL 


Viaje no Paquete Italiano 


EUGENIO C 


DE 30.500 TONELADAS 
SAIRA DE LISBDA EM 
16 DE MAIO DE 1975 
COM DESTINO A: 
RIO / SANTOS / BUENOS AIRES 
OUTRAS SAIDAS: 


4004 


JUNHO 15 — SETEMBRO 7 — OUTUBRO 5 
NOVEMBRO 2 e 29 


COM OREY & MRS LEI, LDA 


ua E Infante D. Henrique, 83 -- PORTO 
Telefones: 28906/7/8 e 313050 -- Telex: 2352 —- DOREY P 


ULEREERIDIAIEAOIOOOOOOOLIOODOORERARAROERALALArIS Ie LAnADo 


7 ca 


gnsrareoranh SUESVEVONOIOEAOIEOROOSCOCOOOOOO DOSE OI OO OOo: 


o Rr A 


Roe e RO OR 


ANGLO IBERIAN S/S Co.S 


VAIRON 
Para: 
EE 
1 seman 'semana Desoe 2900; MANCHESTER 
PARTIDAS: (de 2/5 a 30/71 Lisbog/Lenxões 
ee pr ANDAIRON .. 6/5 8/5 
BIAK ..... 9/5 13/5 
ANDAIRON .. 20/5 23/5 
qa * 8/01 BIAK ..... 28/5 30/5 
1 semana os ERAS —— 
Oo Agentes Veras 
Madeira-Acores 


Viiron Porteguesa, Lia. 


LISBOA: 


Largo de Santos, 3 1.º 
Telefone: 60X041 «5 linhas) 
Telg. Andairon Teles 12541 
. 
PORTO: 


R. Nova da Alfândega, 77-1.º 
Teleto. : S103%6/24282/8116 
Telz. Andairon-Teles 2222 


IISISISOSEASIIAOS SOIS SAS 


HABILITAÇÃO NOTARIAL 


2.º Cartório Notarial 
do Porto 


CERTIFICO, que por es. 
critura de 28 do més corrente, 
exarada a fis. 33 v.º do L.º D-5, 
deste Cartório, foram habili- 
tados como herdeiros de JOA- 
QUIM TORRES, viúvo, natu- 
ral da freguesia de Jazente, 
concelho de Amarante, resi- 
dente na Rua da Constitui. 
ção, 1599, 2.º freguesia de Ce- 
dofeita, Porto, falecido em 11 
de Janeiro do ano corrente, 
seus filhos ANTÓNIO VASCO 
BRITO TORRES, casado, na- 
tural da referida freguesia de 
Cedofeita e residente na Rua 
Alvaro Castelões, 410, desta ci. 
dade e D. MARIA ARMINDA 
DE BRITO TORRES PEI- 
XOTO, casada, natura! da fre- 
guesia de Santo Ildefonso, 


146 2/7 a 18/10) 
Tá 


TENS quadro 


2 semanas” H] 580; 


VISIIISEIIIAIIIS SAIO SAS OA OS OAAA OSSOS SA SOS S SAIAS SENA: 
DT Soo AE DR 


mig e 


(14, 


Y 


N 


DOS ESTUCADORES, 


Porto e residente na Rua do 
Covelo, 286, desta cidade. 
ESTA CONFORME. 


PORTO e REFERIDO CAR. 
TORIO, aos vinte e nove de 
Abril de mil novecentos e se. 
tenta e cinco. 

O Notário, 
Manuel Caria 


A Comissão 


PAGE e DIÁRIAS 


TODO O MUNDO 


CONSULTE-NOS : 


-—POR TUGALIU.S.4. 


Para: NEW YORK, FILADÉLFIA, 
BALTIMORE, NORFOLK e BOSTON 


SERVIÇO TOTALMENTE CONTENTORIZADO 
<«HARTFORD EXPRESS» 


(ALEMÃO) 
Recebe carga em LEIXÕES em 11 e 12 de Maio 


Agente no Porto da SEA CONTAINERS INC. 


OS: AGENTES: 


NORTE MAR — AGÊNCIA MARÍTIMA Dé NORTE, a 


R. Infante D. Henrique, 63 — PORTO — rLrs. 22314/5/6- 27070 - 22438/9 - 35888 - 30596 


DB 33; 3); BBB 33333 333333333 


Kendal:, Pinto Basto & CIÉ. 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 2, 7, 9 e 12 — Telefones: 2842] a 28424 


P. & O. FERRIES (G. S. N.) 
AVOCET 


(INGLES) 


A 


À carga no DOURO ou LEIXÕES 


| Para: BORDEUS e SHOREAM 
em 8 do corrente 


(Servindo LONDRES) 


“Eres --COPENHAGEN 


NEUWULMSTORF 


(ALEMAO) 


Esperado para carregar 


em LEIXÕES em 7 do corrente 


Para: AARHUS, COPENHAGEN 
e REVKJAVIK 


- Esperado em LEIXÕES 
em 15/16 do corrente 


GO ea cce ara 


ZL/ 


A “À - Para: AMRHUS. COPENHAGEN. | 
u NAVIO |. poa 


AS MERCADORIAS DEVERÃO SER RECEBIDAS A CHEGADA DOS NAVIOS. A FIM DE EVITAR 
QUE O FAÇAMOS NÓS POR CONTA F RISCO DAS MESMAS 


Dis CHOETESCLICINEONIISONISANIALISOOIIALOOSOOSALASOOALOSOOA RARA RAOASAOOO 
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eres rena inn 


CIM — COMPANHIA PORTUGUESA 
DE TRANSPORTES MARITIMOS saní 


(E 


NAvIOs ] DATAS DESTINOS 


LINHA DOS E. U. A. 


iii 


CONTENTORIZADO 


NEW YORK, CAMDEN (PHILADELPHIA) 
e BALTIMORE 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 15 e 16 
de Maio das 8 às 16 horas. 
Doca 2- Sul — Terminal de Contentores. 


RODRIGUES 
CABRILHO 


(PORTUGUES) 


19 
DE 
MAIO 


MT TT 


LINHA DA MADEIRA E AÇORES 


am 


RIBEIRA 1 | FUNCHAL e AÇORES 
GR ANDE Hd prio im LEIXÕES nos dias 6 a 9 


(PORTUGUES) Armazém n.º 2 — Doca n.º 1 Sul. 


LINHA DE ÁFRICA 


15 


LOBITO 


Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada de 
despachos, de 13 a 15/5 


CONGO 


(PORTUGUES) MAIO 


7/00 


LUANDA — MOÇÂMEDES 
MUXIMA | ! ; 
(PORTUGUES) MAIO Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada de 


despachos, de 13 a 16/5. 


LISBOA -- Cargas: 
RUA S. JULIÃO, 63 — LISBOA -2 — Telefones: 389824 /31 


PORTO -- Cargas e Passagens: 
ALAMEDA BASÍLIO tutu 7 — Teleis.: 693141/4, 691919 e 61221 — Telex: 22719 C.T M. 


tt 


uuiiiiuiiiitito 


WI) 


V/A 


Se STAR CARGA 
pALAGENTE DE CoNFiançA [4:13]: 


à o) 


s% 


CARNEIRO 
20/3 a 20/4 


x SAÚDE — Irnite-so menos, 
X TRABALHO — Nem sempre In- 
terossa cair nas boas graças dos 


TOURO 


21/4 a 21/5 


x SAUDE — Deite-so mais cedo. 
x TRABALHO — Programe de forma 
diterento as suas cctividades. 

X AMOR — Um mar de espinhos 
nas rosas que o rodeiam. 


o 


já 
Na 


GÉMEOS 
22/5 a 21/6 


x SAUDE — Doseie 05 apetites. 
x TRABALHO — Menos preguiça. 
x AMOR — Um mundo de folci- 


x 


x 


x 


x 


CARANGUEJO 
22/6 a 23/71 


x SAUDE — Nada do enorma. 
x TRABALHO — Siga os conselhos 


dos sous colegas. 
AMOR — O orgulho é que o mata. 


24/7 a 23/83 


SAÚDE — Os nervos à lor da 
pele não adiantam. 

TRABALHO — Do mel a pior. 
AMOR — Tudo lhe é favorável, 


VIRGEM 
24/8 a 23/9 


SAÚDE — Lembre-se que os anos 
começam a. pesar. 

TRABALHO — Obediência mas 
subserviência. 


AMOR — É possível que es ven- 


tos soprem de outro lado. 


(E 


PORTAGEM 
NO TRANSITO DO VINHO 


DA 


Na área da Região De- 
marcada do Douro, os vi- 
nhos nela produzidos e 
seus derivados podem cir- 
cular livremente, mediante 
guias de trânsito passadas 
pelos organismos regio- 
nais (as extintas Casa do 
Douro, Grémios de Vini- 
cultores e Casas de Vini- 
cultores). Para a Região 
Demarcada dos Vinhos 
Verdes e para o consumo 
de vinho de pasto, além 
do documento acima alu- 
dido, é indispensável uma 
guia de trânsito fornecida 
pela Comissão de Viticul- 
tura daquela Região. 

Como se sabe, o vinho 
beneficiado do Douro, 
para ser comercializado 
pelos exportadores, tem 
de ser conduzido para o 
Entreposto de Gaia. Outro 
tanto acontece com os 
mostos amuados ou vir- 
gens, da mesma origem e 
para serem aplicados no 
Vinho do Porto. Para lá 
também vai, embora para 
espaço definido, o vinho 
de pasto do Douro, que 
nessa zona é consumido. 

Durante muito tempo, o 
transporte de vinhos e 
seus derivados, da Região 
para o Entreposto, efec- 
tuou-se por via fluvial, nos 
tradicionais barcos rabe- 
los, hoje curiosidade de 
museu, e pelo caminho de 
ferro, desde a abertura 
desta via. O evoluir do 
progresso fomentou o uso 
do transporte por estrada, 
quer em cascaria de ma- 
deira, quer em recipientes 
metálicos, quer em ca- 
miões-cisternas, o que foi 
autorizado pelo Decreto- 
“Lei n.º 45712, de 8-5-64. 
E dadas as suas facilida- 
des, rapidez e abundância, 
este meio de transporte 
depressa passou a ser pre- 
ferido, tomando à sua 
conta grande volume do 
movimento. 

O produto transportado 
(vinho generoso, mosto 
amuado ou vinho de 
pasto) vai acompanhado 
por um certificado de ori- 
gem, emitido pela Casa do 
Douro, a identificar e a dar 
autenticidade à mercado- 
ria em trânsito. 

O vinho generoso, 
mercê desse documento, 
passa pela Região do 


REG 


IÃO DO 


Douro e atravessa a dos 
Vinhos Verdes sem pertur- 
bações, embora sujeito a 
fiscalização. 

O mesmo não sucede 


“com o mosto amuado ou 


mosto virgem que, saindo 
do Douro com destino ao 
Entreposto, tem de parar 
na Delegação de Rio Tinto 
daquela Comissão de Viti- 
cultura, onde lhe fornecem 
uma guia de trânsito, me- 
diante o pagamento de 
$02 por litro da quantidade 
transportada. O papel, in- 
dicando a cobrança, diz 
«...proveniente da verifi- 
cação de... litros de vi- 
nho maduro a que se re- 
fere a guia de trânsito 
n.º... da Casa do Douro». 

Ora, parece-nos que es- 
tamos perante uma ilega- 
lidade e um absurdo. lle- 
galidade, porque mosto 
amuado ou mosto virgem 
nunca foi vinho maduro, 
nem mesmo na Região dos 
Vinhos Verdes. A legisla- 
ção define claramente as 
características de um e 
outro produto, as quais 
não podem ser ignoradas 
pela fiscalização daquele 
Organismo. Absurdo, por- 
quanto as leis, que saiba- 
mos, são também objecti- 
vas quanto ao trânsito de 
vinhos para essa Região. 
Assim, o Decreto 
n.º 16 684, de 11-4-29, que 
regulamenta a produção e 
comércio dos vinhos ver- 
des, no parágrafo 2.º do 
seu art.º 21.º, dispõe que 
«...é permitida a passa- 
gem nos caminhos de 
ferro e nas embarcações 
do rio Douro através da 
região dos vinhos verdes 
a todos os vinhos de 


pasto do resto do país, 


quando destinados ao con- 
sumo local das outras re- 
giões ou à exportação» e 
não aponta qualquer im- 
posto. 

Certo é que não refere 
estradas nem mostos 
amuados, lapsos aceitá- 
veis, quanto ao primeiro, 
porque nesse tempo tal 
não era previsto, e quanto 
ao segundo, por deficiên- 
cia de omissão. 

Que a fiscalização da- 
quela Região verifique o 
que se passa em relação 
ao trânsito de vinhos e 
seus derivados entende-se 


BALANÇA 
24/9 a 23/10 


x SAÚDE — Menos consumições 
para um melhor bem estar. 

* TRABALHO — Dia du corte. 

x AMOR — Saiba condosconder e 
não terá problomas. 


ESCORPIÃO 
24/10 a 22/11 


x SAÚDE — .Pense na abolição do 
tabaco, 

x TRABALHO — Procure tidar me- 
lhor com os chefes. 

x AMOR — O casamanto está pró- 
ximo. 


SAGITÁRIO 
23/11 a 22/12 


SAÚDE — Ginástica matinal será 
óptimo remédio. 

x TRABALHO — Não interessa fa- 
zer muito e mai. 

x AMOR — Está no bom caminho. 


DOURO ? 


compreensível, pois é essa 
precisamente a sua fun- 
ção. Que para tal, porém, 
cobre qualquer taxa é o 
que as outras regiões não 
podem admitir. Se o pro- 
duto fosse para consumir 
na sua área, é óbvio que, 
até para defesa dos seus 
interesses, sobre a produ- 
cão estranha recaia um 
ónus. Assim se executa e 
não consta que alguém ti- 
vesse sobre o assunto le- 
vantado objecções. 

Todavia, que para che- 
gar ao seu destino, neste 
caso o Entreposto de Gaia, 
um carregamento de mos- 
to amuado, ido do Douro, 
encontre uma barreira, o 
posto de Rio Tinto da R. 
V. V., que, para verificar 
se ele corresponde ao que 
consta do certificado da 
Casa do Douro, pague $02 
por litro, é actuação que 
o Douro não pode aceitar 
sem reclamação. Que a 
Região dos V.V. viva à 
custa dos encargos da sua 
produção e da sua ine- 
rente actividade é norma 
seguida por todas as re- 
giões congéneres. Mas 
que o trânsito pela sua 
área seja considerado 
como por uma auto-es- 
trada é situação de repelir. 
Porque paga o mosto 
amuado e é isento o vinho 
generoso? Não têm a mes- 
ma origem e o mesmo des- 
tino? De resto, é variada a 
legislação que liberta de 
taxas, na cidade do Porto 
e no Entreposto de Gaia, 
os vinhos de pasto do 
Douro. 

Até prova em contrá- 
rio, parece-nos arbitrária 
a cobrança que a fiscali- 
zação da Região dos V.V. 
tem efectuado quanto ao 
trânsito de produtos ví- 
nicos da Região do Douro. 
Há que esclarecer o 
assunto para, a manter-se 
a situação, se saiba qual 
a determinação legal que 
a estabelece. Nesta hipó- 
tese, compete a essa Re- 
gião promover, sem de- 
mora, diligências no sen- 
tido da abolição de tão in- 
congruente e injusto im- 
posto. 

* Acabemos com as cor- 
tinas de ferro no País. 


CARLOS AMORIM 


CAPRICÓRNIO 
23/12 a 20/1 


x SAÚDE — Não são de econsoiha! 
tantas idas do mádico. 

x TRABALHO — Seja prudente no! 
comentários que faz. 

x AMOR — Os sous projectos po 
dem sairho errado. 


AQUÁRIO 
21/1 a 19/2 


x SAUDE — Aconselhável uma dieta. 

x TRABALHO — À vista uma pio- 
moção. 

x AMOR — Não se impots com os 
comentários de quem o porsagus 


Ddiy 


PEIXES 
20/2 a 21/3 


x SAÓDE — O seu coração nº 
anda bem. 

x TRABALHO — O signo não lhe 
é favorável. 

X AMOR — Podo sor que tudo se 
compontra. 


DE. 12E6; be 
DOXICEMO na 
[LQUE, DEPOIS DE Teens 
as! as A PéR 
 ARRISCAIÉ-NVOS - EMOS 
PO DE CADAVERES! 


> FOGUE 
A CESAR À 


À VUVMIEM A fE5O O TEMPO PRECISO PICA A VIAGEM 
RESSO.. OPA, RESTA 
van Pias 4 Jeso 


NES, NO 


STD AS NOSSAS UU 
THD EM MARCA, 
TERRA RO EsTA- 


máximo 
Sísnirica 


MENOS 


TRABALHO! É vaza E 
ASF VAMOS TER MOSiCA 


| A MÚSICA FARA AlvoMe A 


então agora a prestar uma atenção 
muito séria ao problema o, em 
conferências com colegas sous nos 
Estados Unidos, 
sunto o não excluom a possibilidade 


discutiram o as 
do estarmos a ser observados do 
ço. Talvez tenhamos visitas do 
outros planetas mais avançados na 
civilização (1). Um astrofísico russo 


DAS TEIAS CORAÇÃO 1 


ENDIABRADA JOSEFINA 


8 idos no 
m coros 


nossa via láctoa em que; o 
sistoma áolar é ínfima 


ai 
lidado 


anos a chegar lá. 


tros dos 250 biliõos do /planot 


do vida nom so 
Um sinal podo lovar 


[| vamos, «amos, cHoranmincas! 40 


6 y CEM, 
| MIL TEAIOS, NAU HA NADA MELHDE QUE 


azEe 


«= AQUI, IZADO Kiow, 
E, SEGUIDAMENTE, PECA 
ORQUESTA DE TAN Sea. 
LAy “ANTES DO MORRER! 
DE BOA CER... 


do espaço tenham 


nosso 
deso- 


ois, o uma 
no Japão (2). 


Aqui, 


, « ópoca oloctrónica com 


NO ESPAÇO? 


a possibilidado do rocober monsa- 
gens do espaço, ainda está no 
começo. Obtor contacto com um 
planeta com caractorísticas iguais 
às nossas, seria um milagro. Nou- 
tras partos da via láctea podem 
existir comunicações entro os pla- 
netas mais próximos entro si, Às 
antenas descomunais dos radiote- 
loscópios recobem agora sinais de 
todas as partos do espaço (6). São 
produzidos por enormes descargas 
eléctricas nas ostrolas e planetas. 
Os vários comprimentos de ondas, 
dão 'aos astrónomos informações 
quanto à estrutura dos planetas. 
Para já, dovomos contontar-nos com 
este avanço. 


Ciso NÃO MPC POR 
O, QUE 

Esrcda Eeouib EO 
TEMPOS 


À os DIAS Passam... 


TAZ ESTA. 2? AGU, FOSUE: 
- VAMOS Com; 

Ss FEPaRaçõES.. ee 
Os MÚsica 


DEEM, 
My (550 SELApTAR-VOSA | 


OMoRALI 


ESA ? ESS? Ap] TERIZA 
PERDE cb 
Cm EgADIO retour 


5 
A PAISAGEM DESOLADA DO ASTEO MORTO, 
DESE A NOITE LUNA... 


— QUNTA-FERA, 15/15 


O DOI DI = 


HORIZONTAIS 


1— Impede. Grito agudo das avos 
quando exasperadas.| 

2— Nota de musica. Deinbar. 

3 — Conversa. Perluma. 

4 — Gemido. Adverte, Quairo. 

5 — Melo hipotético que enche todo 
o espaço e no qual so <ransmi- 
tem as ondas electromagnéticas. 
Senhor (abrev.). 

6— Erva-doce, Cá. 

7 — Símbolo químico do alumínio 


8 — Dormir (Int.). Imagem da Visgem. 
ou dos santos, na igraja ortodoxa 
Concede. 

9 — Acasala. Vagas. 

10 — Custoso, Sem naxo ou sign'fi- 
cação. 
M — Dividira ao meio. Quaniias, 


VERTICAIS 


1 — Mentiras. 
estatura, 

2— Graceja. Enfeite. 

3 — Cominhal. Ela! Fmprega. 

4 — Evaporar. 

5— Animais de penas. Decoração do 
Palco, 

8— Frequentar. Interjoição que expri- 
me repugnância, usada especial- 
mento por algarvios e madoi- 
renses. 

7— Faldas. Rio que passa om Flo 
rença o em Pisa (Itália) é 
desagua no Mediterrânso. 

8 — Ventoso. 

9 —Sufixo que designa pequenez 
Caminho. Privilégio. 

10 — Receel. Calha 0a:a astoamento 
de líquidos. 

11 — Rezava. Acontecimentos. 


Cavalo de pequena 


' 


(Ver solução na penúltima página) 


LENTAMENTE, SOBRE À 


Tia 


